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Diversão&Arte

G
regório Duvivier sempre 

foi obcecado pelas pala-

vras. Desde criancinha, 

ficava intrigado com 

algumas sonoridades, com as 

atribuições de significados e 

com o poder de uma língua 

definir todo um povo. “Sempre 

fui um obcecado pela palavra, 

estudei letras por causa dessa 

obsessão”, conta o ator, que so-

be ao palco da Sala Martins Pena 

(Teatro Nacional) na terça e na 

quarta-feira com a peça O Céu 

da língua, parte da programa-

ção do Cena Contemporânea.

Vista por mais de 100 mil 

pessoas em todo o Brasil, a peça 

tem feito um sucesso que Duvi-

vier atribui ao interesse genuíno 

das pessoas pelo idioma. “Acho 

que isso significa que existe, sim, 

um interesse das pessoas pelas 

palavras. O que não existe, mui-

tas vezes, é o acesso, a apresen-

tação”, diz. O ator assina o texto 

da peça e Luciana Paes, parcei-

ra de obsessão linguística, ficou 

com a direção e a dramaturgia. 

Theodora Duvivier, irmã do 

ator, conduz as projeções e a 

direção musical é assinada por 

Pedro Aune. “Não tem um per-

sonagem. A peça é um híbri-

do, tem um pouco de stand up, 

porque estou sozinho no pal-

co, mas também tem um musi-

cal, porque o Pedro canta jun-

to. A Theodora  faz projeções, 

então tem um diálogo com o vi-

sual, o artístico e a performance. 

Está nessa esquina improvável 

entre os gêneros”, explica. 

A música é importante no 

espetáculo e conta, também, 

com a voz de Duvivier que, em 

uma apresentação no Rio de 

Janeiro, acabou cantando uma 

música de Caetano Veloso en-

quanto o compositor assistia da 

plateia. “Foi emocionante”, ga-

rante. “A peça é também um 

tributo a Caetano Veloso. Não 

era pensado, a princípio, mas a 

gente foi escrevendo e foi enten-

dendo que o Caetano tinha tra-

tado tudo isso em Livros, em Co-

me tu mi vuoi, ou  O que não se 

vê. Caetano traduziu melhor do 

que ninguém tudo o que a gen-

te estava dizendo. Na obra toda. 

A obra dele é uma obsessão com 

a palavra. Ele tem essa mesma 

obsessão nossa”, acredita o ator, 

que também tem no escritor e lin-

guista Caetano W. Gallindo, autor 

de Latim em pó e Na ponta da 

língua, uma fonte de inspiração. 

“Temos o tema da língua em co-

mum e um olhar sobre a língua 

sem preconceitos. O Gallindo 

tem uma coisa legal: ele é um 

poeta linguista, faz poesia com 

a palavra. Ambos, os livros e a 

peça, são convites para olhar a 

língua de maneira mais lúdica. 

A peça fala sobre a potenciali-

dade poética da língua. É uma 

comédia poética”, diz Duvivier. 

Em entrevista, ele fala so-

bre a obsessão pelas pala-

vras, sobre a dinâ-

mica entre pia-

da e poesia 

em O Céu   

da língua e 

sobre a es-

colha do 

t í tulo  do 

espetáculo.

Por que decidiu criar e montar uma 

peça sobre a língua portuguesa? 

A peça vem da vontade de falar da língua, 

não só a portuguesa, sobre língua, essa ferra-

menta que nos faz humanos, essa ferramen-

ta inaugural da humanidade que é a palavra. 

Desde criança, sou obcecado com a palavra 

e com as letras de modo geral. Aprendi a ler 

com 4 anos e sozinho, porque tinha uma ob-

sessão com as letras. Antes de saber escrever 

tenho cadernos e cadernos que eu dizia que 

estava escrevendo. É anterior à escrita. Sem-

pre perguntei e ninguém sabia me explicar 

de onde vinham as palavras. Quem esco-

lheu? Fronha, quem inventou essa palavra? 

E como as pessoas concordaram? E por que 

concordaram? Sempre fui muito fascinado 

com essa capacidade humana de batizar as 

coisas. E o que faz com que umas palavras 

peguem e outras não? O que determina a vi-

da útil de uma palavra. São perguntas que eu 

fazia e não tinha resposta e não tenho até ho-

je.  A peça é uma tentativa não de responder 

às perguntas, mas de fazê-las. Como as pala-

vras morrem? É possível perecer? 

A peça tem um lado poético também 

e já foi vista por mais de 100 mil 

pessoas, num país que lê pouco, 

não mais que quatro livros por  ano. 

Como você encara essa contradição?

Às vezes, a poesia é apresentada de 

uma maneira muito chata, seja de forma 

acadêmica, ou cafona. Os saraus de poe-

sia são insuportáveis. E é importante colo-

car a poesia no lugar dela, ao rés do chão, 

como dizia Antonio Cândido. O brasileiro 

gosta de poesia, só não sabe. A gente tem 

uma vocação poética no uso da língua 

que é criativo e até decolonial. É ques-

tão mesmo de entender e, para 

usar uma palavra ca-

fona, se empoderar 

da pala-
vra.

Como funciona a dinâmica  

piada-poesia na peça?

Essa peça tenta encontrar esse entre-

lugar da poesia e do humor. A gente al-

terna. E acho que é perfeitamente pos-

sível alternar as duas coisas. É engraça-

do porque sinto que tem um preconcei-

to do humor com a poesia e o contrário 

também. O pessoal da poesia despreza 

um pouco a poesia bem-humorada. E 

nossa melhor poesia é humorada. Quin-

tana, Drummond, Bandeira, nossa me-

lhor poesia tem muito humor.

Você fala de reformas ortográficas, 

palavras esquecidas e outras 

inventadas e repetidas à exaustão  

conforme a moda. Como pode a 

língua  portuguesa render tanto? 

A língua portuguesa é um manan-

cial. E  acho que todo mundo que fala 

uma língua tem um tesouro nas mãos. 

Não falo muitas, mas tenho a impres-

são que o português é especialmente 

rico pelo seu caráter muito híbrido.  A 

língua tem um DNA muito misturado, 

assim como o do povo, então a gente, 

na nossa língua, fala muito árabe, muito 

africano e muito tupi. O português bra-

sileiro é riquíssimo porque é esse en-

contro, uma pororoca linguística. Quan-

do a gente fala cafuné, a gente está fa-

lando quimbundo, mas nhaca, a gente 

está falando tupi. A gente está o tempo 

todo alternando entre línguas que não 

têm contato normalmente.

Por que o título Céu da língua?

A gente fala muito na peça das me-

táforas mortas, então ‘céu da boca’ é 

uma metáfora, a primeira pessoa que 

falou era um poeta, o segundo, um 

dentista. Então, a gente tenta criar me-

táforas novas. O que é o céu da língua? 

O lugar onde as palavras vão quando 

morrem, por exemplo.
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 » NAHIMA MACIEL

EM O CÉU DA  

LÍNGUA, GREGÓRIO 

DUVIVIER TRANSITA 

ENTRE A PIADA E A 

POESIA PARA EXPLORAR 

OS MEANDROS  

DO IDIOMA  

PORTUGUÊS

“Começamos a quebrar as janelas e a 
chamar todos para o mesmo quarto, 
mas alguns não conseguiram. Acho 
que já estavam desmaiados”

Palavras 
ao palco 

Gregório Duvivier apresenta, no 
Cena Contemporânea, peça que 

mostra a língua portuguesa 
“de maneira mais lúdica”. 

Trump prevê fazer de 
enclave palestino uma 

área de resorts, diz 
Washington Post. Flotilha 
com ativista brasiliense 
tenta romper bloqueio. 

Novo modelo aplicado à 
ecocardiografia detecta, 

com uma antecedência de 
seis meses, a amiloidose 

cardíaca. Doença acumula 
proteínas no órgão. 

Daniel Gonçalves, interno 

 Aos 79 anos, Bartholomeu Cruz Filho vestiu o jaleco e 
realizou um sonho de infância: tornar-se dentista. Nova 

meta é levar sorriso a comunidades carentes do DF.

Brasileira joga, hoje, 
às 21h40, no Estádio 
Arthur Ashe, contra 
a estadunidense 
Amanda Anisimova, 
em Nova York, por 
vaga entre as oito 
melhores no US Open.
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EUA querem 
tornar Gaza 

polo turístico

Tecnologia 
a serviço do 

coração

Eca Digital 
traz proteção 

para a infância

Reforma Administrativa, isenção 
do Imposto de Renda e o Novo 

Código Eleitoral devem entrar, esta 
semana, na agenda. Deputados 
e senadores se mobilizam para 

avançar nas propostas.

PÁGINA 4

Três temas vão 
dominar a pauta 

do Congresso

Além do ex-presidente, fazem 
parte dos quatro núcleos da 

trama golpista generais de quatro 
estrelas, almirantes e coronéis. 

Momento é apontado como inédito 
por especialistas e inaugura a 

ruptura de um padrão histórico de 
impunidade militar que atravessou 

mais de um século, desde a 
proclamação da República. 

PÁGINA 2

Bolsonaro e 
militares de 
alta patente 

no banco 
dos réus

Bora para as 
quartas, Bia!

Gol de goleiro 
frustra Flamengo   
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Divulgação

Festa com roteiro 
INTERNACIONAL

O Coral Brasília celebra 30 anos de fundação viajando com turnê 
por Praga, Viena e Bratislava. O repertório mistura canções eruditas, 
sacras e Música Popular Brasileira (MPB).  PÁGINA 17

Madrugada de terror em 
clínica de recuperação

Casa de assistência a dependentes químicos em área rural do Pa-

ranoá pegou fogo por volta das 3h do domingo e internos não con-

seguiram escapar. Ao menos cinco pessoas morreram e 11 foram 

levadas a hospitais com queimaduras e sintomas de intoxicação. 

Sobreviventes denunciam que janelas e portas estavam trancadas 

com cadeados e que a equipe do Corpo de Bombeiros demorou a 

chegar. Segundo a corporação, 10 viaturas foram enviadas ao local, 

atingido por chamas que escapavam pelo telhado do prédio. A Polícia 

Civil investiga as condições de internação dos pacientes e a regulariza-

ção da clínica, que foi submetida à perícia ao longo do dia de ontem. 

Em nota, a direção da Comunidade Terapêutica Liberte-se lamentou 

a tragédia e se colocou à disposição das autoridades.

Ed Alves/CB/D.A PressCMBDF
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Sempre é tempo de recomeçar
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Militares no tribunal
Julgamento no STF de oficiais da alta patente é marco histórico para a democracia brasileira. Segundo especialistas, a Corte 
pode definir não apenas o futuro dos acusados de tentativa de golpe de Estado, mas os limites de atuação das Forças Armadas 

P
ela primeira vez na história do Brasil, 
um ex-presidente da República e ofi-
ciais generais de quatro estrelas respon-
dem a uma denúncia formal por crimes 

relacionados a uma tentativa de ruptura insti-
tucional. Além de Jair Bolsonaro (PL), outros 
sete réus integrantes do chamado “núcleo 1” 
da trama golpista serão julgados a partir de 
amanhã no Supremo Tribunal Federal (STF), 
sendo cinco deles militares de alta patente.

Durante seu governo, Bolsonaro espalhou 
militares nos Três Poderes da República, o que 
pode explicar o fato de integrantes das Forças 
Armadas estarem em todos os 4 núcleos da 
investigação. Entre os acusados estão gene-
rais, almirantes, coronéis, tenentes-coronéis, 
majores, subtenentes — parte deles perten-
cente ao grupo de elite do Exército conheci-
do como “kids pretos”. Onze militares acusa-
dos fazem parte do núcleo 3, responsável por 
planejar ações táticas e pressionar o alto co-
mando das Forças para que aderissem à tra-
ma golpista para manter Bolsonaro no poder 
após sua derrota nas eleições de 2022.

Para o cientista político Jorge Chaloub, 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), a dimensão simbólica é clara. “É um 
marco inédito esse julgamento de militares 
de alta patente no Brasil. Temos uma tradi-
ção de protagonismo das Forças Armadas 
em golpes de Estado e uma longa tradição 
de que os protagonistas desses movimentos 
não sejam responsabilizados”, explica. A seu 
ver, o que se inaugura no Supremo é a rup-
tura de um padrão histórico de impunidade 
militar que atravessou mais de um século.

Segundo a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), os denunciados teriam prati-
cado golpe de Estado, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático de Direito, 
associação criminosa armada, dano qualifi-
cado pela violência contra o patrimônio pú-
blico e deterioração do patrimônio tombado.

Chaloub lembra que, desde a proclama-
ção da República, em 1889, os militares arro-
garam-se o papel de “poder moderador” her-
dado da monarquia. “Ao reivindicar para si a 
prerrogativa de decidir quais governos eram 
legítimos ou não, as Forças Armadas derru-
baram presidentes eleitos, tentaram impedir 
posses — como em 1955 — e, em 1964, impu-
seram uma ditadura de duas décadas”, con-
textualiza. Embora sempre houvesse diversi-
dade interna, com nacionalistas e cosmopoli-
tas disputando espaço nos quartéis, prevale-
ceu uma tradição autoritária, reforçada pelos 
expurgos de dissidentes após 1964.

O professor faz ainda uma comparação 
entre 1964 e 2023. “Na ditadura, construiu-se 
uma coalizão muito mais ampla de apoio ao 
golpe. Em 2023, havia atores relevantes de-
fendendo a ruptura, mas em número social-
mente minoritário. O 8 de janeiro e os planos 
golpistas nasceram de grupos mais desor-
ganizados e de lideranças de baixa patente, 
ainda que com respaldo de figuras próximas 
a Bolsonaro”, observa. 

O especialista destaca que o bolsonarismo 
atualizou essa tradição autoritária com traços 
próprios. “Bolsonaro sempre defendeu a rup-
tura democrática e mobilizou segmentos da 
baixa classe média com linguagem próxima 
ao fascismo. Ao mesmo tempo, recorria à re-
tórica de que os militares deveriam exercer 
um papel de poder moderador, invocando 
até o artigo 142 da Constituição.”

Submissão

O historiador Jadir Gonçalves Rodrigues, 
da Universidade Federal de Goiás (UFG), 
chama atenção para o caráter inédito do 
acúmulo de evidências. “Dessa vez, foram 
os próprios militares e aliados civis que re-
gistraram dezenas e dezenas de provas do 
que estavam fazendo. Há vídeos, documen-
tos, mensagens, rastros digitais. É um volu-
me extraordinário, talvez o maior da história 
política brasileira em relação a uma tentativa 
de golpe”, ressalta. Para ele, essa abundância 
de registros torna “indefensável” a posição 
dos acusados e retira qualquer margem de 
dúvida em relação ao crime.

Ele destaca, também, a submissão iné-
dita da alta cúpula militar a um capitão re-
formado. “É algo nunca visto na história: 
generais de quatro estrelas se submeterem 

 » ALÍCIA BERNARDES
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 » VANILSON OLIVEIRA
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TRAMA GOLPISTA

Juristas classificam o julgamento no 
Supremo Tribunal Federal (STF) como 
um marco na defesa da democracia bra-
sileira. Para o criminalista Henrique At-
tuch, do escritório Wilton Gomes Advo-
gados, trata-se da ação penal mais con-
tundente já movida contra militares de 
alta patente em tempos democráticos. 

“Não é a primeira vez que militares se 
encontram no banco dos réus — contu-
do, trata-se da ação penal mais contun-
dente de nossa história contra um gru-
po de pessoas, em parte composto por 
militares, que atentaram contra o Estado 
Democrático de Direito”, afirma Attuch.

Ele acrescenta que o processo sim-
boliza uma resposta institucional inédi-
ta: “A importância de tal processo reside 
justamente no fato de que ele expressa a 
maior resistência de nossa democracia a 
atos do gênero. Deve ser lembrado que 
o Brasil viveu, ao longo de sua história, 
uma série de golpes de Estado, falhando 
as instituições, em cada uma dessas si-
tuações passadas, em seu dever de pro-
teger esse sistema político de liberda-
des e igualdades, tão caro à sociedade”.

Um dos elementos centrais do caso 
é a delação premiada do tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro. O acordo foi determinan-
te para a inclusão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na denúncia. De acordo 
com a advogada Ana Krasovic, sócia do 
escritório João Victor Abreu Advogados 
Associados, o depoimento de Cid se tor-
nou peça-chave para a acusação. 

“Mauro Cid tem sido o delator de muitas 
questões envolvendo Bolsonaro. Qual tem 
sido o impacto dele no julgamento? Mau-
ro Cid é apontado como o ‘responsável’ pe-
la inclusão do ex-presidente no polo passi-
vo do inquérito em trâmite no STF. Fato é: 
o conteúdo apresentado passou a nortear 
diligências, sustentações e decisões proces-
suais. Isso torna a colaboração um ponto de 
inflexão: se validada, reforçará a acusação; 
se descredibilizada, poderá comprometer 
toda a estratégia acusatória.”

A defesa do general da reserva Walter 
Braga Netto, ex-ministro da Defesa e apon-
tado como um dos principais nomes liga-
dos ao caso, tem se concentrado em con-
testar a delação de Mauro Cid. “Braga Net-
to tem uma defesa sólida, coesa e técnica. 
Aponta falibilidade à delação de Mauro Cid 
e demonstra a inexistência de provas aptas a 
confirmar o suposto ‘golpe de Estado’, muito 
menos seu mencionado envolvimento nes-
te ‘plano’”, destaca Krasovic.

Precedente

Na avaliação da advogada, a forma co-
mo o STF lidará com a delação de Cid po-
derá definir os rumos do processo e estabe-
lecer parâmetros para o uso desse instru-
mento jurídico em casos de grande reper-
cussão política. Ana Krasovic explica que, 
embora o procurador-Geral da República 
tenha classificado — no caso do Bolsonaro 
— o depoimento de Cid como uma “nar-
rativa seletiva”, o Supremo entende que ele 
pode ser suficiente para incluir o ex-presi-
dente como investigado em outros inqué-
ritos em andamento. Caso isso ocorra e ha-
ja condenação, a delação tende a ser con-
firmada como válida, ainda que isso não 
isente Cid de responder pelos seus pró-
prios atos, tornando a decisão um padrão 
para próximos casos de julgamento com 
grande repercussão política.

A especialista ressalta que a validade do 
acordo é questão de segurança institucional: 
“O mecanismo jurídico da delação premia-
da, a partir do momento que aceito o acordo 
entre a parte e as autoridades, deve ser cum-
prido de ambos os lados, até por uma ques-
tão de segurança jurídica para as demais que 
possam ocorrer na Justiça brasileira”.

O julgamento deve, portanto, definir não 
apenas o futuro dos acusados, mas também 
os limites da atuação das Forças Armadas no 
regime democrático. (AB, FS e VO)

Validade de 
delação de Cid e a 
segurança jurídica

Carreata pré-julgamento tem baixa adesão

a um capitão expulso do Exército”, afirma. 
E cita ainda episódios, como o desfile de 
tanques diante do Palácio da Alvorada, 
em agosto de 2021, como exemplo de uma 
“farsa teatral” que expôs a degradação ins-
titucional das Forças Armadas.

Na avaliação do historiador, o proces-
so tem caráter pedagógico. “É preciso evi-
tar leituras fatalistas. Há avanços e re-
trocessos. O julgamento estabelece um 

precedente importante ao submeter mili-
tares à Constituição. Mas a responsabiliza-
ção é parcial: muitas figuras que poderiam 
ser punidas não estão nem estarão entre os 
réus. Convivemos com um avanço inédi-
to e retrocessos simultâneos, inclusive, na 
forma como parte da elite política natura-
liza gestos autoritários”, observa.

Jadir Rodrigues complementa que o sal-
do é um reposicionamento institucional. 

“É um divisor de águas. Parte das Forças 
Armadas apoiou efusivamente o golpe, 
mas outra parte — os legalistas — ficou 
em silêncio e permitiu que a Justiça atuas-
se. Eles entregaram a parte podre para pre-
servar seus privilégios. A democracia segue 
em risco, mas esse processo mostra que 
golpes têm custo e que, pela primeira vez, 
generais respondem como réus por tentar 
violar o Estado de Direito”, conclui.

Apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro realizaram, 
ontem, uma carreata com cerca de 100 veículos. Sem a 
presença de parlamentares da direita, um trio elétrico 
guiou o comboio, que partiu da Torre de TV, seguiu pelo 
Setor de Embaixadas — incluindo a dos Estados Unidos 
—, passou pela Ponte JK e teve como destino final 
um terreno baldio nas proximidades do condomínio 
Solar de Brasília, no Jardim Botânico, onde Bolsonaro 
cumpre prisão domiciliar. No fim do evento, era possível 
avistar cerca de 50 militantes, trajados de camisetas 
amarelas e munidos de bandeiras de Israel e dos EUA. 
Os organizadores anunciaram uma agenda de novas 
mobilizações. Durante toda a semana, apoiadores 
prometem manter uma vigília diária, sempre a partir 
das 19h30, em um terreno baldio nas proximidades do 
condomínio. (VO)

Vanilson Oliveira/CB/DA.Press
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A 
oposição no Congresso Nacional 
sofreu uma derrota significativa 
nesta semana ao não conseguir 
avançar com a chamada “PEC da 

Blindagem”, proposta para ampliar as prer-
rogativas parlamentares e limitar a atuação 
do Supremo Tribunal Federal (STF) contra 
deputados e senadores. A movimentação 
consolidou a vitória do governo, que con-
tou com a articulação do Centrão para bar-
rar a iniciativa, e deixou expostas fragilida-
des na estratégia oposicionista.

Apesar do revés, a oposição chegou 
a emplacar uma vitó-
ria simbólica na mes-
ma semana, ao ele-
ger o senador Carlos 
Viana (Podemos-MG) 
presidente da Comis-
são Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI), 
que apura desvios no 
INSS. A eleição foi fei-
ta em votação secre-
ta, contrariando a in-
dicação do presiden-
te do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-
-AP), que havia lan-
çado o senador Omar 
Aziz (PSD-AM) pa-
ra o posto com apoio 
do Palácio do Planal-
to. O resultado — 17 
votos a 14 — foi in-
terpretado como um 
recado da oposição 
de que mantém arti-
culação ativa mesmo 
diante da agenda tra-
vada no plenário.

A PEC da Blinda-
gem, relatada por La-
fayette de Andrada (Republicanos-MG), 
previa que investigações contra parlamen-
tares só poderiam avançar mediante auto-
rização do Legislativo e restringia prisões 
a casos de crimes inafiançáveis, como ra-
cismo ou tráfico de drogas. Apesar do em-
penho inicial do PL, maior bancada da Câ-
mara, o partido recuou após desgaste nas 
redes sociais e críticas da imprensa.

O líder do PL, deputado Sóstenes Ca-
valcante (RJ), admitiu a mudança de rota: 
“Se algum outro partido quiser levar o te-
ma adiante, vamos ser coadjuvantes. Não 
vou ficar me sacrificando em detrimen-
to de alguns que não querem. Esse é um 

benefício para todos, mas muitos preferem 
acovardar-se”, afirmou em entrevista à Glo-

boNews na última quinta-feira.

Anistia

Sem a blindagem, a aposta da oposi-
ção agora é concentrar esforços na anistia 
aos condenados pelos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro de 2023. A movimen-
tação ocorre às vésperas do julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) no STF, 
marcado para começar amanhã.

Na avaliação de governistas, trata-se de 
uma “manobra desesperada”. O deputado 

Reginaldo Veras (PV-
-DF) foi direto: “A ex-
trema-direita não tem 
pauta para o país, só in-
siste nessa história de 
anistia. O ex-presi-
dente será julgado e 
certamente será pre-
so. As provas são ir-
refutáveis”. Para ele, 
a PEC da Blindagem 
era apenas um ins-
trumento para abrir 
espaço a uma agen-
da de impunidade: 
“Imagina eu, crimi-
noso, só poder ser in-
vestigado se eu mes-
mo autorizar. A lógi-
ca era essa”, disse em 
entrevista ao Correio. 

A deputada Maria 
do Rosário (PT-RS) 
também avalia que a 
derrota da blindagem 
freou as tentativas de 
criar um ambiente de 
proteção para parla-
mentares alinhados a 
Bolsonaro: “Era uma 

proposta casuística, que isolava o Con-
gresso da sociedade. [...] Se fosse aprova-
da, criaria uma aura de impunidade para 
parlamentares envolvidos até no motim 
que ocupou a Mesa da Câmara. Felizmen-
te não prosperou”, afirmou.

O episódio da ocupação da Mesa Dire-
tora da Câmara, liderada por parlamenta-
res bolsonaristas após a prisão domiciliar 
de Bolsonaro, deixou o presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), numa po-
sição delicada. Inicialmente visto nos bas-
tidores como “fragilizado”, ele tenta agora 
recompor sua autoridade diante do Planal-
to e da oposição.

 » DANANDRA ROCHA

CONGRESSO

Derrota na PEC fragiliza oposição
Governo saiu fortalecido ao esvaziar debate da blindagem, com apoio do Centrão; agora, bolsonaristas concentram esforços na anistia 

Motta sob pressão: episódio da ocupação da Mesa Diretora da Câmara, após a prisão domiciliar de Bolsonaro, estremeceu relação

 José Cruz/Agência Brasil

Reforma administrativa, isenção do 
Imposto de Renda e novo Código Eleito-
ral: três temas de grande impacto devem 
dominar a agenda do Congresso nesta se-
mana. Deputados e senadores se mobili-
zam para avançar nas propostas, ao mes-
mo tempo em que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva reforça a defesa de sua 
política tributária.

Na Câmara dos Deputados, o destaque 
será a comissão-geral marcada para a pró-
xima quarta-feira, quando parlamentares 
vão discutir a reforma administrativa. O 
presidente da Casa, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), anunciou a data e defen-
deu que o tema não pode mais ser adia-
do, classificando-o como “a espinha dor-
sal da República” e essencial para garan-
tir eficiência e justiça no serviço público.

“É claro que não vamos fazer uma re-
forma administrativa agradando a to-
dos, para rever eficiência do Estado é 
preciso tomar uma medida que desa-
grade a um ao outro”, disse ele. Para o 
presidente da Câmara, “há certo senti-
mento de que chegou a hora de o Con-
gresso se posicionar de como podemos 
entregar à população que mais precisa 
serviços de qualidade, combater o des-
perdício e ter mais eficiência na presta-
ção do serviço público”.

O relator da proposta, deputado Pedro 
Paulo (PSD-RJ), avalia três caminhos legis-
lativos: uma proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC), um projeto de lei comple-
mentar e um projeto de lei ordinária. Entre 
os principais pontos em discussão estão o 
fim das férias de 60 dias em determinadas 
carreiras, a definição de tabela de remune-
ração e regras para verbas indenizatórias, 
além da criação de critérios de avaliação de 
desempenho e bônus. O texto ainda pas-
sará por uma comissão especial antes de 
ser levado ao plenário.

Outro tema em pauta é a isenção do 
Imposto de Renda (IR) para quem recebe 

até R$ 5 mil mensais, cujo mérito de-
ve ser votado após reunião de líderes. O 
projeto prevê, também, redução parcial 
da cobrança para salários entre R$ 5 mil 
e R$ 7.350, e uma nova alíquota progres-
siva de até 10% para rendimentos acima 
de R$ 50 mil. O relator é o deputado Ar-
thur Lira (PP-AL).

Segundo o diretor de auditoria interna e 
assuntos regulatórios da Contabilizei, Die-
go Zacarias Santos, “o projeto atualiza a ta-
bela do IR com base em critérios de corre-
ção monetária e amplia a isenção para uma 
faixa de renda que, até então, estava sujeita 
à tributação e era considerada baixa para 
o custo de vida nas grandes cidades”. Za-
carias explica ainda que, a ampliação da 
faixa de transição evita saltos abruptos na 
tributação, permitindo um ajuste gradual 
do imposto à medida que a renda do con-
tribuinte aumenta. 

A estimativa é que a ampliação da fai-
xa de desconto beneficie cerca de 500 mil 
contribuintes. “Do ponto de vista técni-
co, a extensão da faixa de desconto per-
mite atender a um número maior de con-
tribuintes que estão na fronteira entre a 
isenção e a tributação. Isso reduz dis-
torções e torna a tabela mais compatível 
com a evolução de renda”, comenta o di-
retor Diego Zacarias.

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va voltou a defender, na última semana, a 
tributação sobre grandes fortunas e a isen-
ção do IR para rendimentos de até R$ 5 mil, 
ressaltando que “ricos não querem pagar 
Imposto de Renda, mas vão ter que pagar”. 
Ele afirmou que a proposta deve ser votada 
nesta semana, incluindo a taxação de pes-
soas que recebem mais de R$ 1 milhão por 
ano, com alíquota de 10%.

O petista também destacou a aprovação 
da reforma tributária, que entrará em vigor 
em 2027, classificando-a como “possivel-
mente a mais moderna de qualquer país do 
mundo”. Segundo Lula, a mudança permi-
tirá crescimento econômico médio supe-
rior a 12% ao ano, com base em projeções 

Agenda da semana tem 
isenção do IR e reforma 
administrativa
 » FERNANDA STRICKLAND

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Veras acredita que o parlamentar 
aprendeu com o episódio: “Num primei-
ro momento, ele mostrou fragilidade, mas 
depois firmeza. Se abrir a sessão para es-
sas pautas, corre o risco de ser presidente 
apenas no nome, sem comando real”, disse.

Na visão da oposição, porém, Motta es-
taria cedendo a pressões externas. O depu-
tado Alberto Fraga (PL-DF) avaliou ao Cor-

reio a postura do presidente da Câmara: 
“Na minha opinião, ele está sendo chanta-
geado pelo governo. (...) A pauta das prer-
rogativas reforça apenas o que já está na 
Constituição, mas o STF vem ignorando. 
Essa PEC é necessária”.

Desgaste

Enquanto a base governista vê a derrota 
da blindagem como definitiva, a oposição 
insiste que o tema pode voltar. Fraga susten-
ta que a PEC das prerrogativas ainda pode 

prosperar. “Eu acredito que o Hugo vai colo-
car em pauta. A do foro é mais difícil, mas a 
das prerrogativas precisa avançar”, declarou.

Maria do Rosário, por sua vez, avalia 
que a resistência da sociedade tornou o 
retorno improvável: “Na medida em que 
não conseguiram pautar naquele dia, di-
ficilmente voltará. Agora o foco será o jul-
gamento do Bolsonaro”.

Nos bastidores, analistas também 
veem desgaste tanto para Motta quanto 
para a oposição. Rudá Ricci, sociólogo e 
cientista político da Universidade Esta-
dual de Campina Grande, diz que a blin-
dagem era tratada como parte de um per-
curso até o benefício ao ex-presidente: “A 
extrema-direita via na PEC uma trilha pa-
ra chegar à anistia. (...) Com o adiamen-
to, eles foram obrigados a se expor e pro-
por diretamente a anistia, o que aumenta 
o desgaste político”.

Ricci também aponta a dificuldade de 

Motta em se firmar: “Ele oscila entre dar 
sinais ao governo e à oposição. Isso revela 
perda de autoridade. No fim, quem man-
tém ascendência real sobre a Câmara é Ar-
thur Lira (PP-AL), não Hugo Motta”.

Com o recuo da blindagem e a dificul-
dade da oposição em articular apoio am-
plo, o governo saiu fortalecido. Nos basti-
dores, a avaliação é de que o resultado de-
monstrou o isolamento dos bolsonaristas 
e a capacidade de articulação do Centrão 
a favor da governabilidade.

Ainda assim, a próxima semana pro-
mete tensão. A oposição deve insistir em 
colocar a anistia em pauta, mesmo com 
baixa chance de avanço. Para os gover-
nistas, será mais um round de confron-
to simbólico. “Eles estão no desespero. 
Não têm projeto para o país, só tentam 
proteger o ex-presidente. Mas a socie-
dade não vai engolir isso”, resume o de-
putado Reginaldo Veras.

Há certo sentimento de 
que chegou a hora de o 
Congresso se posicionar 
de como podemos 
entregar à população 
que mais precisa serviços 
de qualidade, combater 
o desperdício e ter mais 
eficiência na prestação 
do serviço público”

Hugo Motta  
(Republicanos-PB), 
presidente da Câmara

A extrema direita 
via na PEC uma 
trilha para chegar 
à anistia. (...) Com 
o adiamento, eles 
foram obrigados a 
se expor e propor 
diretamente a 
anistia, o que 
aumenta o desgaste 
político”

Rudá Ricci, cientista político 

da Universidade Estadual 

de Campina Grande

governa com base parlamentar reduzida. 
“Sou agradecido porque aprovamos 99% 
do que queríamos, inclusive, algo inédito 
neste país: uma reforma tributária”, afir-
mou em entrevista à Record MG.

Código Eleitoral

No Senado, a expectativa é pela vota-
ção em plenário do novo Código Eleito-
ral, já aprovado pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça. O ponto mais polêmi-
co é a volta do voto impresso, medida 
anteriormente considerada inconstitu-
cional pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). A proposta prevê que cada urna 
imprima o registro do voto, que seria 
depositado em recipiente lacrado após 
conferência pelo eleitor.

Entre os pontos centrais, a propos-
ta cria uma quarentena obrigatória para 
que militares e magistrados possam dis-
putar cargos eletivos, além de instituir a 
reserva de 20% das cadeiras do Legislati-
vo para mulheres. Também estão previs-
tas restrições ao uso de inteligência arti-
ficial em campanhas, com o objetivo de 
evitar manipulações digitais.

Para conquistar apoio da oposição, o 

relator Marcelo Castro (MDB-PI) retirou 
trechos que ampliavam penas para a dis-
seminação de notícias falsas, mas mante-
ve as punições já previstas na legislação. 
Ainda assim, a bancada opositora conse-
guiu incluir, por 14 votos a 12, a exigên-
cia de impressão do comprovante do vo-
to eletrônico, medida antes rejeitada pe-
lo relator. Pela proposta, a implantação 
será obrigatória já na eleição seguinte à 
sanção do novo código.

O texto também altera prazos de ine-
legibilidade para políticos condenados 
em determinados crimes. Críticos apon-
tam que essa mudança pode enfraquecer 
a Lei da Ficha Limpa, criada para restrin-
gir a participação eleitoral de candidatos 
com histórico de condenações judiciais.

Os parlamentares aprovaram requeri-
mento de urgência para acelerar a trami-
tação. Uma versão anterior já havia sido 
aprovada pela Câmara em 2021, mas ca-
so haja alterações, os deputados precisa-
rão reavaliar a matéria.

Para que as novas regras tenham va-
lidade nas eleições de 2026, o Congres-
so precisa concluir a votação da propos-
ta até outubro deste ano. (colaborou Alí-

cia Bernardes)

de institutos de pesquisa e do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin.

O presidente ressaltou ainda o esfor-
ço de articulação política para aprovar 
projetos no Congresso, lembrando que 
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REDES SOCIAIS

Proteção de menores 
avança com ECA Digital

Aprovada pelo Congresso, lei estabelece regras para resguardar crianças e adolescentes na internet. Especialistas alertam 
para lacunas na fiscalização e na responsabilização das plataformas, que podem comprometer a efetividade da medida

O 
Congresso Nacional deu 
um passo significativo na 
proteção de crianças e 
adolescentes no ambien-

te virtual com a aprovação do Pro-
jeto de Lei nº 2.628/2022, conheci-
do como Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) Digital. A maté-
ria, que seguiu para sanção presi-
dencial, cria regras para a garantia 
de direitos e proteção de menores 
de idade na internet.

Especialistas ouvidos pelo Cor-
reio consideram a medida um 
avanço, mas ressaltam que ainda 
há lacunas a serem enfrentadas. 
O projeto integra um movimento 
mais amplo no Congresso, molda-
do por intensos debates e denún-
cias sobre os riscos enfrentados 
por crianças e adolescentes no am-
biente virtual.

O tema ganhou repercussão 
nacional após o influenciador Fe-
lipe Bressanim, conhecido como 
Felca, denunciar em vídeo a adul-
tização e a exploração sexual de 
menores para produção de con-
teúdo on-line.

Para a procuradora do Traba-
lho e coordenadora nacional de 
Combate ao Trabalho Infantil e de 
Promoção e Defesa dos Direitos de 
Crianças e Adolescentes (Coordin-
fância) do Ministério Público do 
Trabalho (MPT), Luísa Carvalho 
Rodrigues, decisões judiciais re-
centes contra grandes plataformas 
já indicam progresso, mas ainda 
são apenas passos iniciais diante 
da urgência em assegurar proteção 
integral a crianças e adolescentes.

“Sendo um primeiro passo, ou-
tros devem vir na sequência. Quan-
do falamos de crianças e adoles-
centes, esses passos devem vir com 
urgência, com prioridade absolu-
ta, para garantir uma proteção in-
tegral”, destaca.

“Por isso, o MPT considera ain-
da mais urgente conseguir fazer 
com que a legislação que nós te-
mos, além da que foi recentemen-
te aprovada, mas todo o arcabou-
ço normativo de proteção de crian-
ças e adolescentes no Brasil, que é 
muito robusto, de fato seja efetiva”, 
acrescenta a procuradora.

Segundo Rodrigues, é necessá-
rio que a rede de proteção atue de 
forma integrada e que as empresas 

de tecnologia assumam suas res-
ponsabilidades legais, implemen-
tando políticas de prevenção e 
combate ao trabalho infantil. Ela 
enfatiza que a tarefa não recai ape-
nas sobre as famílias, mas deve ser 
compartilhada entre Estado, socie-
dade e plataformas digitais, que 
também precisam responder por 
violações de direitos.

Trabalho infantil

Um dos maiores desafios, po-
rém, é a invisibilidade do trabalho 

infantil no meio digital. Muitas 
dessas atividades deixam de ser 
reconhecidas como trabalho e 
acabam glamourizadas, o que di-
ficulta a identificação dos riscos 
a que crianças e adolescentes es-
tão expostos.

“Trata-se de uma situação de 
trabalho antes da idade mínima 
permitida por lei ou fora das con-
dições legais, que preveem uma 
série de direitos, inclusive, o di-
reito fundamental ao não traba-
lho pelas diversas razões, par-
tindo do fato de que crianças 

e adolescentes são pessoas em 
desenvolvimento, que tem uma 
condição peculiar de desenvol-
vimento”, explica a procuradora.

Após a repercussão sobre o te-
ma, o YouTube removeu canais 
acusados de explorar e comercia-
lizar a imagem de crianças e ado-
lescentes. Nesse contexto, a pro-
curadora considera que denúncias 
públicas são consideradas funda-
mentais para expor a gravidade da 
situação e sensibilizar a sociedade. 

Rodrigues destaca que pais e 
responsáveis têm o dever legal de 

proteger os menores, mas afirma 
que empresas e demais beneficiá-
rios desse tipo de exploração tam-
bém devem ser responsabilizados 
pela omissão no cuidado e no cum-
primento da lei.

Anne Wilians, advogada e fun-
dadora do Instituto Nelson Wilians 
(INW), afirma que o debate sobre 
a adultização impulsionou a insta-
lação de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) e acelerou a 
aprovação do ECA Digital. Ela res-
salta que combater essa exposição 
precoce de crianças e adolescentes 

na internet não é censura, mas uma 
medida responsável para protegê-
-los de violência, aliciamento se-
xual e danos emocionais e psico-
lógicos.

Para Wilians, as empresas de 
internet desempenham um pa-
pel “imprescindível, obrigatório e 
crucial” nesse esforço coletivo. Ela 
considera a nova lei uma “atualiza-
ção oportuna”, já que o ECA origi-
nal, de 1990, foi criado antes da dis-
seminação da internet e da emer-
gência dos riscos atuais.

“Ninguém imaginaria que 
crianças pudessem ser aliciadas 
por meio de mensagens instantâ-
neas, vivenciarem perigos de de-
safios virais ou serem expostas a 
conteúdo nocivo em plataformas 
on-line”, diz a advogada. “Proteger 
nossas crianças e adolescentes, em 
todos os seus espaços de convivên-
cia, inclusive, os digitais, é um de-
ver do Estado, da sociedade e das 
famílias”, complementa.

Regulação das redes

A secretária Nacional dos Di-
reitos da Criança e do Adolescen-
te, Pilar Lacerda, reforça que a re-
gulação das plataformas não con-
figura censura, mas visa garantir a 
segurança e exigir responsabilida-
de, em alinhamento com o artigo 
227 da Constituição Federal, que 
estabelece a proteção de crian-
ças e adolescentes como priori-
dade absoluta.

Apesar da importância do ECA 
Digital, Lacerda alerta que “não 
basta a lei ser aprovada”. Ela ressal-
ta a necessidade de regulamentar 
a legislação e investir em divulga-
ção e capacitação para que todos 
entendam as mudanças. 

“Em muitos lares, cada pessoa 
está em seu próprio dispositivo na 
hora do jantar, sem diálogo. Para a 
formação e educação de crianças e 
jovens, o diálogo é transformador, e 
os adultos também precisam disci-
plinar seu uso dessas tecnologias”, 
comenta a secretária, que reforça 
a importância de apoiar as famílias 
sem culpabilizá-las, destacando o 
lançamento de um guia federal so-
bre o uso de telas para orientar pais 
e responsáveis.

*Estagiário sob a supervisão  
de Rafaela Gonçalves 

 » IAGO MAC CORD*

O policial penal José Rodrigo da 
Silva Ferrarini foi preso ontem, dois 
dias após atirar no pé do entrega-
dor Valério Souza Júnior em Jaca-
repaguá, na Zona Oeste do Rio de 
Janeiro. A detenção foi realizada 
por agentes do 32º DP (Taquara) 
em conjunto com a Corregedoria 
da Secretaria de Administração Pe-
nitenciária (Seap).

Segundo a Polícia Civil, Ferra-
rini se apresentou à Cidade da Po-
lícia após negociações com os in-
vestigadores, onde teve cumprido 
o mandado de prisão temporária 
de 30 dias, decretado pela Justiça 
horas antes. A Seap informou ain-
da que o agente está afastado de 
suas funções.

O episódio ocorreu na noite de 
sexta-feira, quando Valério che-
gou ao condomínio de Ferrarini 
para realizar uma entrega. Ima-
gens registradas pelo próprio en-
tregador mostram que o policial 
se recusou a retirar o pedido no 
portão e exigiu que o motoboy 

subisse até o apartamento.
Durante a discussão, a situação 

se agravou e, em meio à gravação, 
Ferrarini disparou contra o pé di-
reito de Valério. Nas imagens, o 
entregador grita por ajuda a um vi-
zinho enquanto o policial se afas-
ta e retorna para dentro do prédio. 
Após o disparo, Valério recebeu 
atendimento do Corpo de Bom-
beiros Militar do Rio de Janeiro 
(CBMRJ) e foi encaminhado a um 
hospital para cuidados médicos.

O caso ocorre em meio a outro 
episódio recente de violência en-
volvendo agentes de segurança no 
Rio. Imagens de uma câmera de 
segurança registraram o momen-
to em que Yago de Lima Borges, 
de 30 anos, foi baleado nas costas 
após uma discussão com o poli-
cial militar Higor de Oliveira da Sil-
va, que está preso e responde por 
homicídio. 

O crime ocorreu no dia 24 
de agosto, dentro de uma casa 
de shows em Padre Miguel, na 

Violência armada deixa 

vítimas no RJ e em BH

SEGURANÇA

Policial penal se entrega após balear entregador de aplicativo na Zona Oeste do Rio de Janeiro

Reprodução

Segundo a Polícia Civil, ele deve 
responder por homicídio dupla-
mente qualificado, porte ilegal de 
arma e ameaça, e pode pegar até 
35 anos de prisão se condenado.

O crime ocorreu em 11 de agos-
to, no bairro Vista Alegre, na Região 
Oeste da capital, durante uma dis-
cussão no trânsito. Renê foi preso 
preventivamente e confessou ter 
usado a arma da esposa, a dele-
gada Ana Paula Lamego Balbino 
Nogueira, que também foi indi-
ciada por emprestar o armamen-
to ao marido.

De acordo com a polícia, o em-
presário se irritou com um cami-
nhão de coleta de lixo que blo-
queou a rua e ameaçou o moto-
rista.  A análise do celular de Renê 
revelou que ele fez diversas pes-
quisas sobre as consequências do 
crime, o que contradiz seu depoi-
mento de que “não pensou que o 
disparo atingiria alguém”. 

Os investigadores também 
identificaram que a delegada Ana 
Paula sabia que o empresário usa-
va a arma com frequência e que o 
armamento estava com ele no dia 
do crime. Para a polícia, Renê de-
monstrava um “fascínio” por es-
tar armado.

Zona Oeste. Testemunhas rela-
taram que Yago se envolveu em 
uma briga com o PM, lotado no 
20º BPM (Mesquita), e chegou 
a desferir um soco no rosto do 
militar durante o confronto no 
Soho Lounge Bar. 

De acordo com relatos, o 

agente, que estava de folga, saiu 
do local, pegou a arma que es-
tava na sala de cautela e voltou 
ao estabelecimento, disparando 
contra Yago e atingindo-o pelas 
costas. O corpo foi sepultado no 
sábado, no Cemitério Jardim da 
Saudade, em Sulacap.

Gari

Em Belo Horizonte, os desdo-
bramentos de outro caso mar-
caram a semana. O empresário 
Renê da Silva Nogueira Júnior 
foi indiciado pela morte do gari 
Laudemir de Souza Fernandes. 



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 1º de setembro de 2025  •  7



8 • Correio Braziliense — Brasília, segunda-feira, 1º de setembro de 2025

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

A 
atividade econômica está 
dando sinais de desacele-
ração antecipada que de-
vem ser confirmados ama-

nhã, quando o Instituto Brasilerio 
de Geografia e Estatística (IBGE) di-
vulgar os dados do  Produto Interno 
Bruto (PIB) do segundo trimestre. 
Após apresentar um avanço robus-
to de 1,4% nos primeiros três meses 
do ano, o indicador de produção de 
riqueza do país deverá ter um de-
sempenho mais modesto, refletin-
do o começo do impacto da política 
monetária contracionista do Banco 
Central (BC), de acordo com analis-
tas ouvidos pelo Correio. 

As projeções dos especialistas, 
nessa mesma base de comparação, 
variam entre 0% e 0,5%, com me-
diana de 0,3%. O governo, porém, 
mantém uma perspectiva mais oti-
mista do que o mercado, estimando 
um crescimento de 0,6% do PIB no 
período de abril a junho, segundo 
a Secretaria de Política Econômi-
ca (SPE) do Ministério da Fazenda.

O agronegócio não deve repetir 
a mesma contribuição do primeiro 
trimestre — quando o PIB avançou 
12,2% na comparação com os três 
meses anteriores — e, provavel-
mente, registrará uma das maio-
res quedas entre os componen-
tes do indicador. Entre os analis-
tas, o consenso é de que a indús-
tria, especialmente a de transfor-
mação, continuará mais fraca, por 
ser o setor mais afetado pelos ju-
ros elevados.

Na ata da última reunião do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom), no fim de julho, o BC refor-
çou o recado de que pretende dei-
xar a taxa básica da economia (Se-
lic) em patamar elevado por um 
período “bastante prolongado”. O 
ciclo de aperto monetário foi ini-
ciado pelo BC em setembro do ano 
passado, quando a Selic estava em 
10,50% ao ano. 

Desde então, os juros subiram 
4,5 pontos percentuais, atingindo 
15% ao ano, e os efeitos dos primei-
ros aumentos na atividade econô-
mica, inicialmente esperados para 
o segundo semestre, já começaram 
a aparecer no segundo trimestre, 
contribuindo para aliviar pressões 
inflacionárias. A maioria dos ana-
listas projeta que a redução da Selic 
só ocorrerá no início de 2026, man-
tendo-se ainda elevada até o fim do 
ano, entre 11,75% e 12,5% ao ano.

Tarifaço

Ainda é preciso aguardar os 
efeitos das medidas do pacote do 
governo de socorro às empresas 
afetadas pelo “tarifaço” do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, que elevou para 50% o im-
posto de importação sobre pro-
dutos brasileiros, exceto cerca de 
700 itens da lista de exceção, co-
mo aviões, peças e suco de laranja.

Alessandra Ribeiro, economista 
e sócia da Tendências Consultoria, 
reduziu de 0,5% para 0,3% a pers-
pectiva de crescimento do PIB do 
segundo trimestre, na comparação 
com os três meses anteriores. Ela es-
tima que a agroindústria vai recuar 
2,9% no trimestre após saltar 12,2% 
de janeiro a março. Enquanto isso, 
a indústria da transformação, que 
recuou 1%, no primeiro trimestre, 
deve registrar queda de 0,3% entre 

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,422
 (+ 0,29%)

25/agosto 5,414

26/agosto 5,434

27/agosto 5,417

28/agosto 5,406

Bolsas
Na sexta-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          26/8            27/8           28/8           29/8

137.771            141.422
0,2%
Nova York

Euro

R$ 6,344

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

CONJUNTURA

PIB em processo
de desaceleração

Devido aos impactos dos juros altos, a atividade econômica no segundo trimestre deve crescer menos que os 1,4% registrados 
no primeiro trimestre, segundo analistas. Maioria das apostas para o indicador de abril a junho indicam alta de 0,3%

 » ROSANA HESSEL

abril e junho. Enquanto isso, a in-
dústria geral, que andou de lado no 
começo do ano, deve crescer 0,8%. 

“A indústria de transformação 
surpreendeu negativamente, mas a 
extrativa puxando o setor positiva-
mente. E serviços, que é o que mais 
emprega, mantendo bom ritmo de 
crescimento, inclusive, um pouco 
acima do primeiro trimestre”, afirma.

Ela manteve as projeções de cres-
cimento do PIB para este ano e o 
próximo, de 2,2% e 1,6%, respectiva-
mente, mas reconhece o risco de de-
saceleração maior devido ao tarifaço 
de 50% sobre produtos brasileiros, 
em vigor desde 6 de agosto, que po-
de reduzir o PIB em 0,15 ponto per-
centual, segundo a Tendências. “Há 
riscos no cenário internacional, mas 
algumas medidas do governo po-
dem apoiar o consumo e compen-
sar parte desse efeito”, alerta.

A economista e pesquisadora 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre) Silvia Matos, destaca 
que o segundo trimestre confir-
mou o arrefecimento da atividade 
econômica: a produção industrial 
avançou apenas 0,1% na compara-
ção mensal e caiu 1,3% na anual, 
abaixo das expectativas, levando o 
Ibre a revisar sua previsão do PIB 
de 0,4% para 0,2%.

“Os dados mensais da indús-
tria confirmam a fraqueza da ati-
vidade em linha com o esperado e 
nos fizeram revisar o PIB para bai-
xo no sentido de calibrar as nossas 

estimativas. Os estímulos do iní-
cio do ano, como reajuste do sa-
lário mínimo, ajudaram a mitigar 
os efeitos da política monetária no 
primeiro trimestre, mas eles per-
dem a eficácia a partir do segundo 
semestre”, explica a coordenadora 
do Boletim Macro do Ibre. 

Apesar de projetar alta de 0,9% 
na indústria total na margem, Sil-
via Matos prevê queda de 0,6% na 
indústria de transformação em re-
lação ao trimestre anterior. Inves-
timentos, agropecuária e importa-
ções também devem recuar, res-
pectivamente, 2,9%, 2,6% e 1,5%.

Na avaliação de Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Associa-
dos, a desaceleração gradativa de-
ve acontecer em todos os segmen-
tos da economia, e ainda seguirá 
até o início do próximo ano, “por-
que a taxa de juros ainda vai estar 
elevada”. “Temos um cenário que 
o país sai do crescimento médio e 
crescimento médio consistente de 
3%, em torno de 3% que a gente vi-
veu até o começo desse ano, para 
um cenário de desaceleração co-
mo efeito da política monetária”, 
explica Vale, que prevê avanço de 
0,3% no PIB na variação trimestral.

O economista da MB estima que 
essa desaceleração nos dados do 
PIB deve aparecer tanto do lado 
da oferta quanto da demanda. “Os 
dados do consumo das famílias e 
de investimentos devem desace-
lerar. E, do lado da oferta, vamos 
ver dados da agricultura e da pe-
cuária um pouco piores do que os 
do primeiro trimestre. Mas o ano 
vai ser muito bom no final por con-
ta da safra recorde de soja neste 
ano”, destaca.

Política monetária

O economista-chefe do Brades-
co, Fernando Honorato, espera al-
ta de 0,3% no PIB do segundo tri-
mestre. “Após a forte contribuição 
do agronegócio no primeiro tri-
mestre do ano, os efeitos da políti-
ca monetária começaram a apare-
cer nos setores mais  cíclicos”, pon-
dera. Ele manteve em 2,1% a pre-
visão de crescimento do PIB des-
te ano, mas reduziu de 1,5% para 
1,4% a variação do PIB em 2026, 
refletindo os juros mais restritivos 
como o BC tem sinalizado.

Rodolfo Margato, econo-
mista da XP Investimentos, que 

As condições monetárias estão mais 
restritivas, afetando mais o consumo 
de bens duráveis e o investimentos”

Rodolfo Margato, economista da XP Investimentos

Custo do 
crédito

Eduardo Velho, sócio e eco-
nomista-chefe da Equador In-
vestimentos, que também pro-
jeta 0,3% para o PIB do segun-
do trimestre, afirma que, ape-
sar da desaceleração em rela-
ção à taxa dessazonalizada de 
1,4% do primeiro trimestre de 
2025, “o patamar do PIB ainda 
é considerado forte, pois justa-
mente parte de uma base alta 
de comparação”. Ele alerta, po-
rém, que o efeito dos juros altos 
e do custo do crédito mais ele-
vado continuará nos próximos 
trimestres.

“De fato, já vemos taxas 
atualizadas negativas no volu-
me de concessões de crédito de 
recursos livres em julho, na re-
cente nota de crédito divulgada 
pelo Banco Central”, avalia. Ve-
lho acrescenta que, além da de-
saceleração, o mercado de tra-
balho deverá começar a contri-
buir também para diminuir as 
pressões inflacionárias, abrin-
do uma janela para um possí-
vel início de redução.

“A taxa de desemprego efe-
tiva está acima da natural de 
5,66%, ou seja, o mercado de 
trabalho já estaria em ciclo de-
flacionário. O diferencial das 
expectativas de inflação para 
2026, ante à meta central de 
3%, recuou nas últimas sema-
nas, o que também eleva a pro-
babilidade de redução da taxa 
Selic de 0,25 ponto percentual 
no Copom de dezembro para 
14,75% ao ano”, aposta.

Risco fiscal

Silvia Matos, do Ibre, ressal-
ta que o problema fiscal segui-
rá no radar ao longo deste ano 
e do próximo e, por conta disso, 
não haverá muito espaço para 
o Banco Central fazer um cor-
te mais acentuado da taxa Selic, 
uma vez que a volta do equilí-
brio das contas públicas para 
que a dívida bruta em relação 
ao PIB se estabilize ainda é al-
go distante.

A pesquisadora lembra que 
a maioria das projeções mos-
tra o governo com as contas no 
vermelho até o fim da década e 
a dívida pública bruta ultrapas-
sando 80% do PIB, patamar con-
siderado preocupante para paí-
ses emergentes, no próximo ano.

No Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (Ploa) de 
2026, o governo prevê o cumpri-
mento da meta, mas com des-
conto dos gastos com precató-
rios, pois as contas efetivas mos-
tram um deficit primário de R$ 
23,3 bilhões no ano, o equivalen-
te a 0,17% — abaixo do piso da 
meta, que permite deficit zero.

“O problema fiscal ficará para 
o próximo governo. Na eleição de 
2026, quem não discutir isso es-
tará cometendo estelionato elei-
toral, mesmo se o atual governo 
for reeleito, porque ele terá de re-
visar tudo e fazer um ajuste fiscal 
forte”, pontua. “E não haverá co-
mo culpar a gestão anterior da 
herança maldita”, emenda. (RH)

acompanha as projeções da maio-
ria dos analistas de 0,3%, afirma 
que o PIB do segundo trimestre 
mostra que “os sinais de desace-
leração da economia estão se acu-
mulando”. Segundo ele, até a di-
vulgação do PIB do primeiro tri-
mestre, não havia consenso sobre 
a intensidade da desaceleração, 
devido ao efeito da agropecuária 
e ao consumo das famílias. Mar-
gato projeta crescimento de 2,2% 
do PIB em 2025.

“As condições monetárias estão 
mais restritivas, afetando mais o 
consumo de bens duráveis e o in-
vestimentos. Por outro lado, a ati-
vidade ainda continua com bom 
desempenho e mostra uma desa-
celeração mais gradual, em par-
te devido à resiliência da ativida-
de porque o impulso do aumento 
da renda continua firme”, ressalta.  

Luis Otávio Leal, economista- 
chefe da G5 Partners, reduziu a 
previsão do PIB do segundo tri-
mestre de 0,4% para zero, devido 
à antecipação do efeito do aperto 
monetário do Banco Central. O ta-
rifaço iniciado em 6 de agosto de-
ve impactar o PIB no segundo se-
mestre, especialmente a indústria 
de transformação, principal sur-
presa negativa esperada.

“Quem mais sofrerá com o tari-
faço é a indústria, e ainda é preciso 
avaliar se o Plano Brasil Soberano, 
com R$ 30 bilhões em crédito para 
empresas afetadas, será suficiente 
para compensar as perdas”, afirma. 
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De terra arrasada a 
paraíso do turismo

Relatório obtido pelo The Washington Post revela que Trump quer remover toda a população de Gaza e construir resorts. 
Israel confirma a morte de Abu Obeida, porta-voz do braço armado do Hamas. Ativista brasiliense embarca em flotilha

S
obre a terra transformada em sinô-
mimo de devastação e de fome, on-
de mais de 60 mil palestinos morre-
ram, incluindo quase 20 mil crian-

ças, os Estados Unidos esperam erguer um 
paraíso turístico, uma “Riviera do Oriente 
Médio”. É o que mostra um relatório de 38 
páginas sobre os planos de Donald Trump 
para o pós-guerra na Faixa de Gaza. Se-
gundo o documento, obtido pelo jornal 
The Washington Post, o projeto Fundo pa-
ra a Reconstituição, Aceleração Econômica 
e Transformação de Gaza (GREAT, pela si-
gla em inglês) prevê tornar o enclave uma 
espécie de “protetorado” governado pelos 
EUA pelos próximos 10 anos. 

As autoridades americanas dariam a ca-
da um dos 2,5 milhões de palestinos cerca 
de US$ 5 mil em dinheiro (cerca de R$ 27,1 
mil), além de subsídios para cobrir gas-
tos com comida e aluguel durante quatro 
anos. A população seria incentivada a bus-
car moradia em outros países ou em áreas 
delimitadas por Washington dentro do ter-
ritório. Além de abrigar resorts, Gaza daria 
lugar a um polo de tecnologia, com indús-
trias de ponta. O plano leva a assinatura de 
israelenses envolvidos com a Fundação 
Humanitária de Gaza (GHF), a entidade 
em cujos centros de ajuda centenas de pa-
lestinos foram assassinados. Por sua vez, o 
planejamento financeiro ficaria a cargo do 
Boston Consulting Group.

“Isso é um roubo ao povo da Palestina. 
Um crime, por converter os palestinos em 
refugiados”, afirmou ao Correio Ibrahim 
Alzeben, embaixador da Palestina no Bra-
sil. “Trata-se de um gesto de colonialismo 
disfarçado de benevolência. Um povo de-
vastado pela máquina de guerra israelense 
— abastecida com armas e recursos ame-
ricanos — não precisa de presentes ilusó-
rios, mas de justiça e liberdade.”

Alzeben lembrou a relevância histórica 
da Faixa de Gaza e ironizou Trump. “Se-
rá que o presidente americano ignora 
que Gaza tem mais de cinco mil anos de 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Lluis Gene/AFP

ENTREVISTA / Thiago Ávila, ativista brasiliense tripulante da flotilha 

Coordenador internacional da mis-
são humanitária Global Sumud Flotilla 
(“Flotilha Firmeza Global”), que com-
preende 20 barcos e centenas de tripu-
lantes de 44 países, o ativista brasiliense 

Thiago Ávila, 38 anos, tenta se aproxi-
mar da costa da Faixa de Gaza depois 
de quase três meses. Em entrevista exclu-
siva ao Correio, poucas horas depois de 
embarcar em Barcelona, Ávila explicou 

o que o motivou a fazer parte da flotilha 
e defendeu que o governo brasileiro rom-
pa todos os laços com Israel. “Vamos ficar 
parados esperando o genocídio aconte-
cer?”, questionou. 

"Vamos ficar parados esperando o genocídio acontecer?"

Por qual motivo vocês decidiram por 
uma nova missão da flotilha rumo à 
Faixa de Gaza?

O motivo dessa missão é que, depois 
da última missão que fizemos, Israel não 
apenas manteve as agressões como o po-
vo palestino, mas as intensificou. A invasão 
total da Cidade de Gaza é a última barrei-
ra da limpeza étnica total naquela região. 
As crianças estão morrendo todos dias de 
fome provocada, pessoas são executadas 
em hospitais bombardeados, em escolas 
e abrigos. As violações são cada dia pio-
res, e a possibilidade da destruição com-
pleta da Cidade de Gaza traz um senso de 
alerta máximo: o de que o povo palestino 
não consegue esperar. Nós gostaríamos de 

estar com nossas famílias, mas precisamos 
nos mobilizar nesse momento. É nosso de-
ver. Vamos ficar parados esperando o ge-
nocídio acontecer?

O que acha que pode ser feito, de fato, 
para evitar isso?

É nosso dever pressionar os governos pa-
ra que rompam relações com Israel. É nosso 
dever mobilizar mais pessoas, não somen-
te nos barcos, mas também em terra, pa-
ra ações conjuntas que demonstrem que o 
mundo não ficará assistindo ao genocídio. 
Infelizmente, os governos não tomam ações 
com o grau de energia que seria necessário. 
Um corredor humanitário é uma coisa sim-
ples. É o mais básico que está no coração 

de cada pessoa desse mundo, ao ver essas 
crianças mortas de fome. O povo palestino 
não precisa só de ajuda humanitária, mas 
de liberdade, do fim da ocupação. Por isso, 
a gente segue navegando. 

Quantos brasileiros compõem a atual 
flotilha?

Nossa delegação brasileira possui mais 
de 10 representantes, entre parlamenta-
res, dirigentes partidários, jornalistas e or-
ganizadores da flotilha. Atuo como coor-
denador internacional da missão. Temos 
pessoas de diferentes caminhadas de vi-
da: dirigentes sindicais, advogados de di-
reitos humanos, profissionais da educação, 
da Amazônia até o sul do país. 

Como vocês veem o risco de uma ação 
mais violenta por parte de Israel?

As pessoas se mobilizaram para essa 
missão cientes dos riscos e dispostas a 
se preparar, a participar dos treinamen-
to de não violência. Elas compreendem 
que, embora o Brasil seja aliado histó-
rico da causa palestina, ainda mantém 
relações com Israel. Precisamos mo-
bilizar a sociedade brasileira para que 
compreenda que essa marcha histórica 

também é responsabilidade dela. As-
sim, a gente consegue romper o cerco, 
criar um corredor humanitário e garan-
tir que o Brasil não seja um país cúm-
plice. Precisamos romper todas as rela-
ções diplomáticas, comerciais, militares 
e estratégicas com o sionismo, que co-
mete essas barbáries. Se há um exército 
de ocupação cometendo genocídio, não 
se negocia com ele, mas se rompe as re-
lações com ele. (RC)

O presidente da China, Xi Jinping, re-
cebeu os líderes da Rússia e da Índia em 
um encontro de cúpula que busca pro-
mover uma governança mundial alterna-
tiva e que também conta com a presença 
de governantes de quase 20 países da Eu-
ropa e da Ásia. 

A reunião da Organização para Coope-
ração de Xangai (OCX) prosseguirá até ho-
je na cidade portuária de Tianjin, poucos 
dias antes de um grande desfile militar em 
Pequim para celebrar os 80 anos do fim da 
Segunda Guerra Mundial.

O bloco, frequentemente apresentado 
como um contrapeso à Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan), repre-
senta quase metade da população mundial 
e uma parte significativa do PIB global. A 
OCX é integrada por China, Índia, Rússia, 
Paquistão, Irã, Cazaquistão, Quirguistão, 
Tajiquistão, Uzbequistão e Belarus, com 
outros 16 países afiliados como observa-
dores ou “parceiros de diálogo”. 

Apesar da ordem de prisão emitida pelo 
Tribunal Penal Internacional, o presiden-
te russo, Vladimir Putin, desembarcou em 

Tianjin com uma comitiva de funcionários 
de alto escalão do governo e empresários. 

Índia

Xi se reuniu com o premiê da Índia, 
Narendra Modi, que faz a primeira visita 
à China desde 2018. Modi declarou que a 
Índia está comprometida a desenvolver as 
“relações com base na confiança mútua, 
dignidade e sensibilidade”. O chinês res-
pondeu que espera que os dois países re-
conheçam que são “parceiros e não rivais”.

Cúpula por governança alternativa
CHINA

Putin (E) é recebido pelo colega Xi Jinping e sua esposa, Peng Liyuan, em Tianjin 

Alexander Kazakov/AFP

Barco levando Greta Thunberg e ativistas parte de Barcelona

Jovem palestino caminha em meio a escombros no bairro de Saftawi, a oeste do campo de refugiados de Jabalia (norte)

Abu Obeida (D), chefe de propaganda do Hamas: ataque aéreo

Lluis Gene/AFP

Bashar Taleb/AFP

Mohammed Abed/AFP

história e foi um dos mais importantes por-
tos do Mediterrâneo, além de centro vital 
do comércio mundial antigo?”, questionou. 
O embaixador destacou que “o mundo es-
tá mudando”, mas disse que “o brilho en-
ganador do poder produziu uma cegueira 

perigosa em Washington”. “Quando o pre-
sidente acordar desse delírio, será tarde 
demais. Nem o povo palestino, nem qual-
quer outro povo digno da Terra aceitará vi-
ver na humilhação ou na injustiça — ainda 
que ela dure”, avisou.  

Eytan Gilboa, professor de relações in-
ternacionais da Universidade de Bar-Ilan, 
em Ramat Gan (perto de Tel Aviv), tratou 
o plano de Trump como “fantasia”. “Jamais 
funcionará. Os moradores de Gaza não te-
rão permissão para sair e, se tiverem, não 

desejariam ir para países africanos ou do 
Terceiro Mundo”, disse à reportagem.

Protesto pelo mar

No dia em que o The Washington Post 
divulgou os detalhes do projeto de Trump, 
uma nova flotilha humanitária — desta vez 
com 20 barcos e centenas de tripulantes de 
44 países, incluindo o brasiliense Thiago 
Ávila (leia entrevista) e a sueca Greta Thun-
berg — zarpou de Barcelona para tentar 
romper o bloqueio à Faixa de Gaza. “Nos-
sa saída, hoje, foi muito bonita. Dezenas de 
milhares de pessoas se despediram da flo-
tilha. Foi uma energia contagiante. Vimos 
que o povo palestino não está sozinho e 
que a solidariedade não vai parar enquan-
to esse processo horrível de limpeza étnica 
continuar”, disse ao Correio. A previsão é 
de que mais barcos se unam à flotilha du-
rante sua passagem pela Tunísia. “Não de-
veria depender de nós. Uma missão como 
essa não deveria existir”, afirmou Greta à 
AFPTV. “A história aqui é sobre a Palesti-
na. A história aqui é como as pessoas es-
tão sendo privadas dos meios mais básicos 
para sobreviver”, insistiu. 

Também ontem, as Forças de Defesa de 
Israel (IDF) confirmaram a eliminação de 
Abu Obeida, porta-voz das Brigadas Eze-
din Al Qasam, braço armado do movimen-
to fundamentalista islâmico Hamas. Abu 
Obeida teria sido morto durante bombar-
deio aéreo à Cidade de Gaza, no sábado. 
Conhecido como “a face do Hamas”,  era 
o responsável pela propaganda do grupo.

“Abu Obeida era o chefe de informação 
e propaganda mais capaz, admirado e efi-
caz do Hamas. Era conhecido em todo o 
Oriente Médio. Ele gerenciou campanhas 
de deslegitimação contra Israel”, explicou 
Gilboa. “Como porta-voz de uma organi-
zação terrorista implacável, ele frequente-
mente mentia e manipulava informações 
sobre Gaza. Sua morte é importante por-
que Abu Obeida foi o último sobrevivente 
da liderança do Hamas que planejou e exe-
cutou o massacre de 7 de outubro.”

Assista ao ministro da Defesa 
de Israel anunciando a morte 
de Abu Obeida,  porta-voz das 
das Brigadas Ezedin Al Qasam, 
braço militar do Hamas

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 
veja o momento da partida 
da flotilha humanitária 
rumo à Faixa de Gaza 
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C
om a realização do Agosto Lilás, 
o Brasil dedicou um mês para de-
senvolver campanhas de cons-
cientização e combate à violência 

contra a mulher, celebrando a Lei Maria 
da Penha. Mas, infelizmente, a realidade 
cruel que envolve esse tipo de crime se 
mostra implacável e, em meio aos even-
tos, a divulgação do Mapa Nacional da 
Violência de Gênero comprova que ain-
da há muito a ser feito.

Divulgados na última semana, núme-
ros organizados a partir de dados extraí-
dos do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública revelam que o país apresentou 
média de quatro feminicídios e 187 estu-
pros de mulheres por dia no primeiro se-
mestre de 2025. O levantamento detalha, 
ainda, que 718 mulheres morreram em 
razão do gênero de janeiro a junho des-
te ano, conforme os registros de ocorrên-
cias. O bárbaro diagnóstico expõe a falha 
nos mecanismos de proteção e escancara 
a gravidade desse contexto.

Um recorte mais amplo mostra que, 
desde a criação da Lei do Feminicídio, 
em 2015, o Brasil contabilizou 12.380 ví-
timas desse crime, e a média de quatro 
homicídios por dia se repete há cinco 
anos. Esse roteiro  de horror permanente 
precisa ser interrompido. É urgente que 
sejam adotadas medidas para melhorar 
a articulação para o enfrentamento da 
violência de gênero.

As estatísticas assustadoras não po-
dem ser consideradas de interesse apenas 
da parcela da população que diariamen-
te está na mira dos abusos domésticos e 
dos ataques nas ruas. E o tema não pode 

continuar sendo tratado como algo da es-
fera da moral e particular. Acabar com a 
violência contra as mulheres é uma res-
ponsabilidade da gestão pública e preci-
sa ser encarada como prioridade.

A rede de atendimento e enfrenta-
mento, especialmente fora das capitais 
e das grandes cidades, deve garantir res-
posta rápida e eficaz às denúncias e pe-
didos de ajuda. Para isso, todas as esferas 
da administração pública — federal, es-
tadual e municipal — têm de pensar em 
orçamento e planejamento para fortale-
cer os serviços de apoio.  

Informação e mobilização são funda-
mentais, porém medidas práticas e efi-
cientes não podem deixar lacunas que im-
peçam à vítima de encontrar mecanismos 
de fuga diante da cadeia de violência que 
se coloca à sua frente. As falhas de prote-
ção, muitas vezes, prendem as mulheres 
em um ciclo de medo, motivado por ver-
gonha e dependência financeira.

A sociedade brasileira não pode acei-
tar que o país se transforme, cada vez 
mais, em um território de perigo para 
meninas e mulheres. Essa epidemia de 
violência precisa ser contida, e o Esta-
do, o Judiciário e as forças de seguran-
ça, especialmente as polícias especiali-
zadas, têm que executar ações de forma 
conjunta diante do quadro alarmante.  

O abuso sexual, a morte e a agressão 
por gênero não podem fazer parte do 
cotidiano nacional. As políticas públi-
cas precisam amparar as mulheres pre-
sas em relacionamentos violentos, ofe-
recendo a elas a certeza de que há cami-
nho longe desse horror.

Epidemia de 
violência de gênero 
tem que ser contida 

Quando um jornalista morre

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

A investida israelense contra o Hamas 
se transformou em uma verdadeira tragé-
dia humanitária para os palestinos de Ga-
za. Autoridades internacionais do mun-
do inteiro alertam para a grave situação 
enfrentada pela população civil em uma 
guerra que, diariamente, soma milhares 
de vítimas. Mais do que “alertas”, o mundo 
assiste, impotente, ao caos que mais uma 
vez se repete na região. E quem transmite 
as imagens mais duras desse cenário são 
os jornalistas — profissionais que, além de 
testemunhas, têm se tornado alvos de ata-
ques assombrosos.

Desde a morte de Anas al-Sharif — re-
pórter da emissora Al Jazeera, do Qatar 
—, em 10 de agosto, a situação dos jorna-
listas em Gaza ganhou ainda mais aten-
ção. Dados divulgados pelo Memorial 
Freedom Forum, na última quarta-feira 
(27/8), revelam que 246 jornalistas mor-
reram na guerra de Israel contra o Ha-
mas. O número supera o total de mortes 
da categoria em qualquer outro conflito 
da história da humanidade e mais do que 
dobra as registradas na Primeira e na Se-
gunda Guerras Mundiais.

A vida de um jornalista não tem mais 
valor do que a de qualquer outra pessoa. 
No entanto, a morte desses profissionais 
representa um ataque direto à liberdade 
— pois busca silenciar a informação, en-
cobrir a verdade e, ao mesmo tempo, re-
sulta na perda de incontáveis vidas.

Jornalistas são constantemente trans-
formados em alvos. Não apenas em Gaza, 
não apenas em guerras, mas também no 
cotidiano. Recordo as imagens que reve-
laram a morte do cinegrafista Santiago de 
Andrade, em 2014, em São Paulo. Um ro-
jão atingiu-lhe a nuca antes de a imagem 

congelar nos televisores de todo o país. 
Andrade cobria as manifestações que to-
mavam conta do Brasil.

Já em 2018, eu trabalhava na redação, 
uma equipe de reportagem do Correio 
Braziliense foi atacada em frente à se-
de da Central Única dos Trabalhadores 
(CUT). Enfurecidos, os agressores grita-
vam ofensas contra a imprensa, em de-
fesa do ex-presidente Lula, que havia 
tido a prisão decretada pelo então juiz 
Sergio Moro no dia anterior. Ninguém 
morreu, mas a memória daquela noite 
continua vívida em mim.

Durante as eleições de 2022, enquan-
to centenas de bolsonaristas acampavam 
em frente aos quartéis-generais, a cena 
se repetiu. Incontáveis colegas de profis-
são foram hostilizados e expulsos de espa-
ços públicos apenas por exercerem o ofí-
cio. Nunca me esquecerei de uma repór-
ter que chegou chorando à redação após 
sofrer violência verbal de apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

As ameaças ao jornalismo não são no-
vidade, mas ganharam contornos mais 
graves com ferramentas modernas. As re-
des sociais trouxeram avanços, mas tam-
bém retrocessos. O jornalismo se viu for-
çado a migrar para o digital, onde milha-
res de páginas passaram a se apresentar 
como “jornais”. Sem a devida formação e 
responsabilidade, contudo, a comunica-
ção tropeça, e a credibilidade do jornalis-
mo profissional volta a ser atacada.

Quando um jornalista morre, o mundo 
não para. A profissão não se refaz. Mas a 
história insiste em nos ensinar que a vul-
nerabilidade da imprensa profissional pre-
cisa ser levada a sério — porque, quando 
a verdade é silenciada, a liberdade morre.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Triagem final 

Embora o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, se-
ja um neófito nas disputas eleitorais, vejo como precipitada a 
declaração do presidente Lula: “Ele não é nada sem Bolsona-
ro”. Lula não está plenamente errado, mas há de reconhecer 
que, sem nunca ter participado de uma eleição, Tarcísio foi 
vitorioso no maior colégio eleitoral do país. A densidade elei-
toral de São Paulo tem de ser considerada, sobretudo por ser 
um estado de conservadores, no qual a elite tem enorme peso. 
Prova disso foram as escolhas de direitistas em eleições passa-
das, bem como a composição do Legislativo estadual. Porém, 
é fundamental que a sociedade desperte para quão foram no-
civas as políticas públicas e, em 2026, saiba fazer uma triagem 
final para que o nosso Brasil não caia nas mãos dos perversos.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

Hospitais

Os hospitais deveriam ser prioridade no Distrito Federal. 
Hoje, em situações de urgência, chegamos aos hospitais e não 
há médicos disponíveis. A orientação é procurar as Unidades 
de Pronto Atendimento (Upas), onde esperamos por três, qua-
tro, até cinco horas, e, muitas vezes, ainda assim, não consegui-
mos atendimento. No fim, voltamos para casa à própria sorte.

 » Lucilene Bispo da Paz

Brasília 

Novidades judiciais

Bolsonaro já está condenado antes mesmo de ser julga-
do, mas o que virá depois da condenação será digno de arre-
pendimento de não se ter seguido as coisas com normalida-
de. Precisa ser julgado, mas de forma correta e dentro da lei. 
O que estão fazendo é totalmente diferente do que a Cons-
tituição prevê. É um processo cheio de novidades judiciais.

 » Alan Henrique Soares

Brasília

Patinetes 1

O trânsito de Brasília é um dos menos civilizados que exis-
tem. Quem pedala aqui sabe que ninguém respeita a distância 
mínima. Pelo contrário: tratam com se estivéssemos errados 
por estar na rua. O mesmo acontece com os patinetes. São uma 
solução urbana, mas os motoristas, tanto os dos carros quanto 
os dos patinetes, têm que respeitar os espaços dos outros.

 » Alexandre Leco

Brasília

Patinete 2

Os acidentes com patinetes continuarão acontecendo en-
quanto não houver uma fiscalização rígida. Abri reclamação 
junto ao MPDFT sobre  esse problema, especialmente no Par-
que da Cidade, ele foi concluído alegando que a empresa tem 
compromisso de fiscalização. Cadê essa fiscalização? Tenho 
reiteradamente mandado fotos para o WhatsApp da empre-
sa, mostrando uma irregularidade atrás da outra, como uso 
por crianças, duplas, circulação em calçada em alta veloci-
dade. Alegam que tem gente orientando nos pontos de maior 

Não se julga apenas um homem, 
mas a tentativa de apagar o pacto 

que garante liberdade a todos nós. E, 
quando o poder tenta calar as urnas, é 

o povo que precisa levantar a voz.  

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O Despertar Brasil foi o maior evento 
católico que já teve na nossa capital. 

Lindo de se ver.  Amei fazer parte dessas 
80 mil pessoas, estou maravilhada!

Vany Duarte — Brasília

Essa obra na Epig é mal sinalizada. A 
empresa responsável é quem deveria 
redobrar a atenção com essa obra. De 

noite, não se enxerga nada nesse trecho!

Marcos Araújo — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

circulação. Das duas, uma: ou estão mentindo ou os orien-
tadores são despreparados, não orientam adequadamente.

 » André Nepomuceno

Brasília

Juventude rural

A tecnologia no meio rural no Brasil avança a passos lar-
gos. Drones e inteligência artificial (IA) demonstram esse fa-
to. Os jovens profissionais, na área agrícola, destacam-se e 
trazem esperança. O país, sendo um produtor de realce, re-
vela aquilo que engrandece a vida rural, onde o planejamen-
to traz resultados alvissareiros. A ciência e a tecnologia, co-
mo dito, são fatores importantes no desenvolvimento. Funda-
mentais para o sucesso do país. Isso é destaque e engrande-
ce o mundo. A nação brasileira regozija-se de tantas realiza-
ções. É o Brasil do futuro, que já chegou. A juventude é uma 
das responsáveis por respeitoso feito. 

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Megalomania 

Donald Trump personifica a arrogância em sua forma 
mais extrema. Com palavras e ações, ele degrada, subjuga e 
fomenta a discórdia com uma maestria perturbadora. Seu le-
gado é marcado por polarização, amargura e fanatismo, evi-
denciando uma relação mórbida com o caos. A afronta má-
xima é sua audácia em buscar o Prêmio Nobel da Paz, mes-
mo após transformar o debate público em um circo de hos-
tilidade e as relações internacionais, em uma arena para sua 
megalomania.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Embaré (SP)
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Q
uando fui preso, em Salvador da Bahia em 
1977, depois de retornar de Santiago do Chi-
le, em que trabalhei no governo socialista do 
Allende, fiquei muito admirado com a vigília 

da Operação Doi-Cod,que seguiu meus passos dia e 
noite por dois meses, antes da prisão. Na época, não 
havia o avanço técnico da comunicação digital, o cli-
ma político interno era de ditadura militar e a confi-
guração geopolítica mundial era outra.

Agora, fiquei espantado com o poder da infor-
mática que seguiu e registrou conversações parti-
culares trocadas por celular entre o ex-presidente e 
seu filho. É verdade que hoje vivemos a democracia 
em Estado de Direito, graças à Constituição Federal 
promulgada em 1988, após o longo período de anos 
de chumbo, que abortou movimentos culturais im-
portantes como o Cinema Novo e a Bossa Nova. E a 
geopolítica mundial mudou, especialmente após o 
advento do século 21.

A conversação telefônica revelada e amplamente 
divulgada pelos meios de comunicação é tipicamen-
te familiar, o filho preocupado com o pai que aponta 
a sua imaturidade, o retrucar e a entrada de terceiros 

fazem parte do drama cotidiano, da história humana 
universal. Três pontos me chamaram atenção.

O primeiro ponto é quando o filho diz “se a anistia 
light passar, os Estados Unidos não irão mais ajudar”. 
Ou seja, ele está chamando o pai de covarde e este 
lhe respondendo: “Cresça e apareça”. E um terceiro 
toma o partido do pai, chamando o filho de “babaca”.

Mas quem é babaca? Aquelas que invadiram as 
edificações da Praça dos Três Poderes no Distrito Fe-
deral, quebrando o Patrimônio Nacional Histórico e 
Cultural? E também os doadores que enriqueceram 
os patrocinadores, pai e filho, com indícios de terem 
se escondido atrás das próprias mulheres?

Mas o filho continua: “Quero que você olhe pa-
ra mim e enxergue-o...” Opa!Esse é o segundo ponto 
que diz respeito ao Estado Democrático de Direito 
que constitui os Três Poderes: o Executivo, o Legis-
lativo e o Judiciário.

Lembramos que famosos teóricos e pratican-
tes da política já disseram que democracia dá mui-
to trabalho, mas sempre indica o avanço civilizató-
rio em busca da justiça social e progresso ético. Isso 
está na linha evolutiva da humanidade, requerendo 
coragem e dignidade para defender a autonomia e a 
soberania nacional.

Aí, vem o terceiro ponto que é a possibilidade de 
candidaturas independentes para pleitos majoritá-
rios na nossa Constituição Cidadã, pois, no Supre-
mo Tribunal Federal, há vários agravos regimentais 
de mandados de injunção de controvérsias interpre-
tativas, quanto ao significado e alcance da exigência 
de filiação partidária.

Ulysses Guimarães e Tancredo Neves, que atuaram 

intensamente pela elaboração e aprovação da Car-
ta Magna, chamada de Constituição Cidadã, eram 
contra a candidatura avulsa como indicador ético 
na direção da redemocratização e na ampliação e 
garantia de direitos civis, sociais, políticos e econô-
micos. Contudo, e com muito respeito aos dois, as 
condições objetivas mudaram.

É verdade que o direito do consumidor é repre-
sentado pela consolidação da classe média. Entre-
tanto, a injustiça social que acompanha a desigual-
dade crescente de renda e a insegurança nas ruas co-
mo nas casas e até no trabalho — burnout — fazem 
muita gente saudosa da ditadura ignorar a opressão, 
a tristeza e a depressão vigente nos anos de chumbo. 
Há o retorno da política tradicional que não quer o 
povo participando diretamente.

No cenário nacional, devemos aproveitar o declí-
nio do império que emergiu no século 20 impondo 
o poder do dólar desvinculado de qualquer lastro, a 
não ser a especulação financeira e a indústria arma-
mentista. Podemos aproveitar o tarifaço que nos leva 
à multipolaridade e consolida a nossa integração pú-
blico-privado, buscando a reurbanização consciente 
de que temos a responsabilidade de cultivar a nature-
za e a amorosidade humana como ética civilizatória.

O Distrito Federal pode dar o exemplo, promoven-
do o retorno do orçamento participativo e a eleição 
direta nas administrações regionais para o próprio 
povo — moradores e concidadãos —, que conhece 
e sabe dos seus interesses e necessidades,  escolha 
de forma autônoma e independente os seus man-
datários diretos.

Democracia sempre, ditadura nunca.  

» ADEMAR K. SATO
Graduado em administração e em 
direito, pós-graduado em ciências 
sociais, mestre em economia, 
monge budista, ex-regente do 
Templo Budista de Brasília

A 
emenda parlamentar é um instrumento le-
gal que possibilita a deputados federais, se-
nadores e membros das Assembleias Legis-
lativas influenciarem diretamente na desti-

nação de recursos públicos, por meio da alteração da 
Lei Orçamentária Anual (LOA). Trata-se de propos-
ta individual ou coletiva para incluir no orçamento 
recursos voltados a ações específicas, como saúde, 
educação ou infraestrutura.

Até 2015, a execução de tais emendas era facul-
tativa, cabendo ao Poder Executivo decidir se aten-
deria ou não às indicações. Com a Emenda Consti-
tucional n.º 86/2015, passaram a ser obrigatórias até 
o limite fixado na Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), vinculando parte dos recursos diretamente 
às áreas especificadas (CF, art. 166-A).

Em síntese, a finalidade das emendas parla-
mentares é destinar recursos públicos para pro-
jetos e programas locais, escolhidos pelo parla-
mentar de acordo com as demandas de sua base 
eleitoral. Representam, assim, um instrumento de 
participação do Legislativo na definição das prio-
ridades orçamentárias e podem complementar 

os orçamentos federais, estaduais e municipais.
Nesse contexto, um grupo que se encontra, atual-

mente, com uma distribuição deficiente de recursos 
é aquele representado pelas crianças e adolescentes, 
que teve uma baixa execução orçamentária em 2024, 
resultando em poucos avanços nas políticas públi-
cas voltadas a esse segmento da sociedade, embo-
ra a Constituição Federal determine a sua priorida-
de absoluta (art. 227) e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente assegure a destinação privilegiada de 
recursos públicos nas áreas relacionadas à prote-
ção da infância e da adolescência (art. 4º, parágra-
fo único, “c” e “d”).

Ao analisar o papel do parlamentar, deve-se des-
tacar o disposto no art. 1º, parágrafo único da Cons-
tituição, que estabelece que todo o poder emana do 
povo, que o exerce por meio de representantes elei-
tos ou diretamente. Esse princípio traduz a demo-
cracia participativa, também concretizada na cria-
ção dos conselhos, instâncias de interlocução entre 
Estado e sociedade civil, com atribuições consulti-
vas, deliberativas, de gestão e de fiscalização das po-
líticas públicas.

Na área da infância e da adolescência, os Con-
selhos Municipais assumem papel central. São ór-
gãos responsáveis pela definição das políticas lo-
cais e pela administração do Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, destinando 
recursos a projetos que efetivem os direitos funda-
mentais dessa população. O Estatuto da Criança e 
do Adolescente (art. 88) estabelece como diretri-
zes a municipalização do atendimento, a criação 
de conselhos em todos os níveis, a manutenção de 

fundos vinculados a esses órgãos e a indispensá-
vel participação da sociedade civil.

Diante desse cenário, a forma mais eficaz de des-
tinação das emendas parlamentares seria o encami-
nhamento direto aos Fundos Municipais dos Direitos 
da Criança e do Adolescente. O parlamentar indica 
o município, mas a administração cabe ao conselho, 
que conhece as demandas locais e define a aplica-
ção dos recursos, consolidando a democracia par-
ticipativa prevista na Constituição.

Esse modelo proporciona maior transparência, 
pois as verbas passam pelo crivo dos conselhos e 
ainda são fiscalizadas pelos Tribunais de Contas. 
Garante também que apenas entidades devidamen-
te registradas recebam os recursos e prestem contas 
de sua utilização. Ainda como vantagem, recebe a 
verba a entidade que desenvolve projeto que vai ao 
encontro dos interesses da população beneficiada: 
criança ou adolescente.

Tal procedimento é adotado em municípios, co-
mo Curitiba, onde valores de emendas coletivas são 
encaminhados diretamente ao Fundo Municipal da 
Criança e do Adolescente, sob gestão do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(CMDCA). Em 2024, a área da infância e da adoles-
cência foi a mais beneficiada por esse modelo, de-
monstrando sua efetividade.

Conclui-se que a destinação de verbas parlamen-
tares aos Fundos Municipais fortalece os conselhos, 
garante maior fiscalização, reforça a transparência e 
direciona recursos às políticas públicas que mais ne-
cessitam, especialmente aquelas voltadas à proteção 
e promoção dos direitos de crianças e adolescentes. 

» LUIZ ANTONIO 
MIGUEL FERREIRA
Conselheiro da Fundação 
Abrinq pelos Direitos da 
Criança e do Adolescente

A criança, o adolescente e 
as emendas parlamentares

Democracia sempre, ditadura nunca

Depois 
da morte

N
o Brasil, a crença na reencarnação 
perpassa todos os estratos sociais. 
Está nos muito ricos, nos muito 
pobres e nos remediados. Vai da 

favela ao condomínio de luxo, atravessan-
do fronteiras de classe e instrução. Junto 
com o arroz com feijão, a novela das oito e 
o futebol de domingo, o reencarnacionis-
mo é parte constitutiva da identidade na-
cional. Mesmo não sendo dogma oficial de 
nenhuma grande igreja tradicional, e mes-
mo sendo incompatível com a doutrina ca-
tólica, está profundamente enraizado no 
imaginário coletivo do brasileiro.

O sincretismo é traço peculiar da nossa 
religiosidade. Assim como orixás e entida-
des das crenças africanas se amalgamaram 
a santos e arcanjos da fé Católica, a ideia de 
múltiplas vidas foi se entranhando na cren-
ça popular, servindo de pano de fundo para 
todo um universo esotérico — de médiuns 
de televisão a centros de mesa branca, pas-
sando por horóscopos, regressões, florais 
e cristais. O brasileiro, mesmo quando diz 
“não acreditar em nada”, costuma bater na 
madeira três vezes “só por via das dúvidas”.

E, quanto mais se envelhece, mais a 
questão do depois vai se infiltrando no 
pensamento. O que virá depois do último 
suspiro? Costumo dizer, em tom de brin-
cadeira (mas com sinceridade), que não 
me agradaria passar a eternidade sentado 
numa nuvem, de camisola branca, tocan-
do lira, esperando não sei bem o quê. Um 
céu estático e entediante não me seduz. Já 
a doutrina espírita parece bem mais dinâ-
mica, instigante até. Nela, a morte é ape-
nas um ponto de passagem entre duas jor-
nadas. Com ela, entra-se em fase de apren-
dizado, reflexão e planejamento, antes de 
reencarnar para mais uma etapa da longa 
caminhada.

Se for assim mesmo — se a alma tiver 
mesmo que voltar —, quero fazer um pe-
dido modesto. Aceito ir e vir quantas ve-
zes for necessário, sem medo, livre e ga-
lhardo. Mas não quero voltar a este plane-
ta. Peço licença para seguir adiante, para 
outro mundo, uma outra Terra, quem sa-
be, mais justa, mais humana, mais hones-
ta, mais igualitária. Uma sociedade menos 
estressante, menos predatória, mais sensí-
vel ao sofrimento alheio. Um planeta ha-
bitado por gente de boa vontade e incapaz 
de odiar, gente que ri com facilidade e vi-
ve com leveza.

Digo isso com o peso de quem sonhou 
diferente. Os da minha geração, quando 
jovens, acreditávamos sinceramente que 
a humanidade, em poucas décadas, teria 
superado sua fase mais bárbara. Acháva-
mos que a era de aquário traria sabedoria, 
paz e equilíbrio. O tempo passou e, infeliz-
mente, nos desmentiu um bocado.

Houve avanços significativos, sim. Hoje 
se viaja pelo espaço, há curas médicas an-
tes inimagináveis, a tecnologia nos conec-
ta em tempo real, o número de analfabetos 
caiu, a expectativa de vida subiu e o núme-
ro de famintos diminuiu. Mas os retroces-
sos gritam. A violência atingiu um nível 
intolerável, a desigualdade persiste com 
cara renovada, e nacos do nosso território 
são hoje terra sem lei, dominada por for-
ças paralelas — narcotráfico, milícias, fac-
ções. A educação pública foi sendo suca-
teada, minada de dentro para fora. Em vez 
de formar cidadãos, forma estatísticas. A 
ignorância, antes vergonha, agora é osten-
tação. Ou pior: há quem prefira permane-
cer nela, por conveniência ou por preguiça.

E não é só aqui. O mundo parece toma-
do por uma onda de lideranças sombrias, 
despóticas, personagens trevosos que ca-
vam trincheiras em vez de pontes. Vampi-
ros modernos, sedentos de poder, ergue-
ram seus tronos em territórios diversos: 
nos Estados Unidos de Trump, na Rússia 
de Putin, na Venezuela de Maduro, na Co-
reia do Norte dos Kim, na Nicarágua de Or-
tega. Há também regimes disfarçados, on-
de a repressão vem com verniz de ordem 
e progresso. O Brasil, por exemplo, sob o 
clã dos Bolsonaros, por pouco não cruzou 
a fronteira que separa a democracia frágil 
do autoritarismo escancarado.

No mundo para onde quero voltar, es-
se tipo de liderança não existe. Não pode 
haver lugar para os que mentem em série, 
que instrumentalizam a fé alheia, que ma-
nipulam a verdade conforme lhes convém. 
E menos ainda para seus fiéis seguidores, 
cegos por preguiça, fanatismo ou desin-
formação. Quero viver num lugar em que 
a verdade não seja alvo de disputa, em que 
os direitos humanos não sejam vistos co-
mo “coisa de comunista”, em que a empa-
tia não seja taxada de fraqueza.

Se um mundo assim existir — e há de 
existir, algures, entre os bilhões de plane-
tas que coalham nosso céu noturno —, é 
para lá que quero ir. Nem que precise re-
nascer com aspecto de homenzinho verde, 
de três olhos, com três dedos em cada mão.

» JOSÉ HORTA 
MANZANO
Empresário

MAURENILSON FREIRE
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Doença rara, grave e silenciosa 

• A amiloidose cardíaca é uma doença 
potencialmente fatal, caracterizada 
pelo acúmulo anormal de proteínas 
chamadas amiloides no tecido 
cardíaco, o que prejudica a função do 
coração ao torná-lo rígido e incapaz de 
bombear o sangue adequadamente. 
Em geral, é confundida com outros 
tipos de insuficiência cardíaca, pois os 
sintomas iniciais são pouco específicos 
— como fadiga, falta de ar, inchaço 
e palpitações — dificultando um 
diagnóstico precoce e comprometendo 
o início oportuno do tratamento.

• Estudos indicam que, quando não 
diagnosticada precocemente, a 
amiloidose cardíaca pode evoluir 
rapidamente e levar a complicações 
graves, incluindo insuficiência cardíaca 

congestiva, arritmias e morte súbita. 
No entanto, nos últimos anos, avanços 
significativos no desenvolvimento de 
terapias farmacológicas permitiram 
que o tratamento da doença fosse 
mais eficaz — desde que iniciado 
ainda nas fases iniciais.

• O novo panorama terapêutico, 
indicado pelo modelo de inteligência 
artificial desenvolvido para o 
diagnóstico, mostra como uma 
ferramenta de triagem rápida, 
eficiente e acessível pode ajudar 
no tratamento e na prevenção de 
mortes. A amiloidose pode levar 
a uma taxa de mortalidade de até 
65% em cinco anos em pacientes 
não tratados, segundo a literatura 
científica. (RB) 

Ecocardiografia 
de alta precisão  

Um modelo aplicado ao exame com base em inteligência artificial (IA) consegue detectar, com até seis 
meses de antecedência, a amiloidose cardíaca. Se não diagnosticada e tratada, a doença rara pode matar 

U
m modelo de inteligência artifi-
cial (IA) desenvolvido por pesqui-
sadores da Mayo Clinic, nos Esta-
dos Unidos, é capaz de identificar 

a amiloidose cardíaca  — doença rara que 
leva ao acúmulo de proteínas anormais 
no coração, dificultando o funcionamen-
to do órgão, pondo a vida em risco. O sis-
tema aplicado ao exame de ecocardiogra-
fia obteve precisão diagnóstica, ao atingir 
85% de sensibilidade e 93% de especifici-
dade em uma ampla amostra de pacientes 
de diferentes etnias e regiões do mundo.

Para o estudo, foram examinados 2.541 
pacientes. Segundo os resultados, o mode-
lo de IA previu com sucesso seis meses an-
tes do diagnóstico clínico em 59% dos ca-
sos. Os cientistas afirmam ser esta a pri-
meira e única IA do mundo que detecta es-
sa condição com tamanha acurácia a par-
tir de um único vídeo de ecocardiograma. 

O estudo publicado na revista European 
Heart Journal contou também com a partici-
pação de pesquisadores da Universidade de 
Chicago. O modelo de IA foi rigorosamente 
testado em uma base de dados clínicos di-
versificada e robusta, validando sua eficá-
cia em identificar todos os subtipos prin-
cipais da amiloidose cardíaca. Além disso, 
conseguiu diferenciá-los de outras doen-
ças cardíacas com apresentações clínicas 
semelhantes, o que tradicionalmente torna 
o diagnóstico um grande desafio.

Inovação 

A tecnologia de inteligência artificial 
utilizada no estudo é baseada em aprendi-
zado profundo (deep learning), um ramo 
da IA que simula o funcionamento do cé-
rebro humano para processar dados com-
plexos. Nesse caso, o algoritmo foi treinado 
com milhares de vídeos de ecocardiogra-
mas — exames não invasivos amplamen-
te utilizados na prática clínica —, e apren-
deu a reconhecer padrões sutis que indi-
cam a presença de amiloide no tecido car-
díaco, algo que pode passar despercebido 
até mesmo por especialistas experientes.

Patricia Pellikka, cardiologista da Ma-
yo Clinic, autora senior do estudo e ex-di-
retora do Laboratório de Ecocardiograma 
da instituição, disse que esse modelo é um 
divisor de águas no atendimento a pacien-
tes com suspeita de amiloidose. “Trata-se 
de uma ferramenta revolucionária, capaz 

 » RAFAELA BOMFIM

Paciente faz exame de ecocardiografia e, quando aplicado o modelo de IA, a exatidão para o diagnóstico da doença aumenta 

 Freepik
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Três perguntas para

FABRÍCIO DA SILVA, MÉDICO 
CARDIOLOGISTA DA AMPLEXUS 
SAÚDE ESPECIALIZADA

Existe uma preocupação ética 
em relação ao uso da IA em 
diagnósticos médicos no Brasil? 
Como garantir que ela seja usada 
de forma complementar e não 
substitutiva ao raciocínio clínico? 

Sim, na verdade, a gente ainda es-
tá em fase de regulamentação e co-
nhecendo os limites dessas ferramen-
tas e entendendo quais são as princi-
pais atuações. Então até a gente con-
seguir ter maior clareza em relação à 
forma de utilização, as regulamenta-
ções para uso e acesso e, obviamen-
te, ter a conscientização dos pacien-
tes para que saibam utilizar de forma 
assertiva sem a substituição, ela ain-
da tem essa preocupação ética. Para a 
gente reduzir a chance da ferramenta 
ser utilizada de uma forma substituti-
va, mas complementar, é importante 
que os médicos tenham treinamen-
tos adequados em relação à utilização 
da ferramenta, porque sim, de fato, 
ela é útil para avançar em ampliar le-
ques de possibilidades diagnósticas e 
apoiar em relação a protocolos e pla-
nejamentos de investigação, mas cla-
ro que as tomadas de decisões finais 
e o raciocínio levando em considera-
ção a história do paciente, o contexto 
sociocultural, as questões familiares, 
tudo isso tem que ser levado em con-
sideração para tomada da decisão em 
relação ao melhor tratamento.

Em sua experiência, quais são 
os principais desafios para o 
diagnóstico precoce da amiloidose 
cardíaca no Brasil?  

Em relação à amiloidose cardíaca, 
os principais desafios são, primeiro, a 
capacitação dos médicos generalistas 
em conhecer a patologia, entender que 
ela é uma condição relativamente pre-
valente, especialmente quando a gente 
pensa na forma dos pacientes idosos, 
que tem o cometimento de uma alte-
ração da função do coração que cursa 
com a insuficiência cardíaca e que pas-
sa, às vezes, despercebido pelo médi-
co generalista, imaginando que sairia 
uma insuficiência cardíaca conven-
cional do paciente idoso. Esse é o pri-
meiro. E o segundo são os acessos aos 
métodos diagnósticos. Primeiro que a 
ressonância magnética cardíaca, a cin-
tilografia, são os exames de auxílio pa-
ra confirmação diagnóstica e nem todo 
serviço tem acesso à realização desses 
exames. Além disso, os testes genéticos 
têm importante papel nas diferencia-
ções, até para definir os pacientes que 
têm tratamentos específicos e também 
o acesso hoje socialmente falando é al-
go restrito e não divulgado.

A IA usada no estudo teve 85% 
de sensibilidade e 93% de 
especificidade. Como o senhor 
interpreta esses números na 
prática clínica? 

Quando se pensa em sensibilida-
de elevada, consegue-se realmente ter 
uma abordagem ampla de possibilida-
de de diagnóstico, uma especificidade, 
uma aproximação do diagnóstico as-
sertivo muito elevado de 93%. É, sim, 
uma ferramenta importante a ser uti-
lizada como apoio para o médico em 
relação à tomada de decisão para tera-
pia e tratamentos. É preciso considerar 
a avaliação do exame físico, juntamen-
te com a alteração dos exames com-
plementares e a definição de todos os 
contextos como sócios culturais, como 
familiares, estilo de vida, capacidade 
funcional. Deve ser individualizado 
para a decisão sobre o tratamento de 
alguma condição encontrada. As limi-
tações em relação ao ecocardiograma 
é que ele ainda é um exame que de-
pende do examinador. Na prática, um 
médico-executor e, obviamente, da 
qualidade do equipamento. Então, as 
análises das imagens podem ser, sim, 
comprometidas, pois depende de es-
trutura e da capacitação dos profissio-
nais-executores.  (RB)

Essa condição é muitas vezes mal diagnos-
ticada, e estima-se que até 15% dos pacien-
tes com ICFEP tenham, na verdade, ami-
loidose cardíaca não reconhecida.

Efeitos

O modelo de IA para detectar a amiloi-
dose cardíaca pode ter um impacto du-
plo: não apenas aprimora a triagem des-
sa doença rara, mas também oferece uma 
ferramenta poderosa de diagnóstico dife-
rencial, contribuindo para a elucidação de 
casos de ICFEP com etiologia ambígua. Is-
so pode evitar tratamentos inadequados e 
abrir caminho para terapias personaliza-
das baseadas em evidência concreta.

“Estamos vivenciando uma mudança de 
paradigma. Essa IA não substitui o julgamento 

clínico, mas oferece um apoio inestimável, es-
pecialmente em cenários complexos ou com 
poucos recursos. Quanto mais cedo conse-
guimos detectar a amiloidose, maiores são 
as chances de controlar a doença e oferecer 
ao paciente uma qualidade de vida significa-
tivamente melhor,” destaca Pellikka.

À medida que novas aplicações de IA 
continuam a emergir no campo da saúde, 
espera-se que modelos como esse inspi-
rem outros projetos inovadores. A combi-
nação entre grandes bancos de dados clí-
nicos, algoritmos sofisticados e validação 
multicêntrica internacional pavimenta o 
caminho para uma medicina mais eficien-
te, precisa e humana.

*Estagiária sob supervisão 
de Renata Giraldi

Patricia Pellikka, autora senior da 
pesquisa, diz que é um divisor de águas

Mayo Clinic 

de auxiliar o médico a identificar preco-
cemente uma condição frequentemente 
negligenciada. A IA superou métodos tra-
dicionais de triagem, inclusive, a análise 
clínica convencional e o ecocardiograma 
transtorácico realizado sem suporte de tec-
nologia”, afirma a especialista.

O modelo recebeu certificação, portan-
to aprovação da Food and Drug Adminis-
tration (FDA), agência reguladora dos Esta-
dos Unidos, atestando sua segurança e via-
bilizando sua implementação. A ferramenta 
pode ser integrada de maneira simples à ro-
tina dos hospitais: basta que o vídeo do eco-
cardiograma, realizado rotineiramente em 
milhares de pacientes com queixas cardía-
cas, seja analisado por meio do algoritmo. 
Em questão de segundos, o sistema entrega 
uma avaliação com alto grau de confiabili-
dade sobre a possível presença de amiloido-
se, orientando o médico sobre a necessidade 
de exames confirmatórios mais específicos, 
como biópsias, cintilografia com pirofosfato 
ou ressonância magnética cardíaca.

O desenvolvimento desse novo modelo 
de IA também se apoia em avanços ante-
riores da mesma equipe. Em 2022, a Mayo 
Clinic e a Ultromics lançaram outra ferra-
menta de IA aprovada pela FDA, voltada 
para a detecção da insuficiência cardíaca 
com fração de ejeção preservada (ICFEP) 
— um subtipo comum de insuficiência car-
díaca, caracterizado por sintomas típicos, 
mas com função de bombeamento aparen-
temente normal nos exames tradicionais. 
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PARANOÁ

Tragédia em clínica 
de reabilitação

Um incêndio nas dependências da Comunidade Terapêutica Liberte-se, durante a madrugada de domingo, levou à morte de 
cinco internos e outros 11 estão hospitalizados. Familiares clamam por justiça, mas ainda não se sabe o que causou o fogo

A 
madrugada de ontem foi marca-
da por uma tragédia que atingiu 
uma clínica de reabilitação para 
dependentes químicos. Um in-

cêndio nas dependências da Comunida-
de Terapêutica Liberte-se, localizada no 
Boqueirão, área rural do Paranoá, resul-
tou na morte de cinco internos. Outras 
11 pessoas foram encaminhadas para o 
Hospital Regional Leste (no Paranoá) e 
para o Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran), com queimaduras e intoxicadas 
por inalação de fumaça. Segundo o Cor-
po de Bombeiros Militar do Distrito Fe-
deral, chamas altas saiam do telhado e o 
fogo se espalhou por diversos cômodos 
da casa. As vítimas fatais são Darley Fer-
nandes de Carvalho, José Augusto, Lin-
demberg Nunes Pinho, Daniel Antunes 
e João Pedro Santos. 

O fogo teve início por volta das 3h da 
manhã. A operação realizada pelo Corpo 
de Bombeiros (CBMDF), contou com a 
atuação de 10 viaturas. Ao chegar à clíni-
ca, militares se depararam com uma gran-
de quantidade de fumaça densa saindo do 
interior da clínica. Além disso, altas cha-
mas saiam pelo telhado.

Antes da chegada dos bombeiros, vizi-
nhos e internos de outra unidade da clí-
nica tentaram salvar as pessoas que esta-
vam dentro da casa. Daniel Gonçalves, de 
24 anos, mora no local há pouco mais de 
cinco meses e estava dormindo em outra 
unidade da instituição, próxima ao local 
do incêndio, quando ouviu os pedidos de 
ajuda. “Acordei com os meninos gritando 
e começamos a procurar a chave da casa 
que estava trancada. Quando a gente viu, 
a sala estava pegando fogo e eles estavam 
ficando sufocados”, relata Daniel.

O interno disse que, pouco tempo de-
pois do início do incêndio, era possível ver 
algumas pessoas desmaiadas. “Começa-
mos a quebrar as janelas e a chamar todos 
para o mesmo quarto, mas alguns não con-
seguiram, acho que já estavam desmaiados 
por causa da fumaça”, recorda. 

Outro paciente do instituto, Luís Nasci-
mento, 57, conta que acordou com os gri-
tos e imaginou que pudesse ser uma briga. 

 » DAVI CRUZ, LUIZ FELLIPE
 »  MARIANA REGINATO
 » LUIZ FELLIPE ALVES

Luís Nascimento disse que a residência estava toda trancada 
e que não havia equipamentos para o combate ao fogo

 Ed Alves/CB/D.A Press

Daniel Gonçalves acordou com os gritos das pessoas dentro 
da clínica e ajudou a quebrar as janela para salvá-las

Ed Alves/CB/D.A Press Ed Alves/CB/D.A Press

Ele lembra que a residência estava toda 
trancada, com grades e cadeados nas por-
tas e janelas. Além disso, o local não apre-
sentava equipamentos fundamentais pa-
ra o combate de incêndios. “Não tinha ex-
tintor, nem saída de emergência. Tivemos 
que entortar as grades para salvar as pes-
soas. Eu consegui salvar seis pessoas pela 
janela”, conta. “Os que foram para o hospi-
tal saíram daqui bem machucados, quei-
maduras gravíssimas”, enfatiza. 

“Eles trancaram todo mundo dentro 
da casa”, a frase de indignação é de G.C.S, 
24 anos, que é paciente em outra unida-
de da instituição, mas perdeu seu irmão, 
João Pedro da Silva, um ano mais velho, 
no incêndio. Ele relatou que as clínicas 
do grupo não tinham condições nem 
preparo para oferecer segurança aos in-
ternos. “Na casa onde meu irmão esta-
va, não tinha nem extintor de incêndio. 
O forro (do teto) era de madeira antiga e 
eles nos mantinham trancados durante a 
noite toda”, afirma.

Consternado pela morte do filho, 
Dione da Silva Oliveira, afirmou que a 
clínica só avisou sobre o incêndio cerca 
de oito horas após o ocorrido. “As men-
sagens que eles mandavam no grupo (de 
WhatsApp) não informavam nada sobre 
o incêndio. Era como se nada tivesse 

acontecido”, lamenta.
Dione mostrou as mensagens, nas quais 

o incêndio só foi comentado horas depois. 
O pai acredita que a administração da clí-
nica escondeu o caso. “Eles não nos fala-
ram nada, só fomos tomar conhecimen-
to de manhã, pelo noticiário”, completou.

Após o incêndio, os internos da unida-
de da clínica, localizada no terreno ao la-
do, foram liberados para passar o restante 
do fim de semana em casa. “Eles falaram 
para arrumarmos nossas coisas que sería-
mos liberados. E ainda nos orientaram a 
não falar com ninguém sobre o incêndio”, 
denunciou G.C.S. 

Segundo a Secretaria de Proteção da Or-
dem Urbanística do DF (DF Legal), na úl-
tima fiscalização, a clínica apresentou li-
cença de funcionamento válida e regular. 
“A informação anterior, de que a clínica 
havia sido interditada, decorre de equívo-
co na pesquisa, pois existe outra clínica de 
mesmo nome e dono, em Sobradinho, que 
não possuía licenciamento e, essa sim, foi 
interditada”, informou em nota. 

Vizinhos

Rafaela Souza, 43 anos, professora e mo-
radora da região há 30, relatou que a rela-
ção com o Instituto sempre foi próxima. 

Segundo ela, os integrantes costumavam 
ajudar nas chácaras vizinhas com hortas, 
pequenos reparos e até mesmo refeições 
compartilhadas. “Eles sempre foram mui-
to solícitos. Nunca tivemos problema com 
relação a isso, não. Sempre foram bons vi-
zinhos”, contou ao Correio. Rafaela expli-
cou que a clínica principal funcionava ha-
via quatro anos em outra área e que, há cer-
ca de oito meses, o grupo alugou a chácara 
atingida pelo incêndio

Moradora da Região há 30 anos, a pro-
fessora Rafaela Souza afirma que ouviu os 
primeiros sinais do incêndio por volta das 
2h. “A gente escutou, no primeiro momen-
to, tipo os estalos. E aí a gente começou a 
entender gritos entre eles, só que a gen-
te pensou que pudesse ser alguma briga 
interna, porque de vez em quando acon-
tecia”, lembra. Pouco depois, os vizinhos 
ouviram pedidos de socorro e gritos de 
“fogo”, o que levou à mobilização imedia-
ta. “Foi terror e pânico. Eu estou até agora 
sem dormir”, disse.

Segundo Rafaela, o portão estava tran-
cado e precisou ser forçado por morado-
res para que os primeiros pacientes pudes-
sem sair. “Quando a gente viu que era fo-
go, realmente, os meus filhos já correram 
para o portão, abriram, e vinham uns três 
pacientes mais ou menos”, contou. Muitos 

saíam tossindo, sem ar, enquanto os vizi-
nhos ajudavam no resgate. “A gente já cor-
reu todo mundo, já pegou os baldes para 
poder pegar a água da piscina para ver se 
jogava, mas foi tudo muito rápido. Muito 
triste”, relembrou.

A moradora também criticou a demora 
no atendimento. “Demorou muito para o 
bombeiro chegar. Por ser uma região pró-
xima, não vai mais de cinco minutos”, de-
sabafa. Ela disse que chegou a enviar áu-
dios desesperados durante as tentativas 
de contato com os bombeiros. “Foi cena 
de guerra. A gente com a lanterna do ce-
lular, porque não tinha energia, não enxer-
gava nada. O pessoal foi abrindo as jane-
las, abrindo as grades e puxando as pes-
soas”, detalhou.

O incêndio é investigado pela 6ª Dele-
gacia de Polícia do Paranoá. O delegado-
-chefe Bruno Carvalho, responsável pelo 
caso, atenderá a imprensa hoje, na delega-
cia, às 14h30. A corporação apura as con-
dições de internação dos paciente e de re-
gularização do espaço, submetido a perí-
cias ontem.

 Comunicado

Em nota, a direção do Instituto Tera-
pêutico Liberte-se lamentou o incêndio 
ocorrido em suas dependências, que re-
sultou em cinco mortes. A instituição ma-
nifestou solidariedade às famílias e amigos 
das vítimas e garantiu que está colaboran-
do com as autoridades para esclarecer as 
circunstâncias da tragédia.

“Lamentamos profundamente o trági-
co incêndio ocorrido em nossas depen-
dências na madrugada deste domingo, 
que resultou em perdas irreparáveis. Ma-
nifestamos nossa solidariedade e cons-
ternação às famílias e amigos das vítimas, 
compartilhando a dor deste momento de 
imensa tristeza.”

A clínica declarou que está em contato 
com as autoridades competentes e que se 
coloca à disposição para colaborar com as 
investigações. “Fornecendo todas as infor-
mações necessárias para esclarecer as cir-
cunstâncias do ocorrido. Reiteramos nosso 
compromisso com a transparência e com 
a apuração rigorosa dos fatos.”

Continua na página 14

As chamas começaram por volta das 3h da manhã 
na clínica localizada na área rural do Boqueirão
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A 
Comunidade Terapêutica 
Liberte-se, onde ocorreu 
o incêndio que matou cin-
co pessoas e 11 estão in-

ternadas, é um instituto especiali-
zado em tratamento de dependen-
tes químicos. Lá, os pacientes po-
dem permanecer por, no máximo, 
seis meses e pagam mensalidade 
de um salário mínimo. Segundo in-
formações apuradas pelo Correio, 
a organização possui três unidades, 
sendo duas no Paranoá e outra em 
Sobradinho. Ao Correio, a A Secre-
taria DF Legal informou que a clí-
nica ostentava licença de funciona-
mento válida e regular, desde a últi-
ma vistoria fiscal realizada.  

A tragédia reacende a discus-
são sobre os tratamentos ofereci-
dos pelas clínicas de reabilitação. 
A  psiquiatra Helena Moura, alerta 
que alguns espaços podem ofere-
cer sérios riscos aos internos. “Os 
pacientes podem ser submetidos 
a condições degradantes, como 
trabalho escravo disfarçado de te-
rapia ocupacional, ou, até mesmo, 
sofrer abusos físicos. Como gran-
de parte dessas comunidades se 
instala em áreas isoladas e, em 
muitos casos, restringe a comu-
nicação dos internos com seus fa-
miliares, as chances de violações 
aumentam”, explica.

Na visão da médica, o princi-
pal desafio das famílias ao buscar 
uma clínica adequada e segura é 
justamente a falta de locais que 
ofereçam esse tipo de abordagem 
integrada. “No DF, com exceção 
do Hospital de Base e do Hospi-
tal Universitário de Brasília, que 
contam com estrutura clínica e 
psiquiátrica, a maioria das insti-
tuições atua de forma fragmen-
tada”, afirma. 

Para a especialista, a prolifera-
ção de clínicas clandestinas ocor-
re pela falta de oferta adequada 
de tratamento. “Nesse cenário, 
muitas vezes, pessoas — em geral 

TRAGÉDIA /

Em busca de tratamento adequado

Famílias que convivem com dependentes químicos recorrem a tratamentos que, muitas vezes, não 
oferecem uma abordagem eficiente. Especialista explica perigos das clínicas clandestinas

 O incêndio ocorrido em casa de recuperação de dependentes químicos deixou cinco mortos e reacendeu a discussão sobre os tratamentos oferecidos por essas clínicas

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » MARIANA REGINATO
 » DAVI CRUZ
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
 » LUIZ FELLIPE ALVES

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Terminei há poucos meses a leitura de 
Clube dos Anjos, clássico de Luis Fernan-
do Verrisimo. O livro caiu no meu colo, 
como se diz. Chegou à Redação, ficou sem 
dono e eu logo me candidatei a arrematá-
-lo para adicionar à biblioteca.

Quando escreveu a obra, Verissimo tinha 

uma missão: completar uma série sobre pe-
cados capitais. A ele ficou a incumbência de 
tratar da gula. E o autor o fez com a maestria 
que lhe era peculiar. Não só montou um en-
redo envolvente como deixou pairar outros 
pecados na história. Avareza, ira, luxúria, in-
veja, preguiça. Consigo identificar todos no 
enredo que não deixa também de tratar de 
relacionamentos masculinos e de mascu-
linidades próprias de seu tempo, mas que, 
por vezes, tornam-se nocivas, principal-
mente para os próprios homens.

E o que dizer do antogonista e chef das 

noites do Clube dos Anjos? Verissimo dese-
nhou para o papel de Lucídio as característi-
cas de Lúcifer. Comandando banquetes irre-
sistíveis para os pecadores, que tinham como 
destino um caminho encurtado até a morte.

Herdeiro de um legado indescritível, 
ele não tinha qualquer obrigação de se-
guir os passos do pai. E, apesar de ter es-
colhido a mesma carreira, transformou a 
própria literatura, deixou a marca, e não 
se furtou a defender pontos de vista e opi-
niões importantes sobre os rumos do país 
quando indagado.

Escreveu para uma geração de leitores 
que o admirou, o admira e seguirá admi-
rando, e também soube ser acessível pa-
ra os que ainda o conhecerão ou apren-
derão a admirar.

O desafio da leitura no Brasil hoje é 
de proporções abissais. Para enfretá-lo, 
o mais importante é alfabetizar e, claro, 
criar o hábito da leitura desde os primei-
ros anos de vida. A beleza da leitura, no 
entanto, é que se compara a andar de bi-
cicleta: uma vez que se aprende, não se 
desaprenderá jamais. Nunca é tarde para 

se tornar um leitor voraz, dedicado e con-
tumaz. Os livros são as armas mais pode-
rosas de transformação social. Não à toa, 
acabaram em fogueiras durante regimes 
totalitários.

Para quem procura um ponto de parti-
da ou havia perdido a inspiração e a força 
para fazer uma curadoria, talvez seja um 
bom momento para retomar o hábito com 
Luis Fernando Verissimo. Começar pelas 
crônicas e contos e evoluir para romances 
e textos mais longos. Certamente, não sai-
rá decepcionado.

Um escritor 
verdadeiro

 » Campo da Esperança

 Carlos Henrique dos Santos Alves, 25 anos
Celenita Leandro de Carvalho,, 79 anos
Francisca Castilla Garcia, 86 anos
Ismael Amaro da Silva, 83 anos
José Paulo Damasco, 68 anos
Leandro Barreto Soares, 45 anos
Maria Aparecida Carvalho Ramos, 86 anos
Maria Creusa Madeira Dobal Teixeira, 86 anos
Lorrane Lourenço Porto, menos de 1 ano
Norma Soares Pereira, 54 anos
Orlando Rodrigues da Cunha Neto, 67 anos
Regina Maria Rangel Marques, 80 anos

 » Taguatinga

Coraci Pereira de Lima, 66 anos
Eduardo de Souza Monteiro, 46 anos
Francelina Lima da Conceição, 80 anos
Francisco Cortez Maia, 74 anos
Geralda Coutinho Geraldo, 81 anos
Janari Rocha dos Santos, 51 anos
João Miguel Ferreira de Almeida Carvalho, 
menos de 1 ano
José Teixeira da Silva, 70 anos
Maria do Céu Alves, 86 anos
Maria José dos Santos, 60 anos
Milton Pereira da Silva, 70 anos

Pedro Artur Rosa de Matos, 60 anos
Sandoval Cassimiro Garcia, 63 anos
Sílvia Lúcia Ferreira, 74 anos

 » Gama

Ângela Maria da Silva, 58 anos
José Alves, 70 anos

 » Planaltina

José de Castro, 83 anos
Josimeire Ferreira dos Santos, 53 anos
Magnólia Rodrigues da Silva, 87 anos
Valdimiro Pereira do Amaral, 66 anos
Vandira Pedro de Jesus, 61 anos

 » Brazlândia

Albeliza Pires de Lima, 46 anos
Maria Lilita Alves, 83 anos

 » Sobradinho

Geralda Pereiras de Matos, 77 anos

 » Jardim Metropolitano

Agnaldo da Costa Pinheiro, 63 anos
Ênio Ângelo Barros, 88 anos
Fernando Ramos de Arruda, 74 anos
Maria das Dores de Souza Santos, 68 anos

Sepultamentos realizados em 31 de agosto de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Hezir era conhecido pelo convívio próximo com a comunidade 

Arquivo pessoal

O Distrito Federal perdeu on-
tem o advogado Hezir Espíndo-
la Gomes Moreira, referência no 
meio jurídico e servidor de lon-
ga trajetória em Brasília. A mor-
te de um dos pioneiros da capi-
tal, foi confirmada por familia-
res, que não divulgaram a causa.

Hezir era advogado inscrito 
na OAB/DF e atuou em diversos 

processos de relevância. No ser-
viço público, teve passagem mar-
cante pelo Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJ-
DFT), onde exerceu o cargo de 
assessor jurídico da Presidência 
até 2013 e foi um dos pioneiro 
na Faculdade de Educação Físi-
ca da UnB, com longa militância 
em prol do esporte. 

Em nota, a OAB lamentou 
o falecimento do advogado. 

“Hezir Espindola, um grande 
vascaíno, pessoa muito que-
rida por todos que tiveram o 
privilégio de conhecê-lo. Nes-
te momento difícil e delicado, 
a OAB/DF e a CAADF se soli-
darizam e desejam força, co-
ragem e muita união aos fa-
miliares e amigos. Que a me-
mória de Hezir seja reveren-
ciada e suas lembranças se-
jam exemplo para todos de um 

profissional ético e que amava 
o direito”, informou.

Além do campo profissional, 
Hezir era conhecido por sua li-
gação com a comunidade brasi-
liense, cultivando amizades du-
radouras e construindo uma tra-
jetória de respeito. Vascaíno dos 
mais apaixonados pelo clube, 
Hezir assumiu o cargo de vice-
-presidente do Clube dos Pionei-
ros de Brasília, criado em 1974.

 » DAVI CRUZ

O adeus ao pioneiro Hezir Espíndola
LUTO

No DF, com exceção do Hospital de Base 

e do HUB, que contam com estrutura 

clínica e psiquiátrica, a maioria das 

instituições atua de forma fragmentada”

Helena Moura, psiquiatra

que utiliza atividades para reabi-
litação de indivíduos. “Depois to-
mamos banho, almoçamos, des-
cansamos até umas 14h e par-
ticipamos de reuniões e pales-
tras”, revela.

Parte da rotina dos internos é 
voltada para espiritualidade e re-
conexão com a religião. O local 
une os princípios cristão com os 
cuidados terapêuticos. Letícia Pe-
res, líder do IDE Social, projeto de 
igreja localizada no Condomínio 
Solar de Brasília, conta que eles fa-
zem um trabalho de evangelização 
com o grupo. “Nós ministramos a 
palavra, trazemos alimentos e fa-
lamos sobre a volta da vida digna 
sem drogas”, comenta. 

Helena Moura explica que a 
demanda desse público é com-
plexa, já que mais da metade dos 
casos envolve alguma comorbi-
dade psiquiátrica, muitas vezes 
grave, e condições clínicas asso-
ciadas. “Isso exige que a clínica 
tenha uma boa estrutura para li-
dar tanto com sintomas psiquiá-
tricos quanto com problemas clí-
nicos graves, além da própria de-
pendência. Chamamos esse mo-
delo de tratamento integrado, que 
é o que apresenta maior evidên-
cia científica de eficácia”, ressalta 
a especialista.

Luís Nascimento, 57 anos, é al-
coolista e está na instituição há 
quatro meses. O interno conta que 

alguns dos trabalhadores do local 
são ex-pacientes, mas que a equi-
pe de segurança é falha. “Não fo-
ram treinados, houve fuga, sempre 
há fuga. E eles vão à captura quan-
do a família solicita”, relata. “Em ter-
mos de atendimento, há atos falhos 
da gestão, deixou muito a desejar, 
muita ignorância, muita prepotên-
cia”, comenta. 

A psiquiatra também afirma 
que o contato constante com a fa-
mília é fundamental.   “Muitas fa-
mílias se sentem preocupadas e 
inseguras, em especial quando não 
podem manter contato. Quando 
percebem algum tipo de abuso, 
se sentem culpados e até deprimi-
dos”, explica. 

ex-usuários de drogas ou líderes re-
ligiosos — tentam ajudar, de forma 
genuína, suprir essa carência com 
os recursos disponíveis”, ressaltou.

Dia a dia 

Daniel Gonçalves está há pou-
co mais de cinco meses no insti-
tuto, procurou ajuda por vontade 

própria. “Eu tinha acabado com 
tudo, estava muito viciado e em 
uma situação degradável na rua, 
precisava de ajuda”, comenta. O 
interno conta que o dia é dividido 
em várias tarefas. Pela manhã, os 
moradores tomam café, seguem 
para um momento de espiritua-
lidade e depois realizam a labor-
terapia — abordagem terapêutica 
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Programa de benefícios

O Conjunto Nacional lança hoje o aMais, 
programa de benefícios da Ancar Ivanhoe 
que promete transformar a experiência de 
consumo no shopping. A iniciativa combina 
fidelização e gamificação em busca do 
engajamento dos clientes. 

Com o aMais, os clientes poderão 
acumular pontos ao cumprir desafios 
mensais, como participar de eventos, registrar 
notas fiscais, visitar lojas parceiras, utilizar 
serviços do shopping e até adotar práticas 
sustentáveis, como levar materiais recicláveis. 
Esses pontos poderão ser trocados por 
prêmios instantâneos, descontos exclusivos e 
experiências diferenciadas, incluindo jantar 
no Outback, sorvete da Berry’s e creme de 
mãos L’Occitane.

Para a superintendente do Conjunto 
Nacional, Renata Salino, o lançamento do 
aMais marca um novo capítulo para o 
shopping. “Estamos trazendo inovação, 
tecnologia e recompensas que transformam 
a jornada do consumidor em algo único e 

envolvente. Queremos oferecer mais do que 
compras, uma experiência divertida, 
interativa e que valoriza o dia a dia dos 
brasilienses.”

ROBERTO FONSECA 
robertovfonseca@gmail.com

A juventude anda cada vez mais cobiçada, 
inclusive por quem ainda é jovem

Martha Medeiros, escritora
Capital S/A

acumular pontos ao cumprir desafios 
mensais, como participar de eventos, registrar 
notas fiscais, visitar lojas parceiras, utilizar 
serviços do shopping e até adotar práticas 
sustentáveis, como levar materiais recicláveis. 
Esses pontos poderão ser trocados por 
prêmios instantâneos, descontos exclusivos e 
experiências diferenciadas, incluindo jantar 
no Outback, sorvete da Berry’s e creme de 
mãos L’Occitane.

Reajuste de 6% para as secretárias
A nova convenção coletiva de 

trabalho (CCT) das secretárias (os) 
do Distrito Federal já está em vigor. 
Com validade até 30 de abril do ano 
que vem, o acordo firmado entre a 
Fecomércio-DF e o sindicato laboral 
(SIS-DF) estabelece reajuste salarial 
de 6%, que corresponde à reposição 
da inflação acumulada no período, 
acrescida de 1% de ganho real.

Com o reajuste, os pisos salariais 
passam a ser de R$ 1.931,22 para 
secretária (o) técnica (o) de nível 
médio (CBO 3515-05 ou 3515) e de 
R$ 3.219,22 para secretária (o) 
executiva (o) de nível superior 
(CBO 2523-05 ou 2523). O vale-
refeição/alimentação subiu para 
R$ 25 por dia trabalhado.

Para o presidente da 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, o acordo “traz mais 
segurança jurídica, organiza as 
condições de trabalho e protege 
direitos de forma coletiva, 

adaptando as regras às 
necessidades de cada segmento e 
equilibrando os interesses de todos”. 
A presidente do SIS-DF, Rosineide 
da Silva Fernandes de Lima, 
destacou que, mesmo diante de um 
cenário econômico instável, a 
negociação garantiu avanços. 

A convenção abrange cerca de 5 

mil profissionais no Distrito 
Federal, que atuam em diferentes 
segmentos do comércio e serviços. 
Com a negociação, secretárias e 
secretários de escritórios, 
consultórios, empresas comerciais 
e demais estabelecimentos do setor 
passam a ter garantias salariais e 
benefícios próprios.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Reprodução

Celebração dos 55 anos do Sindivarejista

Os 55 anos de criação do 
Sindicato do Comércio Varejista 
do DF, o Sindivarejista, foram 
celebrados em um jantar que 
reuniu empresários, políticos e 
outras personalidades, na 
semana passada.

O presidente do Sindivarejista, 
Sebastião Abritta, afirmou que a 
defesa dos interesses do varejo é 
uma das principais metas da 
entidade, criada em 1970. 
“Defendemos os interesses de 40 
mil empresas onde trabalham cerca 
de 150 mil pessoas”, frisou.

A vice-governadora Celina Leão, 
em seu pronunciamento, disse que 
“o varejo cresce e inova e ele é a 
mola propulsora do 
empreendedorismo e do progresso. 

O papel do Sindivarejista é 
histórico”, acentuou.

O presidente da Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, exaltou o 

trabalho do Sindivarejista voltado 
para o crescimento do comércio, 
gerando empregos e renda, além de 
desenvolvimento econômico.

Bastidores de Ibiúna

Uma das novidades do mercado 
editorial é Sitiados — a saga do Congresso 
de Ibiúna, do jornalista Jason Tércio. 
Lançado pela editora Matrix, o livro de 
296 páginas (R$ 80) detalha os bastidores 
da preparação clandestina do evento, em 
um enredo que mistura jornalismo 
investigativo, crônica histórica e 
suspense. Autor de oito livros, entre eles a 
biografia de Mário de Andrade, Tércio já 
foi finalista do Prêmio Jabuti.

R$ 6 MILHÕES
Valor das dívidas renegociadas de quase 200 produtores rurais com a Empresa de 

Regularização de Terras Rurais (ETR), entre 16 de junho e 16 de agosto, 
com condições especiais para pagamentos estipulados por meio da emissão 

nominal, de Concessão de Direito Real de Uso (CDRU) e de Concessão de Direito de 
Uso Oneroso (CDU) terras.

B
artholomeu Cruz Filho 
viu uma cadeira de den-
tista pela primeira vez 
aos 6 anos de idade: era 

de um primo que também mo-
rava em Cuiabá. Na hora, o ca-
çula de 14 irmãos escolheu a 
profissão que iria seguir. A vida, 
porém, encarregou-se de mudar 
o roteiro. Órfão, Bartholomeu 

foi morar no Rio de Janeiro com 
a irmã mais velha e ingressou 
nas Forças Armadas. Um tes-
te psicotécnico feito no Exército 
voltou a lembrá-lo da encanta-
ção da infância. “Deu (que mi-
nha aptidão era) para a área de 
saúde. Eu fiz o curso de cabo pa-
ra ser padioleiro, seria um auxi-
liar de enfermagem. Mas, quan-
do fiz o concurso para a Escola 
de Sargento das Armas (ESA), 
fui para a infantaria”, lembra.

»Entrevista | BARTHOLOMEU CRUZ FILHO | ODONTÓLOGO

» CARMEN SOUZA
» SIBELE NEGROMONTE

 Bruna Gaston CB/DA Press

Quando os sonhos não envelhecem

Bartholomeu Cruz Filho viu uma cadeira de dentista aos 6 anos de idade e escolheu qual profissão seguir. Vestiu o jaleco 
aos 79, depois de carreiras no Exército e na docência. O novo plano é atender gratuitamente moradores carentes da cidade

Vou ser dentista

Quando eu tinha 6 anos, vi pela 
primeira vez uma cadeira de den-
tista. Perguntei para o meu irmão: 
“Essa cadeira aqui é de quê?” Ele 
falou que era de um primo den-
tista. Aí, eu falei assim: “Vou ser 
dentista também”. Aquilo ficou na 
minha cabeça. Quando eu tinha 9 
anos, era órfão de mãe e morava 
com o meu pai, olhei para cima e 
vi um monte de pessoas caindo de 
um avião. Eu também não sabia o 
que era. Um amigo falou que eles 
eram paraquedistas, que vieram fa-
zer uma demonstração do Exérci-
to. Aí, pensei comigo: “Vou ser pa-
raquedista”. 

Desvio de rota

Com 16 anos, meu pai falou pa-
ra eu ir morar com a minha irmã 
mais velha no Rio de Janeiro. Ter-
minei o ginásio e, depois disso, já 
com 18 anos, resolvi servir o Exérci-
to. Meu sobrinho, que tinha a mes-
ma idade, falou: “Vamos lá na bri-
gada de paraquedista?” E nós fo-
mos ser paraquedistas. Engraça-
do que, quando fiz o psicotécnico, 
deu (que minha aptidão era) para 
a área de saúde. Eu fiz o curso de 

cabo para ser padioleiro, que é o 
cabo de saúde. Seria um auxiliar 
de enfermagem. Mas, quando fiz 
o concurso para a Escola de Sar-
gento das Armas (ESA), fui para a 
infantaria. Mudou completamen-
te, de quem salva para quem mata. 

Pouso na física

Com 22 anos, eu me casei. Du-
rante esse período, senti a vonta-
de de ser algo mais. Então, fui fazer 
o segundo grau ao mesmo tempo 
em que fazia o curso de aperfeiçoa-
mento de sargento na ESA em Mi-
nas Gerais. Depois, fui fazer vesti-
bular para medicina e tirei 4.896 
pontos, mas precisava de 5.200. Fui 
fazer, então, o curso da análise sis-
tema. Eu ia muito bem, mas tran-
quei porque não pude pagar. De-
pois, fiz vestibular para física. Pas-
sei e meu segundo filho nasceu, ga-
nhei dois prêmios.

Chegada a Brasília

Quando tinha três filhos, em 
1981, consegui uma transferên-
cia para Brasília. Quando fiz físi-
ca, passei a ser utilizado no Exér-
cito como se fosse um engenheiro 
na área de física. E, como já tinha 

conhecido a unidade informática, 
também trabalhava na informática. 
Quando vim para cá, me pegaram 
para ser sargento de informações. 
Só que fiquei pouco tempo, porque 
me chamaram para a área de infor-
mática. Informatizei, na época, o 
gabinete do ministro do Exército. 

Mergulho no saber

Depois (da graduação em 
ciências física, da pós-gradua-
ção em matemática superior e da 
especialização em análise de sis-
temas), estudei o titânio, que, ve-
ja só, é uma liga metálica muito 
utilizada na odontologia, naque-
le fiozinho que você coloca (na 

ortodontia). Quando você usa o 
titânio em uma temperatura em 
torno de 20, 19 graus, ele é mole. 
Então, você consegue prender no 
dente. Quando você fecha a boca, 
o titânio endurece e puxa o dente 
para o lugar. 

O professor vira aluno

Eu fui para a reserva (no Exérci-
to) com 48 anos, como primeiro te-
nente. Até os 70 anos, ensinei física 
na rede pública de Brasília. Quan-
do me aposentei, fiz vestibular, de 
novo, para medicina veterinária, 
mas tive que pedir trancamento 
porque a minha esposa tinha fei-
to uma cirurgia e precisei cuidar 

dela. Depois que ela ficou bem, fui 
à Universidade Católica para cur-
sar odontologia. Eu pensei: “Vou 
servir as pessoas que precisam”. 

A volta do menino 

Se eu pudesse, eu ficava o tem-
po todo lá na faculdade, porque 
a gente rejuvenesce junto com os 
alunos. Eu me sentia um menino 
com meus colegas, a gente vê aque-
la jovialidade. Eu não gosto de fi-
car parado, eu não sei ficar parado. 
Lá em casa, quem pinta a casa sou 
eu, porque eu preciso fazer alguma 
coisa. Se eu ficar parado, vou mor-
rer. Eu tenho que estar sempre sen-
do útil de uma nova forma.

Levar sorrisos

O meu interesse é ser candidato 
a voluntário (em projetos sociais) 
para exercer a odontologia. Estou 
formando a minha equipe. Eu, mi-
nha mulher, meus filhos. Eu tenho 
uma filha médica, tenho neto mé-
dico, tenho filho nutricionista e 
professor de educação física, te-
nho filho que é bombeiro e biomé-
dico. Minha mulher tem mestrado 
em biotecnologia. Minha odonto-
logia vai ser feita de forma voluntá-
ria, só com atendimentos gratuitos 
para a população. O lema do pro-
jeto é “Levando sorriso para onde 
for preciso”.

Novos objetivos

Acho que estou devendo algu-
ma coisa para Deus, ele me deu 
tantas coisas, me deu seis filhos, 
cada um melhor que o outro. Co-
mo eu posso agradecer a Deus por 
isso tudo? Ajudando o próximo. 
Com essa profissão, eu posso dar 
um pouquinho do que recebi. No 
dia do meu aniversário de 69 anos, 
meu neto falou: “Vô, o que você vai 
pedir a Deus?” Eu falei: “Saúde e 
disposição para continuar traba-
lhando”. Nunca paro. Tenho sem-
pre um objetivo a alcançar. Quan-
do você não tiver mais um objetivo, 
acho que agora é hora de ir.

Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 

veja a entrevista 
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O que fazer quando o 
SAC não funciona

Quando algum problema no produto ou no serviço prestado é identificado, os 
consumidores tendem a recorrer ao Serviço de Atendimento ao Cliente. Porém, 
essa ferramenta nem sempre é eficiente e o comprador não sabe a quem 
recorrer

O 
Serviço de Atendimento ao 
Cliente (SAC) é a opção mais 
procurada pelos consumido-
res quando há algum problema 

com o produto ou serviço prestado pe-
la empresa. No entanto, algumas vezes, 
esse canal não está disponível ou é ine-
ficiente. O advogado, especialista em di-
reito do consumidor, Icaro Ferreira, afir-
ma que, nesses casos, o cliente pode exi-
gir a intervenção de órgãos reguladores 
e de defesa do consumidor.

De acordo com o especialista, o Códi-
go de Direito do Consumidor (CDC) es-
tabelece a necessidade da eficácia dos 
SACs. “O artigo 6º, incisos III e IV do CDC 
garante o atendimento eficaz, informa-
ções claras e solução de problemas em 
prazo razoável”, explica.

Bruno Santos, 27, relata que teve um 
problema ao comprar um celular. Quando 
tentou entrar em contato com a empre-
sa, o serviço de atendimento não funcio-
nou. “Eles aplicaram juros muito altos na 
dívida. Tentei canais de atendimento, fui 
pessoalmente à loja física tentar negociar, 
mas não houve acordo”, afirma.

Além disso, Bruno expõe a insatisfa-
ção com o serviço prestado. “Os atendi-
mentos foram ineficientes, os acordos 
deles são muito mais benéficos para a 
empresa do que para, de fato, resolver o 
caso”, conclui. Para dar prosseguimento 
ao caso, Bruno está com o acompanha-
mento de um advogado.

Icaro Ferreira explica que as ações que 
podem ser consideradas falhas no aten-
dimento ao consumidor são: não aten-
dimento ou demora excessiva; respostas 
confusas ou contraditórias; falta de solu-
ção do problema; cobranças indevidas 
não resolvidas; negativa de informações 
sobre produtos, contratos ou serviços; e 
atendimento hostil ou desrespeitoso.

Na ocorrência de alguma dessas prá-
ticas, o especialista aconselha o consu-
midor a registrar todas as tentativas de 
contato (protocolos, datas e horários); 
enviar reclamação formal por escrito 
(e-mail); tentar outros canais (Procon, 
ouvidorias e consumidor.gov); e, se não 
houver solução, avaliar ação judicial 
para a reparação dos danos.

Além disso, o advogado alega que o 
consumidor pode pedir indenização se 

o atendimento ineficiente causar pre-
juízos ou sofrimento. “É possível pedir 
indenização por danos morais quando 
há cobranças indevidas, perda financei-
ra e prejuízo direto. Também tem direito 
ao recurso por danos morais, quando há 
estresse, humilhação e constrangimen-
to. Por isso, é fundamental comprovar 
a falha, o dano e o nexo causal entre os 
dois”, complementa.

O advogado sugere que, para se prote-
ger e evitar prejuízos quando o SAC é ine-
ficiente, o consumidor deve se atentar a 
alguns cuidados. “O cliente deve manter 
todas as comunicações registradas, exigir 
protocolo de atendimento, ler contratos e 
termos de serviço antes de assinar e evitar 

pagamentos ou renúncias de direitos sem 
registro formal”, aconselha.

Os órgãos ou entidades que podem 
ser acionados para mediar ou resolver 
os conflitos são o Procon, agências regu-
ladoras específicas (Anatel, ANS, Aneel, 
etc.), Centros Judiciários de Solução de 
Conflitos e Cidadania (Cejusc) e ouvi-
dorias e plataformas on-line, de acordo 
com o especialista.

Lei

Em 2022, foi estabelecida uma nova lei 
do SAC, que regulamenta os serviços no Bra-
sil. O Decreto nº 11.034/2022 determina a 
obrigação de manter canais de atendimento 

telefônico, o fornecimento de informações 
sobre tempo de espera e menus com opções 
de cancelamento e reclamação, e a garantia 
de acessibilidade e atendimento prioritário 
para pessoas com deficiência, idosos e outros 
grupos vulneráveis, de acordo com o CDC.

 A atualização na legislação tem o obje-
tivo de ajudar o consumidor na resolução 
de seus problemas. No entanto, os clien-
tes ainda enfrentam dificuldades. Maria 
Eduarda Freitas, 25, teve problema com 
um serviço contratado de uma operado-
ra telefônica. Quando identificado, a jo-
vem procurou os canais de atendimento 
da loja, ligou no telefone, enviou e-mails e 
foi até a loja pessoalmente, mas o proble-
ma não foi resolvido. “Fui em duas lojas 

diferentes e me falaram que não era com 
eles, porque eu fiz a compra pelo site. Me 
pediram para ligar em dois números di-
ferentes, onde recebi a mesma resposta: 
ninguém conseguia me ajudar”, desabafa.

Após alguns meses tentando solucio-
nar a situação, Maria Eduarda só con-
seguiu atendimento eficiente quando 
ameaçou cancelar a assinatura do plano 
da empresa. “O atendimento foi horrível, 
demoraram muito para resolver. Só acei-
taram me ajudar quando eu quis cance-
lar todos os serviços que tenho da empre-
sa”, completa.

* Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

 » BRUNA TEIXEIRA*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »BRASÍLIA SHOPPING

EVENTO
O estabelecimento estava com uma experiência 

recreativa para as crianças, com o tema de super-
herói. Rafaela Diniz, 34, levou o filho para participar 
do evento. Segundo ela, no anúncio constatava que 
os ingressos apresentavam opção de meia-entrada 
e inteira. Ao chegar no local, a produção informou 
que a meia-entrada era somente mediante doação 
de agasalho. Nem pessoas com direito a pagar meia 
por lei poderiam comprá-la sem a doação. “Ao 
questionar sobre a nota fiscal para poder reaver algo 
posteriormente, fui informada que eles não emitiam 
nota fiscal pelo serviço. Fui até a administração para 
reclamar, eles disseram apenas que mudariam a 
conduta”, afirmou.

Resposta da empresa: 

 » “O Brasília Shopping esclarece que, no caso 
relatado, o pagamento da meia-entrada para a 

atração infantil seguiu o regulamento disponível 
logo na entrada do evento. Em relação à emissão 
de nota fiscal, trata-se de uma operação realizada 
por empresa terceirizada, que, excepcionalmente 
naquele dia, apresentou problemas técnicos. Ao 
procurar a administração do shopping, a cliente teve 
seu relato acolhido e recebeu todas as informações 
diretamente do coordenador de marketing do 
Brasília Shopping, que esclareceu suas dúvidas no 
momento do atendimento.”

Comentário da consumidora: 

 » “De fato, estava no regulamento na entrada da 
atração que a meia-entrada era mediante doação 
de agasalho. Porém, o meu questionamento foi 
que um regulamento não poderia sobressair uma 
lei. Existe lei que algumas categorias têm direito 
à meia-entrada. Fora isso, o banner no Instagram 
dizia que tinha meia-entrada e a meia-entrada 
social (mediante doação). Eu fui informada pela 
pessoa que estava na atração que eles não emitiam 
nota fiscal e que a meia-entrada era só mediante a 
doação do agasalho.”

Caio Gomez

Caio Gomez

Como deve ser o serviço

»  As empresas devem ter mais de 
um canal de acesso e suporte para 
os clientes, como chatbot, site, 
aplicativos e outras plataformas 
digitais;

»  Atendimento 24 horas, com a 
disponibilidade de canais digitais que 
favorecem o acesso em qualquer 
horário e local;

»  A acessibilidade se torna obrigatória, 
por isso, canais precisam conter 
audiodescrição e atendentes 
capacitados; 

»  As músicas promocionais que tocam 
enquanto o cliente espera só poderão 
ser tocadas com o consentimento do 
consumidor;

»  Todas as empresas têm que oferecer 
a possibilidade de o cliente falar com 
um ser humano;

»  A empresa precisará dar uma 
resposta ao cliente no prazo máximo 
de sete dias e terão que responder a 
cada queixa do cliente, item por item;

»  O cancelamento de um serviço deve 
ser feito na hora e o fornecedor 
deverá enviar um documento por 
escrito informando que o serviço foi 
cancelado.
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Grupo musical celebra seu aniversário levando a música brasileira a palcos internacionais, com 
turnê em Praga, Viena e Bratislava. Repertório mistura canções eruditas, sacras e populares

CORAL BRASÍLIA 
COMEMORA 30 ANOS

O 
Coral Brasília celebra 30 
anos, em 2025, levando 
a música brasileira a pal-
cos internacionais. Fun-

dado em 1995 com a missão de di-
vulgar o canto coral do país pelo 
mundo, o grupo participa anual-
mente de encontros e concursos 
nacionais e internacionais. Atual-
mente, é conduzido pelo maestro 
Deyvison Miranda e continua en-
cantando plateias com sua mistu-
ra de técnica e emoção.

Como parte das comemora-
ções, o coral participou, na últi-
ma sexta-feira, do 15º Festival In-
ternacional de Coros e Orques-
tras, na Biblioteca Municipal e na 
Igreja de St. Salvator, em Praga. 
Em Viena, hoje, fará um concerto 
exclusivo, no VHS Ottakring, com 
apoio da Embaixada do Brasil e 
da Sociedade Austro-Brasileira de 
Educação e Cultura — Verein Pa-
pagaio. Na quarta-feira, em Bra-
tislava, capital da Eslováquia, será 
responsável pela abertura do Fes-
tival de Cultura Brasileira.

Integrante há 14 anos, Nalva 
Ferreira, 57, contou que a apre-
sentação de sexta-feira, em Pra-
ga, foi especialmente gratifican-
te. “Cantamos para outros coros 
e também tivemos a oportunida-
de de apreciar o trabalho deles. 
Foi uma bela troca de experiên-
cias”, celebrou.

Atualmente, Nalva é responsá-
vel pela gestão administrativa do 
coral e destaca a importância da 
turnê. “O coral nasceu com a mis-
são de levar a música brasileira ao 
mundo, e celebrar 30 anos em pal-
cos internacionais confirma que o 
projeto deu certo. Isso mostra que 
o amor pela música coral é mui-
to maior do que qualquer dificul-
dade. É esse amor que sustenta a 
longevidade do grupo”, afirma. Ela 
ressalta que o maior desafio da via-
gem não está nos palcos, mas, sim, 
nos bastidores. Sem patrocínios 
ou apoio governamental, cada co-
ralista precisou arcar com os cus-
tos da turnê, o que exige compro-
metimento e dedicação de todos.

“Esperamos que as pessoas se 
alegrem com a nossa música. In-
dependentemente da língua, a 
música não possui barreiras, é fei-
ta para ser sentida. A nossa men-
sagem é simples: a música une os 
povos”, completa Nalva. 

O repertório da turnê é eclé-
tico, combinando música erudi-
ta, sacra e popular, com ênfase na 

produção nacional. Entre as obras es-
colhidas, estão composições de Gil-
berto Gil, Ernani Aguiar e Ernesto 
Nazareth, além de arranjos de Mar-
cos Leite, Maurício Maestro — que 
preparou especialmente para o co-
ral uma versão de Tico-Tico no Fubá
—, Elenice Maranesi e Nelson Ma-
thias. Segundo o maestro, a escolha 
das peças busca refletir a brasilidade 
em ritmos, temas e técnicas musicais, 
mantendo a sofisticação esperada em 
palcos internacionais.

À frente do grupo há  10 anos, o 
maestro Deyvison Miranda, 51, recor-
da que seu primeiro contato com o Co-
ral Brasília foi justamente na comemo-
ração dos 20 anos. Hoje, ele conduz o 
coro no marco das três décadas, com a 
responsabilidade de apresentar a mú-
sica brasileira a públicos acostumados 
a ouvir corais de alto nível. “Nosso de-
safio é mostrar que o Brasil produz 
música de qualidade, com obras bem 
estruturadas e enraizadas em nossa 
cultura. Temos que levar peças que 
surpreendam, que tragam a brasilida-
de em seus ritmos e temas, mantendo 
a sofisticação dos grandes repertórios 
corais”, explica.

O maestro detalha que a prepara-
ção começa com muita antecedência e 
envolve estudo aprofundado, pesquisa 
histórica das composições e domínio 
técnico, musical, intelectual e emocio-
nal das obras, antes mesmo de chega-
rem aos ensaios com o grupo. “O mais 
importante não é apenas mostrar téc-
nica, mas emocionar. Espero que o pú-
blico se delicie com a música brasilei-
ra e sinta, em cada nota, a força e a be-
leza da nossa cultura”, afirma.

Entre os destaques do repertório 
deste ano, estão Redentor, composta 
por um integrante do coral e arran-
jada por André Vidal, e o Medley de 
Tom Jobim, arranjo exclusivo de Ele-
nice Maranesi, preparado ao longo de 
cinco meses de ensaios. “Essas peças 
representam não apenas a excelência 
técnica, mas também a força da cultu-
ra brasileira”, destaca o maestro.

A turnê é vivida como um momen-
to único por Marinete Celi, 52 anos, in-
tegrante do naipe dos contraltos desde 
2019. “Representar o Brasil em qual-
quer lugar do mundo é motivo de mui-
to orgulho. Estar na Europa por conta 
do nosso aniversário é ainda mais es-
pecial”, afirma. Ela destaca o Medley 
de Tom Jobim como uma das peças 
mais esperadas e enfatiza o valor da 
experiência coletiva. “Estar entre ami-
gos fazendo duas das coisas que mais 
gostamos, cantar e viajar, só pode ser 
uma mistura muito boa — e de mistu-
ra nós brasileiros entendemos muito”, 
conta, animada.

A população de Caeté (MG) assistiu à apresentação do grupo 

Em 2000, o Coral Brasília se apresentou na Suécia

 Ivan Simas/Divulgação

 Ivan Simas/Divulgação

 Ivan Simas/Divulgação

A preparação começa com muita antecedência e envolve estudo aprofundado

» ANA CAROLINA ALVES

Divulgação

Coral de Brasília troca 
experiências com outros 
grupos na Europa  
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CURSOS

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 
24º Batalhão da Polícia Militar do DF, 
oferece aulas gratuitas de jiu-jítsu 
e defesa pessoal para a comunida-
de. As atividades visam promover o 
bem-estar físico, a autoconfiança e a 
integração social. As aulas de jiu-jít-
su são mistas e ocorrem de segun-
da a quinta-feira, às 14h e às 18h. As 
sextas-feiras, a programação inclui 
defesa pessoal feminina, às 9h, e 
uma turma adicional de jiu-jítsu, às 
10h30. As inscrições são presenciais, 
diretamente no 24º BPM (CA 2, Lago 
Norte). Os interessados devem ter no 
mínimo 14 anos.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
Ubec), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas a 
pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br. 

OUTROS

Primavera na Serrinha
Festa gratuita com música, feira orgâ-
nica e atividades para toda a família. 
A Festa da Primavera chega a 23ª 
edição em 20 de setembro (sábado), 
a partir das 15h, na Serrinha do Para-
noá. Com entrada franca, o evento 
celebra a chegada da estação das 
flores com uma programação que 
une arte, cultura, meio ambiente e 
convivência comunitária. A festa con-
tará com apresentações musicais de 
Alisson Sindeuax, Junia Jun, Débora 
Paiva e as Melissas, além de contação 
de histórias, feira de produtos orgâni-
cos, praça de alimentação conscien-
te, oficinas e exposição de cerâmicas 
do Ateliê Casa da Terra. Mais do que 
uma celebração sazonal, a iniciativa 
reforça o compromisso com práti-
cas sustentáveis e a valorização de 
saberes locais, fortalecendo as ações 
socioambientais da comunidade da 
Serrinha. Mais informações no Insta-
gram: @ocadosol ou @circuitodando. 
Classificação indicativa livre.

Fotografia
A fotógrafa Franca Vilarinho apresen-
ta, no mezanino do Espaço Cultural 
Renato Russo, a exposição Kalungas 
e Indígenas: Raízes do Brasil, até 12 
de outubro. Com entrada gratuita, a 
mostra reúne imagens que revelam o 

cotidiano, os rituais e a riqueza cultu-
ral de povos tradicionais, celebrando 
suas histórias e resistência diante das 
adversidades. A visitação pode ser 
feita de terça a domingo, das 10h às 
20h, na CRS 508, Bloco A, Asa Sul. 
Como parte da programação, será 
exibido o documentário Quilombo 
Quilombola, também dirigido por 
Franca Vilarinho, em 23 de outubro, 
às 19h, na Sala Marco Antônio. A 
classificação indicativa é livre. Mais 
informações no Instagram: @espaco-
culturalrenatorusso.

Arte contemporânea
A Casa Aerada Varjão recebe a expo-
sição Glória Paraíso, que revela a 
força poética e política da artista Gló-
ria Pimenta da Veiga — que adota o 
nome artístico Glória Paraíso como 
reinvenção de sua assinatura e de 
seu lugar na arte contemporânea 
brasileira. Com curadoria de Renata 
Azambuja e Gladstone Menezes, a 
mostra apresenta três vertentes da 
produção da artista, em trajetória 
discreta, mas consistente, ao longo 
de duas décadas. A visitação segue 
até 28 de setembro, às sextas-fei-
ras, das 16h às 20h, e aos sábados e 
domingos, das 14h às 19h. A entrada 
é gratuita. A Casa Aerada Varjão fica 
na Q. 01, Conjunto B, Casa 06 – Var-
jão, Brasília (DF).

Exposição
Assombros é uma instalação cênica 
interativa que integra artes visuais, 
performáticas e sonoras, criada pela 
artista Simone Reis, o designer de 
mídias Iain Mott e o dramaturgo 
Camilo Pellegrini. A obra convida o 
público a vivenciar narrativas frag-
mentadas por meio de cinco caixas 
óticas semipiramidais, que funcionam 
como palcos virtuais miniaturizados. 

Cada caixa, evocando urnas mortuá-
rias, combina técnicas óticas do sécu-
lo 17 (como os Boîtes d’Optique) com 
ilusões teatrais do século 19 (Pepper’s 
Ghost), modernizadas por projeções 
digitais. Dentro delas, performances 
da atriz Simone Reis são exibidas em 
vídeos de quatro e cinco minutos. O 
projeto faz temporada no Sesc Esta-
ção 504 Sul, até 18 de setembro, com 
entrada franca. 

Fotojornalismo
O espaço da Caixa Cultural Brasília 
(SBS Quadra 4, Lotes 3/4, Asa Sul) 
recebe, até 5 de outubro, a exposição 
itinerante World Press Photo 2025. 
Os visitantes têm a oportunidade de 
conferir os 42 projetos vencedores do 
68º Concurso Anual organizado pela 
World Press Photo Foundation, que 
refletem os temas mais noticiados na 
atualidade: política, gênero, migração, 
conflitos armados e crise climática. A 
mostra conta com fotos jornalísticas 
de profissionais de 31 países, sendo 
três brasileiros. A entrada é gratuita 
e funciona de terça a domingo, das 
9h às 21h. Todas as imagens da expo-
sição contarão com audiodescrição. 
Mais informações em caixacultural.

gov.br e (61) 3206-9448.

Arte africana
O Museu Histórico e Artístico de 
Planaltina está com a exposição Ter-

raventre Afro-Origens, reunindo 21 
obras da artista afro-brasileira Bety 
Morais, sendo 16 inéditas, mais cinco 
do acervo pessoal e de colecionado-
res. Sob curadoria de Claudio Bull, a 
mostra revela como Bety transforma 
terras coletadas em Minas Gerais, 
Nordeste do Brasil e África em nar-
rativas visuais que unem o sagrado 
feminino, a resistência negra e a eco-
logia. A visitação segue aberta até 
8 de setembro (de quarta a domin-
go, das 9h às 12h e das 14h às 17h). 
Entrada franca.

Atendimento a refugiados
Migrantes, refugiados e pessoas não 
nacionais em situação de vulnerabili-
dade socioeconômica têm um espaço 
dedicado a elas na Faculdade Presbi-
teriana Mackenzie Brasília (FPMB). A 
Clínica Jurídica Refugee é um projeto 
em parceria com a Defensoria Públi-
ca da União (DPU) para atender esse 
público que precisa de orientação 
jurídica para regularização migrató-
ria, naturalização, pedidos de refúgio 
e outras demandas legais no Brasil. 
A clínica conta com 12 estudantes de 
direito, que atuam como orientado-
res jurídicos. O acesso à clínica é feito 
exclusivamente por meio da Defenso-
ria Pública da União. Mais informa-
ções no site direitoshumanos.dpu.def.

br/gt-migracoes-apatridia-e-refugio.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» JARDIM BOTÂNICO
Horário: 10h às 16h
Local: Avenida Dom Bosco, Quadra 01; 
Condomínio Estância Jardim Botânico; 
Condomínio Estância Jardim Botânico 
2 Conjunto B, Lote 30; Condomínio 
Verde, Rua da Mata, Lote 05
Serviço: melhoria e modernização 
da rede elétrica

» SOBRADINHO
Horário: 10h às 16h
Local: DF-440, KM 1819, Chácara 283
Local: Núcleo Rural 
Sobradinho, Chácara 43
Serviço: melhoria e manutenção 
da rede elétrica

Memória candanga

Isto é Brasília 

O Museu Vivo da Memória Candanga foi criado para preservar o legado das pessoas que ergueram 

a capital federal. O cenário é composto por uma alameda arborizada e casas simples, propiciando 

aos visitantes uma experiência nostálgica. O espaço é aberto ao público de segunda a sábado, 

das 9h às 17h, no Setor Juscelino Kubistchek, Núcleo Bandeirante. A entrada é gratuita.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Rock na Praça
O projeto Ocupe uma Praça está 
com inscrições abertas para artistas 
e bandas até 10 de setembro. Serão 
selecionadas quatro bandas de rock, 
com base em critérios como qualidade 
artística, originalidade, performance ao 
vivo, representatividade e alinhamento ao 
conceito do festival. As apresentações para 
o público serão gratuitas e estão marcadas 
para 27 de setembro, em Águas Claras. 
O evento propõe ocupar o espaço urbano 
com arte, diversidade e liberdade, reunindo 
bandas independentes, DJs, fanfarras e 
artistas de voz e violão. Com foco na música 
autoral e na criatividade, a programação 
também inclui atividades infantis. As 
inscrições para artistas e bandas são 
gratuitas e podem ser feitas pelo Instagram 
oficial do projeto: @ocupeumapraca. 

Cultura afro-brasileira
Em 7 de setembro (domingo), das 
11h às 18h30, a Praça da Bíblia, na 
Candangolândia, será palco da quarta 
edição do Samba pras Moças, evento 
gratuito que celebra a cultura afro-brasileira 
com foco no empoderamento de mulheres 
pretas e mulheres trans. Mais do que um 
festival de samba, o encontro propõe um 
espaço de fortalecimento da identidade 
negra por meio da música, da oralidade, 
da estética e do empreendedorismo. A 
programação terá shows, oficinas de 
tranças e de percussão, recreação infantil 
e a tradicional Feira das Moças, que reúne 
empreendedoras de moda, gastronomia e 
artesanato, fomentando a economia local. 
A iniciativa também oferece um espaço 
voltado à beleza afrocentrada e atividades 
voltadas ao público infantil, como contações 
de histórias afro-brasileiras, pula-pula 
e distribuição gratuita de algodão-doce 
e pipoca. As ações buscam conectar 
gerações, promover autoestima e reforçar 
a importância das práticas ancestrais na 
construção da identidade. Mais informações 
no Instagram @sambaprasmocasdf.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Divulgação

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

LAGO NORTE

RECAPEAMENTO
A moradora do Lago Norte Patricia 

Silva relata a existência de vários buracos 
e outros problemas no asfalto do conjunto 
5 da QI 11. “O asfalto aqui está bem 
desgastado, acho que seria necessária a 
realização de uma obra de recapeamento 
asfáltico o quanto antes”, pede.

» A Administração Regional do Lago 
Norte informa, em nota, que está 
sendo feito o recapeamento das vias 
em toda a cidade. “A moradora 
pode solicitar a troca do asfalto 
nos sites oficiais do GDF, inclusive 
no Administração Regional Digital 
24h, por meio do Portal Cidadão: 
portalcidadao.df.gov.br”, acrescenta.

CEILÂNDIA

VIAS ABANDONADAS
Clemilton Saraiva, morador de Ceilândia, pede melhorias nas 

vias do Incra 9. “Essas vias não estão em boas condições, estão 
abandonadas”, lamenta. Segundo ele, o local precisa de mais 
cuidado, principalmente por parte da Administração Regional 
de Ceilândia. “Peço que deem atenção ao local”, reforça.

» De acordo com a Administração Regional de Ceilândia, as ruas do 
Incra 9 “não estão abandonadas, elas estão passando por obras 
de pavimentação, incluindo ações dentro do projeto Caminho 
das Escolas”, iniciativa do governo do Distrito Federal que visa 
garantir mais segurança e acessibilidade no trajeto dos estudantes 
e motoristas de transporte escolar, e até de moradores da região, 
por meio da pavimentação asfáltica. “Além disso, a equipe de obras 
da Administração Regional de Ceilândia atua de forma frequente, 
semanalmente, nas áreas rurais, com foco na recuperação das estradas 
vicinais, buscando melhorar o tráfego e as condições de mobilidade para 
todos os moradores e frequentadores da região”, complementa o órgão.
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O 
Flamengo cometeu três pênaltis 
no Campeonato Brasileiro. Dois 
deles custaram cinco pontos ao lí-
der isolado da Série A. Léo Perei-

ra fez falta em Eduardo aos 48 minutos do 
segundo tempo contra o Cruzeiro, no Mi-
neirão. Gabigol cobrou e decretou a vitó-
ria celeste por 2 x 1. Ontem, o árbitro Pau-
lo Cesar Zanovelli interpretou mão na bola 
do lateral-esquerdo Ayrton Lucas. O golei-
ro Tiago Volpi converteu aos 40 da etapa fi-
nal e empatou o jogo para o Grêmio diante 
de um público presente de 69.447 no Ma-
racanã. Varela derrubou Facundo Torres 
contra o Palmeiras, mas foi salvo pelo go-
leiro Rossi quando o placar estava 0 x 0 no 
Allianz Parque no primeiro turno. O time 
carioca venceu por 2 x 0.

O técnico Filipe Luís é avesso a criticar 
a arbitragem, mas ontem abriu exceção. O 
Flamengo tinha parcialmente três pontos 
graças a um golaço do meia Arrascaeta em 
um chute com precisão cirúrgica no can-
to esquerdo de Tiago Volpi. O protagonis-
ta de pelo menos duas defesas milagrosas 
trocou as mãos pelos pés para fazer o que 
a equipe tricolor não conseguia: colocar a 
bola na rede do colega Agustin Rossi. 

Em vez de ir para a pausa da Data Fifa 
com uma vantagem mais dilatada na classi-
ficação depois do empate do Palmeiras con-
tra o Corinthians (leia matéria abaixo), o 
Flamengo convidou o Cruzeiro a se aproxi-
mar depois do triunfo celeste contra o São 
Paulo no sábado à noite, por 1 x 0. 

“No jogo de hoje (ontem) fomos muito 
superiores. Tivemos muitas chances de fa-
zer gol, um volume grande de jogo. Verda-
de que foi uma partida muito parada, tipo 
de jogo que eu não gosto. Criamos inúme-
ras chances, mais do que o suficiente para 
fazer o primeiro e depois o segundo. E em 
um lance difícil e duvidoso, acabaram em-
patando”, comentou o dono da prancheta. 

O treinador absolveu Ayrton Lucas de 

BRASILEIRÃO Flamengo já perdeu cinco pontos causados por penalidades máximas. Filipe Luis acha lance envolvendo 

Tamanho do prejuízo

 Tiago Volpi trocou as mãos pelos pés depois de operar dois milagres no Maracanã e fez o gol do empate do Grêmio, o 16º dele na carreira

 ESTADÃO CONTEÚDO

MARCOS PAULO LIMA

Brasil é campeão!
A Seleção masculina de basquete 
conquistou, ontem à noite, pela quinta vez, 
o título da AmeriCup, em Manágua, na 
Nicarágua, ao derrotar a rival Argentina 
por 55 x 47 na decisão. No sábado a trupe 
comanada pelo técnico croata Aleksandar 
Petrovic havia eliminado os EUA. O Brasil 
não ganhava o torneio desde 2009.

Ayrton Lucas duvidoso. Goleiro Tiago Volpi salva Grêmio da derrota com as mãos e os pés, e chega a 16 gols na carreira

VITÓRIA MIRASSOL INTERNACIONAL BRASILEIRO FEMININO CANDANGO FEMININO SÉRIE B DO DF

Depois da goleada impiedosa 
sofrida para o Flamengo 
na segunda-feira passada, 
o Vitória juntou os cacos e 
se reabilitou no Brasileirão. 
Diante do Atlético-MG, 
também em crise, o time 
baiano contou com golaço de 
Erick, aos cinco minutos de 
jogo, para vencer por  
1 x 0, ontem, no Barradão, em 
Salvador. Sem técnico, o Galo 
ocupa o 14º lugar na Série A.

O Mirassol vive um momento 
especial. Em noite de apagão 
do Bahia, o time paulista 
aplicou uma goleada de  
5 x 1, em partida válida pela 
22ª rodada do Brsaileirão, 
no estádio José Maria de 
Campos Maia, no interior de 
São Paulo. Com o resultado, o 
Mirassol se manteve na parte 
alta da tabela, sonhando com 
vaga para Libertadores no 
papel de estreante na Série A. 

O Internacional abriu o placar 
de pênalti com Alan Patrick, 
tomou susto ao ver Lucca 
Prior igualar o marcador, 
no Beira-Rio, mas voltou a 
vencer no Brasileirão graças 
a Vitinho e afrouxou o nó 
da gravata do técnico Roger 
Machado. A equipe colorada 
não vencia havia duas jogos e 
acumula eliminações na Copa 
do Brasil contra o Flu e na 
Libertadores diante do Fla.  

Corinthians e Cruzeiro 
decidirão o título da Série A1 
do Brasileirão Feminino. As 
vagas foram  confirmadas 
ontem. No Independência, o 
time mineiro perdeu por 2 x 1 
para o Palmeiras, mas havia 
vencido na ida por 3 x 1 e 
avançou no agregado. Depois 
de vencer em casa por 2 x 0, 
o Corinthians avançou com 
empate por 2 x 2 diante do 
São Paulo, no Canindé. 

Atual hexacampeão do DF, 
o Real Brasília goleou o 
Legião por 9 x 0, ontem, 
no Estádio Rorizão, em 
Samambaia, e lidera o 
Candangão Feminino 
sozinho com seis pontos. 
O segundo lugar é do 
Cresspom, protagonista 
de um 6 x 0 diante do 
Luziânia. No sábado, 
o Minas fez 5 x 1 no 
Ceilândia.  

Favorito ao título da 
segunda divisão e ao acesso 
à elite, o Brasília estreou 
com vitória, ontem, no 
Bezerrão. Geovane decretou 
o placar de 1 x 0 contra 
o Greval. Nos outros dois 
jogos de ontem, o Luziânia 
empatou por 1 x 1 com o 
Riacho City, também no 
Gama, e o Candango sofeu 
goleada de 11 x 0 no Defelê 
na rodada inaugural.

culpa no lance. “Controlamos bem quase 
todos (os lançamentos), até mesmo o do 
pênalti do Ayrton. Não ia acontecer na-
da, era uma bola que ia para trás, no pé do 
nosso jogador. Em uma fatalidade aconte-
ceu o pênalti, a única chance que eles ti-
veram, e com isso o empate. O que a gente 
mais quer é isso: não se preocupar com o 
árbitro. Pensar simplesmente no jogo”, de-
sabafou Filipe Luís na entrevista coletiva. 

Protagonista do Grêmio na parti-
da, o goleiro Tiago Volpi recebeu elogios 

publicamente do técnico Mano Menezes. 
“Fez uma defesa espetacular contra o Cea-
rá, fez duas defesas espetaculares hoje 
(ontem). E quando tivemos a penalidade 
máxima a favor, Braithwaite já não estava 
mais, que é o nosso batedor oficial. Acho 
que seria um peso muito grande para Cris-
taldo nesse momento. Não quis dar a ele. 
Eu sei que ele assumiria essa responsabi-
lidade, mas Volpi treina muito bem, cobra 
bem. A equipe confia muito nele”, disse. 

O goleiro do Grêmio chegou a 16 gols na 

carreira. “Acho que por todo o cenário, pe-
las defesas importantes e pelo gol, dá para 
considerar como um dos jogos mais em-
blemáticos (da carreira). Todo esse cená-
rio de poder jogar aqui no Maracanã, com 
estádio cheio, no maior palco do futebol. 
Para mim, pelo menos, me enche de felici-
dade”, comemorou o paredão. A gente tirou 
pontos do Flamengo aqui (no Maracanã), 
que não é fácil. Pouquíssimas equipes vão 
vir aqui e tirar pontos”, exaltou, dando a di-
mesão do resultado no Rio. 

Neymar critica 
VAR, Santos e 
convocação

Após o empate entre Santos e 
Fluminense, ontem, na Vila Bel-
miro, pela 22ª rodada do Brasilei-
rão, Neymar não poupou palavras 
ao falar sobre a anulação do gol de 
Tiquinho Soares nos acréscimos do 
segundo tempo, por impedimento 
marcado pelo VAR. “Mais uma vez, 
né? O VAR atrapalhou o bonito do 
futebol, são detalhes que, na minha 
opinião, eu mudaria nessas regras. 
O pé é a nossa base, então não tinha 
que ser traçada a linha ali”, desaba-
fou o camisa 10, reforçando a frus-
tração com a decisão.

Apesar da reclamação, Neymar 
avaliou positivamente a atuação do 
Santos, mesmo lamentando a falta 
de precisão no último passe. “Con-
seguimos fazer um bom jogo, acho 
que no primeiro e no segundo tem-
po também, criamos oportunidades, 
tínhamos que acertar o último pas-
se. São detalhes que temos que acer-
tar o mais rápido possível, porque 
a água já está batendo na bunda”, 
disse o craque, destacando a neces-
sidade de ajustes imediatos para a 
sequência da temporada.

O jogador também falou sobre 
a ausência na convocação da 
Seleção. “Eu fiquei de fora por 
opção técnica mesmo, não tem 
nada a ver com condição física. É 
opinião do treinador. Eu respeito. 
Se estou de fora, me resta torcer 
para que eles façam bons jogos”, 
disse em entrevista à tevê Globo 
depois de ter sofrido edema no 
adutor, se recuperado e entrado 
em campo ontem.

O sétimo dérbi do ano terminou sem 
vencedor. Corinthians e Palmeiras empa-
taram por 1 X 1 na Neo Química Arena, 
ontem, em jogo muito menos tenso do 
que os encontros anteriores, duelos deci-
sivos nos quais os alvinegros levaram a 
melhor. Vitor Roque e Piquerez, contra, 
foraM os autores dos gols da partida váli-
da pela 22ª rodada do Brasileirão, última 
antes da pausa para a Data Fifa.

A história da rivalidade em 2025 ter-
mina com vantagem ao time do Parque 
São Jorge, que teve três vitórias, três 
empates e apenas uma derrota. Ven-
ceu duas vezes no Allianz Parque, foi 
campeão paulista em cima do rival e o 
eliminou nas oitavas da Copa do Brasil.

“Jogamos melhor na casa deles. 
Futebol é assim, tomamos um gol que 
não estava nos planos”, lamentou Fla-
co López, centroavante do Palmeiras. 
“Viemos de jogos pesados sem joga-
dores importantes, mas suportamos as 
ausências, fizemos um bom jogo. Que-
ríamos vencer, mas fizemos o melhor e 
vamos conseguir as vitórias que preci-
samos”, avaliou o goleiro Hugo Souza. 

Corinthians 
resiste ao 
Palmeiras

 Melhor, o Palmeiras fez o Corinthians correr atrás da bola na Neo Química Arena

 ESTADÃO CONTEÚDO

Com Matheuzinho lesionado e a 
falta de confiança em Félix Torres, 
que vinha sendo improvisado na late-
ral direita, Dorival escalou Charles na 
lateral direita. Foi justamente o volante 
improvisado quem permitiu a abertura 
do placar aos palmeirenses, em um lan-
ce no qual pisou em Flaco López den-
tro da área. O árbitro marcou pênalti e 
Vitor Roque converteu.

A penalidade foi um prêmio pelo 
melhor momento alviverde no jogo. A 
equipe de Abel Ferreira foi intensa no ata-
que nos primeiros minutos e conseguiu 
incomodar a defesa adversária até a mar-
cação do pênalti. Do outro lado, os corin-
tianos só ganharam maior volume ofensi-
vo a partir do momento em que estavam 
atrás no placar, embalados pelo som que 
subiu da arquibancada no momento em 

 A
FP

que a bola de Roque tocou a rede.
Alguns erros foram cometidos pelo 

Corinthians e mataram jogadas que 
poderiam ser melhor aproveitadas. A 
bola parada, contudo, resolveu o pro-
blema alvinegro, quando Garro cobrou 
falta para dentro da área, Gustavo Hen-
rique cabeceou e o palmeirense Pique-
rez desviou, contra, para dentro da 
meta defendida por Weverton.

O segundo tempo começou mais 
favorável aos corintianos. Garro, que 
havia cometido muitos erros na primei-
ra etapa, passou a acertar mais e parti-
cipou de boas tramas com os parceiros 
do setor ofensivo. Memphis e Gui Negão 
eram mais acionados e travavam brigas 
constantes com a defesa alviverde.

Quando se desprendeu do campo de 
defesa, o Palmeiras foi preciso e soube 
incomodar o rival, a exemplo do bom 
lançamento de Aníbal para Maurício, 
que parou em Hugo. Depois desse lan-
ce, a time de Abel Ferreira teve mais a 
bola nos pés e empurrou os donos da 
casa para a linha de defesa. O repertó-
rio, contudo, era limitado: cruzamentos 
pouco levavam perigo a Hugo.

O Corinthians ficou um longo tempo 
sem chegar à área adversária e se reor-
ganizou a partir da segunda metade da 
etapa final, mas não o suficiente a pon-
to de parar de ser incomodado no cam-
po de defesa. O Palmeiras, entretanto, 
também não aproveitou as chances.

Destaque da rodada

Vasco volta a vencer
Com gols de Pablo Vegetti (foto), 
Philippe Coutinho e de Nuno 
Moreira, o Vasco derrotou o Sport 
por 3 x 2, ontem, na Ilha do Retiro, 
e voltou a vencer no Campeonato 
Brasileiro. O time de Fernando Diniz 
vinha de derrotas para o Juventude, 
em Caxias do Sul (RS), e para o 
Corinthians, em São Januário. O 
Gigante da Colina sai para a pausa 
da Data Fifa fora do Z4 e com tempo 
para planejar os duelos contra 
Ceará e Botafogo.   

 ESTADÃO CONTEÚDO
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Bia em ação para 
voltar às quartas

TÊNIS Duelo de hoje contra a estadunidense Amanda Anisimova, vice-campeã 

B
ia Haddad Maia volta à qua-
dra hoje no Billie Jean King 
National Tennis Center, em 
Nova York, com a missão de 

igualar a campanha do ano passa-
do no US Open, o último Grand 
Slam da temporada. Depois de pro-
tagonizar uma exibição impecá-
vel contra a grega, ex-número 3 
do mundo, Maria Sakkari por 2 
sets a 0, com parciais de 6/1 e 6/2, 
a brasileira terá pela frente, hoje, 
às 21h40, no Estádio Arthur Ashe, 
uma das anfitriãs nas oitavas de fi-
nal: a estadunidense Amanda Ani-
simova. A número 9 no ranking da 
WTA foi vice em Wimbledon nes-
te ano. O retrospecto aponta três 
confrontos, com duas derrotas da 
adversária de 24 anos e um triunfo 
da paulistana de 29. Quem avançar 
enfrentará a russa Ekaterina Ale-
xandrova, 12ª do mundo, ou a po-
lonesa Iga Swiatek.

A vitória na madrugada de on-
tem aumentou a confiança de Bia. 
Antes do início do US Open, ela 
acumulava 10 vitórias e 23 derrotas 
neste ano. Em Nova York, ela acu-
mula três triunfos consecutivos. 

“Estou feliz com o jogo de hoje 
(domingo). Era um desafio grande 
porque já nos conhecíamos, tínha-
mos jogado outras vezes. Estou feliz 
com meu trabalho, acabou a primei-
ra semana, agora é cuidar do corpo, 
caprichar”, comentou a brasileira. 
“Confesso que venho trabalhando 
bastante duro para esses momentos. 
Apesar de não ter tido os resultados 
que queria este ano, isso é tênis, a 
gente tem que ser humilde para ten-
tar fazer coisas que nunca fizemos. 
Estou me sentindo confiante e cada 
vez mais forte aqui”, comemorou Bia.

A brasileira não analisou nomi-
nalmente Amanda Anisimova, mas 

 A brasileira comemora a vitória contra a grega Maria Sakkari em 1h10 de confronto na madrugada de domingo

Mike Stobe / GETTY IMAGES NORTH AMERICA / Getty Images via AFP

Sábado

 Ceará 0 x 1 Juventude

 Botafogo 4 x 1 Bragantino

 Cruzeiro 1 x 0 São Paulo

Ontem

 Flamengo 1 x 1 Grêmio

 Santos 0 x 0 Fluminense

 Corinthians 1 x 1 Palmeiras

 Mirassol 5 x 1 Bahia

 Vitória 1 x 0 Atlético-MG

 Internacional 2 x 1 Fortaleza

 Sport 2 x 3 Vasco

Quinta-feira
 Remo 0 x 1 Criciúma

Sexta-feira
 Operário-PR 1 x 0 Coritiba

Sábado
 CRB 2 x 0 Paysandu

 Goiás 2 x 3 Botafogo-SP

 Athletico-PR 2 x 1 Novorizontino

Ontem
 Atlético-GO 2 x 0 Amazonas

 Volta Redonda 0 x 2 Athletic Club

Hoje
 19:00-Chapecoense  x  Vila Nova

 21:30-Ferroviária  x  Cuiabá

Amanhã
 19:30-América-MG  x  Avaí
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 47 21 14 5 2 45 10 35
2º Cruzeiro 44 22 13 5 4 35 15 20
3º Palmeiras 43 20 13 4 3 28 16 12
4º Bahia 36 20 10 6 4 28 22 6
5º Botafogo 35 20 10 5 5 30 13 17
6º Mirassol 35 20 9 8 3 35 20 15
7º São Paulo 32 22 8 8 6 26 23 3
8º Bragantino 30 22 9 3 10 27 32 -5
9º Fluminense 28 20 8 4 8 25 28 -3
10º Internacional 27 21 7 6 8 25 29 -4
11º Ceará 26 21 7 5 9 19 20 -1
12º Corinthians 26 22 6 8 8 23 28 -5
13º Grêmio 25 21 6 7 8 20 26 -6
14º Atlético-MG 24 20 6 6 8 20 24 -4
15º Vasco 22 21 6 4 11 30 31 -1
16º Santos 22 21 6 4 11 20 31 -11
17º Vitória 22 22 4 10 8 19 32 -13
18º Juventude 21 21 6 3 12 19 41 -22
19º Fortaleza 15 21 3 6 12 20 34 -14
20º Sport 10 20 1 7 12 14 33 -19

1º Goiás 44 24 13 5 6 31 23 8
2º Coritiba 43 24 12 7 5 24 16 8
3º Chapecoense 40 23 12 4 7 34 20 14
4º Criciúma 39 24 11 6 7 31 21 10
5º Novorizontino 36 24 9 9 6 26 23 3
6º Remo 35 24 8 11 5 24 21 3
7º CRB 34 24 10 4 10 26 22 4
8º Vila Nova 33 23 10 3 10 22 22 0
9º Operário-PR 33 24 9 6 9 26 23 3
10º Cuiabá 33 23 9 6 8 27 27 0
11º Athletico-PR 33 24 9 6 9 31 33 -2
12º Avaí 33 23 8 9 6 30 23 7
13º Atlético-GO 31 24 7 10 7 26 26 0
14º Ferroviária 30 23 7 9 7 25 24 1
15º Athletic Club 28 24 8 4 12 26 33 -7
16º Botafogo-SP 28 24 7 7 10 20 33 -13
17º Amazonas 24 24 5 9 10 25 34 -9
18º Volta Redonda 23 24 5 8 11 14 26 -12
19º América-MG 22 23 6 4 13 23 32 -9
20º Paysandu 21 24 4 9 11 20 29 -9
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PLACAR

MARCOS PAULO LIMA

em Wimbledon, vale lugar entre as oito melhores no US Open, como em 2024
SURFE

WSL Finals inicia hoje 
com chance de octa

De hoje não passa. O Brasil 
pode conquistar o oitavo título 
da World Surf League na dis-
puta das finais a partir das 17h 
(de Brasília), hoje, nas águas 
Cloudbreak, em Fiji. Pendente 
da vitória em uma bateria, Yago 
Dora pode se juntar ao tricam-
peão Gabriel Medina, ao bi Fili-
pe Toledo e a Adriano de Souza, 
o Mineirinho, e Ítalo Ferreira na 
galeria dos brasileiros coroados.

Favorito à conquista, Yago 
Dora recebeu a lycra amare-
la e está automaticamente na 
decisão do título. Ele aguarda a 
definição das baterias anteriores 
para conhecer o adversário no 
confronto valendo o título mun-
dial. O primeiro compatriota 
dele a entrar na praia da Ocea-
nia será Italo Ferreira contra o 
australiano Jack Robinson.

O WSL Finals, como é cha-
mado o capítulo final da tem-
porada, é disputado no formato 
mata-mata com os cinco melho-
res surfistas do ranking. Na pri-
meira rodada, o quinto colocado 
enfrenta o quarto. O sobrevi-
vente pega o terceiro e, assim, 
sucessivamente. A final é dispu-
tada em uma possível melhor de 
três. Se o líder do ranking, caso 
de Yago Dora, vencer a primei-
ra bateria, ele será o campeão. 
Caso o desafiante tenha êxito, a 
decisão só chegará ao fim quan-
do um dos candidatos ao troféu 
ganhar duas sessões. 

Além do lider Yago Dora, os 
candidatos ao título da tempo-
rada, em Fiji, são Italo Ferreira 
(quinto colocado na tempora-
da), Jack Robinson (4º), Griffin 
Colapinto (3º) e Jordy Smith (2º).

FÓRMULA 1

Piastri brilha em etapa 
caótica na Holanda

Dominante na temporada 
e com o título de construtores 
assegurado, a McLaren não con-
seguiu igualar o recorde de cin-
co dobradinhas seguidas de Fer-
rari e Mercedes, mas pelo menos 
teve Oscar Piastri, líder do Mun-
dial, no topo do pódio, ontem, 
no GP da Holanda de Fórmula 
1, marcado por três entradas 
do safety car em abandonos de 
Lando Norris, Charles Leclerc e 
Lewis Hamilton.

O britânico da McLaren, que 
brigava pela liderança, abando-
nou a sete voltas do fim com pro-
blemas no motor e abriu cami-
nho para o anfitrião Max Vers-
tappen e o novato Isack Hadjar, 
surpresa da prova, completarem 
o pódio. Agora, Piastri amplia 

a liderança para 34 pontos em 
relação a Norris — 309 x 275.

Diferentemente da etapa 
anterior, na Hungria, Gabriel 
Bortoleto fez uma prova sem 
muito brilho. Ele perdeu posi-
ções na largada, caiu de 13º para 
o último posto, foi investigado 
por toque com Lance Stroll, 
não deu sorte ao trocar pneus 
segundos antes da entrada do 
safety car e terminou a corrida 
na 15ª posição. Em tom de desa-
bafo, ele pediu revisão.

“Não tive tempo de conversar 
com os engenheiros, e eles não 
quiseram falar nada via rádio, pro-
vavelmente por conta de alguma 
informação confidencial”, revelou, 
indicando que a Sauber preferiu 
manter silêncio sobre as ações. 

 A prova vencida pelo australiano teve três intervenções do Safety Car

 AFP

exalou confiança para a partida con-
tra a norte-americana. “Foi um jogo 
constante e sólido da minha parte. 
Consegui manter um volume du-
rante o tempo todo. Acho que no fi-
nalzinho, o meu game de saque não 
foi perfeito, mas a gente sempre tem 
alguma coisa para melhorar. Conse-
gui ficar competitiva. Posso dizer que 
esse jogo me dá confiança e me deixa 
forte para a próxima rodada. A gente 
já jogou algumas vezes e nos conhe-
cemos do circuito”, disse, sem pro-
nunciar o nome da adversária. 

Para Bia, os sinais de evolu-
ção indicavam uma boa campa-
nha nos Estados Unidos. “Desde 
os torneios na Europa, eu já vinha 
fazendo alguns jogos bons. Eu tive 

uma derrota em Madri para Bencic, 
com 4/2 no terceiro set. E depois, 
tive quebra acima no terceiro na 
semifinal com a Rybakina (em Es-
trasburgo), tive match-point com a 
Navarro para chegar às quartas de 
final de um 500 em Queen’s. En-
tão, foram bons jogos, mas que eu 
não conseguia embalar numa se-
quência”, analisou em entrevista 
ao SporTV depois da classificação. 

A melhor tenista do país che-
ga às oitavas de final de um Grand 
Slam pela quarta vez na carreira. 
Em 2023, ela alcançou as semifi-
nais em Roland Garros. Na mesma 
temporada, figurou nas oitavas em 
Wimbledon. No ano passado, che-
gou às quartas no US Open.

VÔLEI

Brasil avança para enfrentar França nas quartas
A Seleção brasileira femi-

nina de vôlei segue invicta no 
Mundial. Liderada pelo técni-
co José Roberto Guimarães, a 
equipe nacional garantiu a vaga 
nas quartas de final ao vencer 
a República Dominicana por 3 
sets a 1 com parciais de 18/25, 
25/12, 25/20 e 25/12, ontem, em 
Bangcoc, na Tailândia.

Com ajustes táticos e atua-
ções individuais de destaque, o 
time verde e amarelo se recupe-
rou após perder o primeiro set e 
segue firme na busca pelo título 
inédito. A adversária da próxima 
fase será a França, na quinta-fei-
ra. O Brasil venceu as rivais por 
3 sets a 2 no último encontro. As 
francesas eliminaram a China.

“Foi uma vitória muito 
importante para nós. Era nos-
so primeiro jogo eliminatório 
e estou orgulhosa do trabalho 
que fizemos juntas para che-
gar à vitória. Acho que os dois 
times tiveram dificuldades no 
primeiro set, mas ficamos em 
uma melhor condição para ven-
cer quando encaixamos o nos-
so saque”, comentou a oposta 
Rosamaria, em entrevista ao site 

Divulgação

“Posso dizer que 

esse jogo me dá 

confiança e me 

deixa forte para a 

próxima rodada. 

A gente já jogou 

algumas vezes e 

nos conhecemos 

do circuito”

Bia Haddad, sobre Anisimova

da Federação Internacional de 
Vôlei (FIVB) depois da partida.

O início do jogo mostrou um 
Brasil um pouco nervoso, come-
tendo erros que favoreceram a 
República Dominicana. O time 
caribenho abriu vantagem de 14 
x 10, aproveitando as falhas brasi-
leiras. A ponteira Gabi se destacou, 
anotando oito pontos e puxando a 
reação do time, que conseguiu se 
aproximar no placar. No entanto, 
a República Dominicana retomou 
a frente e fechou o set em 25/18, 
após um erro de ataque de Kisy.

Na sequência, o técnico Zé 
Roberto promoveu mudanças 
estratégicas, colocando Roberta e 
Rosamaria nos lugares de Macris 
e Kisy. As alterações deram resul-
tado imediato: Roberta começou 
sacando muito bem, fez três aces 
e abriu uma sequência de 6/0. 
O Brasil ajustou seu jogo e Julia 
Bergmann, Rosamaria e Gabi 
brilharam no ataque. A oposta 
fechou o segundo set com tran-
quilidade, em 25/12.

A seleção manteve a mes-
ma formação e o ritmo forte no 

terceiro set. Desde os primei-
ros pontos, assumiu a lideran-
ça e não sofreu ameaças. Gabi 
voltou a se destacar no ataque, 
contribuindo para que o Bra-
sil fechasse a parcial em 25/20, 
com segurança.

No quarto set, a seleção 
aproveitou os erros das domi-
nicanas para dominar a parcial. 
O bloqueio brasileiro se desta-
cou, quase todas as jogadoras 
pontuaram, e o time fechou a 
parcial em 25/12, garantindo a 
vitória na partida por 3 sets a 1.

Yago Dora ostenta a lycra amarela: favorito ao título inédito, em Fiji

Divulgação/WSL

A Seleção 
feminina 
manteve 
100% de 
aproveitamento 
na Tailândia
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Saturno 
reingressa em Peixes. 
Gostaríamos de descobrir 
as provas irrecusáveis de 
haver conspirações de grupos 
privilegiados no mundo 
para manter o povo do 
mundo sedado, submisso e 
manipulável, mas só vamos 
continuar tendo fantasias 
bem elaboradas com cara de 
ficção científica, ou seja muito 
atraentes e críveis, mas ficção 
pura. Sabes por que não há 
nenhuma conspiração em 
marcha? Porque para uma 
conspiração ser sustentada 
teria de haver alguns milhões 
de pessoas cientes dessa e fiéis 
ao plano, e o ser humano não 
é tão fiel assim.
Porém, o mais importante é 
notar que não é necessária 
nenhuma conspiração para 
manter o povo do mundo 
sedado e manipulável, 
porque o ser humano se 
conforta em sua ignorância 
e voluntariamente entra 
na fila do inferno para ser 
manipulado, desde que seja 
entretido. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Esse entusiasmo todo que surge 
no meio de situações que não 
o comportariam é a prova de 
que algo interessante está em 
andamento, mesmo que sua alma 
não tenha capacidade, ainda, de 
interpretar o que seria.  
Não importa.

O estado pacífico e sereno que 
sua alma anseia não está longe 
de acontecer, porém, o caminho 
até lá parece ser o oposto do 
destino. Assim de complexa é a 
vida, nos apresenta o oposto do 
que desejamos antes  
de nos satisfazer.

Por mais que você prefira 
continuar apostando nas visões 
de um futuro maravilhoso, 
desejável e possível, você vai, 
mesmo assim, ter de prestar a 
devida atenção a todos esses 
assuntos que se alastram  
do passado.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É inútil e contraproducente se 
agarrar a uma saudade que 
faz sua mente cair na ilusão 
de que todo tempo passado 
foi melhor do que agora e 
do que qualquer futuro. A 
vida continua e se você não 
participa, passa por cima.

As intenções ocultas não estão 
mais tão ocultas assim, as 
pessoas andam percebendo 
seus movimentos e isso não 
é negativo, porque estimula 
você a fazer alianças, já que 
suas pretensões precisam de 
colaboração para acontecer.

Evite ceder às pressões que 
as pessoas fazem, porque a 
pressa não é apenas inimiga 
da perfeição como também é 
muito amiga das trapalhadas 
que não têm necessidade de 
acontecer. Tome seu tempo, 
siga seu ritmo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A alegria é a prova dos nove 
de que algo gracioso acontece, 
mesmo que a alma não saiba 
interpretar o que seja. A 
interpretação não importa nesta 
parte do caminho, o que importa 
é passar as ideias à  
prática.

Se todas as pessoas envolvidas 
colaborassem e se entendessem 
mutuamente seria uma alegria 
para todas elas, porém, o 
conflito parece ser o esporte 
preferido das pessoas. Uma 
loucura que é normalizada a 
cada momento.

Se todos os conselhos que você 
ouve fossem reais orientações, 
você não precisaria pensar mais 
nem muito menos se atormentar 
com dilemas. Porém, as  
pessoas falam mais do que a 
boca, e nem tudo é sábio.  
Ao contrário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Ainda que você busque aqui as 
palavras que assegurem que anda 
pelo caminho certo, mesmo assim 
sua alma sabe, no íntimo, que terá 
de se atrever a apostar em alguns 
movimentos sem certeza alguma 
de ser a ação correta.

Nossa humanidade sonha com 
poder realizar seus sonhos com a 
força do pensamento, mas ainda 
que esse seja um objetivo nobre de 
perseguir, por enquanto está fora 
de nosso alcance. O esforço  
há de ser físico.

Aquilo que você interpreta como 
dificuldades difíceis de suportar 
escondem por trás delas a 
oportunidade de você se armar de 
boa vontade e reencontrar a força 
que parecia perdida para sempre. 
Ressuscitar é preciso.
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G
regório Duvivier sempre 
foi obcecado pelas pala-
vras. Desde criancinha, 
ficava intrigado com 

algumas sonoridades, com as 
atribuições de significados e 
com o poder de uma língua 
definir todo um povo. “Sempre 
fui um obcecado pela palavra, 
estudei letras por causa dessa 
obsessão”, conta o ator, que so-
be ao palco da Sala Martins Pena 
(Teatro Nacional) na terça e na 
quarta-feira com a peça O Céu 
da língua, parte da programa-
ção do Cena Contemporânea.

Vista por mais de 100 mil 
pessoas em todo o Brasil, a peça 
tem feito um sucesso que Duvi-
vier atribui ao interesse genuíno 
das pessoas pelo idioma. “Acho 
que isso significa que existe, sim, 
um interesse das pessoas pelas 
palavras. O que não existe, mui-
tas vezes, é o acesso, a apresen-
tação”, diz. O ator assina o texto 
da peça e Luciana Paes, parcei-
ra de obsessão linguística, ficou 
com a direção e a dramaturgia. 
Theodora Duvivier, irmã do 
ator, conduz as projeções e a 
direção musical é assinada por 
Pedro Aune. “Não tem um per-
sonagem. A peça é um híbri-
do, tem um pouco de stand up, 
porque estou sozinho no pal-
co, mas também tem um musi-
cal, porque o Pedro canta jun-
to. A Theodora  faz projeções, 
então tem um diálogo com o vi-
sual, o artístico e a performance. 
Está nessa esquina improvável 
entre os gêneros”, explica. 

A música é importante no 

espetáculo e conta, também, 
com a voz de Duvivier que, em 
uma apresentação no Rio de 
Janeiro, acabou cantando uma 
música de Caetano Veloso en-
quanto o compositor assistia da 
plateia. “Foi emocionante”, ga-
rante. “A peça é também um 
tributo a Caetano Veloso. Não 
era pensado, a princípio, mas a 
gente foi escrevendo e foi enten-
dendo que o Caetano tinha tra-
tado tudo isso em Livros, em Co-
me tu mi vuoi, ou  O que não se 
vê. Caetano traduziu melhor do 
que ninguém tudo o que a gen-
te estava dizendo. Na obra toda. 
A obra dele é uma obsessão com 
a palavra. Ele tem essa mesma 
obsessão nossa”, acredita o ator, 
que também tem no escritor e lin-
guista Caetano W. Gallindo, autor 
de Latim em pó e Na ponta da 
língua, uma fonte de inspiração. 
“Temos o tema da língua em co-
mum e um olhar sobre a língua 
sem preconceitos. O Gallindo 
tem uma coisa legal: ele é um 
poeta linguista, faz poesia com 
a palavra. Ambos, os livros e a 
peça, são convites para olhar a 
língua de maneira mais lúdica. 
A peça fala sobre a potenciali-
dade poética da língua. É uma 
comédia poética”, diz Duvivier. 

Em entrevista, ele fala so-
bre a obsessão pelas pala-
vras, sobre a dinâ-
mica entre pia-
da e poesia 
em O Céu   
da língua e 
sobre a es-
colha do 
t í tulo  do 
espetáculo.

Por que decidiu criar e montar uma 
peça sobre a língua portuguesa? 

A peça vem da vontade de falar da língua, 
não só a portuguesa, sobre língua, essa ferra-
menta que nos faz humanos, essa ferramen-
ta inaugural da humanidade que é a palavra. 
Desde criança, sou obcecado com a palavra 
e com as letras de modo geral. Aprendi a ler 
com 4 anos e sozinho, porque tinha uma ob-
sessão com as letras. Antes de saber escrever 
tenho cadernos e cadernos que eu dizia que 
estava escrevendo. É anterior à escrita. Sem-
pre perguntei e ninguém sabia me explicar 
de onde vinham as palavras. Quem esco-
lheu? Fronha, quem inventou essa palavra? 
E como as pessoas concordaram? E por que 
concordaram? Sempre fui muito fascinado 
com essa capacidade humana de batizar as 
coisas. E o que faz com que umas palavras 
peguem e outras não? O que determina a vi-
da útil de uma palavra. São perguntas que eu 
fazia e não tinha resposta e não tenho até ho-
je.  A peça é uma tentativa não de responder 
às perguntas, mas de fazê-las. Como as pala-
vras morrem? É possível perecer? 

A peça tem um lado poético também 
e já foi vista por mais de 100 mil 
pessoas, num país que lê pouco, 
não mais que quatro livros por  ano. 
Como você encara essa contradição?

Às vezes, a poesia é apresentada de 
uma maneira muito chata, seja de forma 
acadêmica, ou cafona. Os saraus de poe-
sia são insuportáveis. E é importante colo-
car a poesia no lugar dela, ao rés do chão, 
como dizia Antonio Cândido. O brasileiro 
gosta de poesia, só não sabe. A gente tem 
uma vocação poética no uso da língua 

que é criativo e até decolonial. É ques-
tão mesmo de entender e, para 

usar uma palavra ca-
fona, se empoderar 

da pala-
vra.

Como funciona a dinâmica  
piada-poesia na peça?

Essa peça tenta encontrar esse entre-
lugar da poesia e do humor. A gente al-
terna. E acho que é perfeitamente pos-
sível alternar as duas coisas. É engraça-
do porque sinto que tem um preconcei-
to do humor com a poesia e o contrário 
também. O pessoal da poesia despreza 
um pouco a poesia bem-humorada. E 
nossa melhor poesia é humorada. Quin-
tana, Drummond, Bandeira, nossa me-
lhor poesia tem muito humor.

Você fala de reformas ortográficas, 
palavras esquecidas e outras 
inventadas e repetidas à exaustão  
conforme a moda. Como pode a 
língua  portuguesa render tanto? 

A língua portuguesa é um manan-
cial. E  acho que todo mundo que fala 
uma língua tem um tesouro nas mãos. 
Não falo muitas, mas tenho a impres-
são que o português é especialmente 
rico pelo seu caráter muito híbrido.  A 
língua tem um DNA muito misturado, 
assim como o do povo, então a gente, 
na nossa língua, fala muito árabe, muito 
africano e muito tupi. O português bra-
sileiro é riquíssimo porque é esse en-
contro, uma pororoca linguística. Quan-
do a gente fala cafuné, a gente está fa-
lando quimbundo, mas nhaca, a gente 
está falando tupi. A gente está o tempo 
todo alternando entre línguas que não 
têm contato normalmente.

Por que o título Céu da língua?
A gente fala muito na peça das me-

táforas mortas, então ‘céu da boca’ é 
uma metáfora, a primeira pessoa que 
falou era um poeta, o segundo, um 
dentista. Então, a gente tenta criar me-
táforas novas. O que é o céu da língua? 
O lugar onde as palavras vão quando 
morrem, por exemplo.
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EM O CÉU DA  
LÍNGUA, GREGÓRIO 
DUVIVIER TRANSITA 
ENTRE A PIADA E A 

POESIA PARA EXPLORAR 
OS MEANDROS  

DO IDIOMA  
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99842-6366 c3594

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Noroeste/Sudoeste
61 99842-6366 c3594

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 102 3qtos 1ste
88m2 úteis 1vg salão de
festas (61) 98402-9796

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GAMA

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. Conta-
tos: (61) 99318-7858 /
(62) 99630-0702 / (61)
3522-7327 OAB 60621

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90011/2025

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de 

sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a 

realização de Pregão Eletrônico para futura contratação de serviços 

contínuos de estivador/carregador, visando a movimentação, 

manuseio, carga e descarga de bens móveis duráveis ou de 

consumo, com fornecimento de materiais, insumos, equipamentos, 

EPI’s e uniformes, mediante disponibilização de mão de obra, com 

dedicação exclusiva, a serem executados no âmbito de abrangência 

da Gerência Executiva do INSS em Porto Velho/RO, esta vinculada à 

Superintendência Regional Norte/Centro-Oeste, a serem executados 

com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme 

condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e 

seus anexos. Nº Processo: 35014.155003/2025-71. Total de Itens 

Licitados: 1 (um). Abertura das Propostas: Dia 22/09/2025, às 
10 horas, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no 

endereço https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos 

anexos poderão ser baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITAS
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
Á guasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

INSTALADOR DE
ESQUADRIA R$ 2.500
a R$ 6.000. Contrata-se
c/ exper. Enviar CV:
nuoro.pro@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90098/2025

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestar serviço de 
soluções em estandes e eventos, com objetivo de viabilizar a participação do 
Senado Federal exclusivamente em eventos literários em diversos locais do 
território nacional, sob demanda.
ABERTURA: 12/09/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalharcomcomu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: vidamelhor
trabalhando@gmail.
com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
café de manhã, almoço.
c/ exper. comunicação vi-
sual Zap 99661-4212

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90051/2025

OBJETO: Aquisição de equipamentos e serviços para produção 

de vídeo profissional, incluindo: câmeras robóticas PTZ SONY

BRC-X1000, teleprompter, controlador SONY RM-IP500, monitor

de vídeo duplo com entrada SDI e switch ethernet gerenciável, com

instalação e configuração; e gravador de vídeo digital com entrada

SDI e módulos de áudio digital e analógico para bastidor OpenGear.

Os itens devem ser novos, para primeiro uso, e incluir garantia mínima

de 12 (doze) meses.

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES faz público que

transferiu a abertura da licitação em epígrafe para o dia 15/09/2025,

às 10h, em face de alterações feitas no Edital.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)

3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE 
CONTRATAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃO DE CONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas;delegaçãodedeman-
das; Gerenciamento no
atendimento. Requisitos:
experiência comprova-
da. Lago Sul. Currículo
p/ recrutamentogrupo ert-
ty@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ELETRICISTA - AUXILIAR
CONTRATA-SEp/ traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

EMPRESA DE
ADVOGACIA
CONTRATA

ADVOGADO CÍVEL ..
Previdenciário , c/ experi-
ência . Encaminhar currí-
culo para: valdirene@
advocaciajanot.com.br
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